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REVISTA -DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

- Juergen Hermann

Exigências
Tênnos com exigências a cum-

prir:
No 166.599 - Luís Alberto Acciari

Benitez.
NP 134.043 - Un'ted States Atomic

Energy Comzuission.
No 134.359 - Continental 011 Com-

pany.
No 134.597 - The Rath Packing

Company,
NO 164.605 - Roberto Lazdan,

NO 173.480 - Clevite Corporation.
N9_ 173 .831 - Corning Glass Works.
No 173.850 - Metalúrgica Neptuno

Indústria e Comércio Ltda.
N9 73.892 - United States Steel

Corporation.
N9 173.893 - The National Cash

.-egister Company.
N9 173.898 - Jarbas Eleutério.
N9 173.902 - Veb Filmfabrik Wol-

fen.
No 173.913 - Ultrasona Ag.
No 173.915 - Indústria de Móveis

Marthe Ltda.
N9 173.916 - Celular -- Indústria

de Mobiliário Ltda
N9 173.917 - Internat ional Busi-

ness Machines Corporation.
NO 173.921 - General Foods Cor-

poration.
NO 173.971 - Svend Otto Yssing.

. NO 174.777 - Luiz Carlos de Aqui-
no Ramalho:

NO 133.554 - IVIarcel Célestin Ho-
noré De/offre.

No 174.371 - Silver Knitting Ma-
chine Co. Ltd-,".

N9 191.112 - Armando Luiz Robba.
NO 195.905 - Norai Pambouk"an,
No 200:939 - Dutto & Masutti

S. A. S.
NO 200.940 - Dutto & Masutti

S. A.. S.
NO 201.106

Selke e Floreai Alba.
Oposições

NO 165.875 -
Kabushiki Kais

No 166.204 -
nie de Produits
tnetallurgiques.

N9 166.632 -
N9 168.905 -

poration.
.1‘19 170.892 -

gyo Kabushild
N9 173.245 -

Asahi Kasei Kogyo
ha.
Pechiney - Compag-
Chimiques et Electro-

Allied Chemical Cor-

Kureha Kagaku Ko-
Kaisha.

Cievite Corporation

Maurilio de Menezes.

'Braseixos Rockwell S. \A. - Opà-
sieão ao têrmo 133.709 privilégio de
.nvenção

Telefonaktiebo'aget L. M. Fr . css n
"- Oposição ao tê/mo 145.461 pr 	 r
gio de invenção.	 H

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

DIRETOR GERAL	 •
Expediente de 6 de janeiro de 1989

Pedidos de preferência
Buller S. A. Laboratórios Farma-

cêuticos - No pedido de preferènoia
da màroa IodepoI têrmo 802.257 -
Indefiro O pedido de preferência, por
falta de amparo legal.

S. A. Indústrias Reunidas F. Ma--
tarazzo - No pedido de preferência
da marca Rocket têrmo 852.774 -
Defiro o pedido de preferência Re-
publicado.

DIVISÃO DE PATENTES

Expediente de 6 de janeiro de 1969
Privilégio de invenção deferido

N9 92.164 - Processo e aparelho
para encurvar folhas de vidro - P.
P. G. Industries Inc.

N9 127.760 - Processo de trata-
mento de arames para formação de
uma trança de arames trefilados e
trança de arames trefilados assim
obtida - The Tyler Wayne Research
Corporation.

No 130.562 L- Junta universal para
transmissão de movimentos rotativos
- Graenzer Spicer Societe Anonyme.

No 135.020 - Uspositivo de trena-
gem de centralização automática -
Wagner Electr i c Corporation. -
Desenho ou modelo industrial deferido

N9 156.269 - Novo modelo de bra-
celete - Maria Dinah Toledo Gai-
vão Barbosa,

NO 113.749 - Um novo modelo de
poltrona - Móveis Vogue Indústria
eComárcio.

Modêlo de utilidade deferido

No 140.594 - Nôvo modelo •de aro
de trilhos com dispos i tivo de movi-
mento de pião para corridas de veí-
culos de brinquedo - Paulo Knester

N9 130.024 - Modelo aperfeiçoado
deprendedores de folhas em pastas
de arquivo - Elopax Cia. de Produ-
tos Plásticos Indústria e Comércio.

NO 140.589	 NOvo modelo de co-
NO 140.589 - Novo modelo de copo

térmico - Lin A. Ho,
Privilégio de znven'ção indeferido
N9 127.714 - Roda livre para au-

tomóvel co intracão dianteira - Hol-
ger Erik Olavi Ika.

.NO 131.842 - Processo e d spos"tivo
mecânicos para obtenção de bolas
plásticas em geral, especialmente bo-
las de ping pong -• Angelo Frasson.

Modelo de util ,dade indeferido
NP 88.228 - Nôvo modelo de estojo
Art'gos para Presentes Raul, Fran-

co Ltda
N9 122.069 - Novi) madelo de crtv,,

envelope - SI lias Boas Estabeleci- •
mentos Gráficos S. A.

Capelinha Indústria e Comércio
Ltda. - Oposição ao têrmo 145.610
privilégio de invenção.

Manufatura de Artigos de Borra-
cha Nogam S. A. - Oposição ao
têrmo 145.764 pr-vilégio de invenção.

Ernesto Rothschild S. A. Indús-
tria e. Comércio - Oposição ao tkr-
mo 145.861 modelo de util'clade.

Liceu de Artes e Ofícios de São
Paulo - Oposição ,ao temi° 146.143
privilégio de invenção.

Indústrias Villares S. A. - Opo-
sição ao termo 152.104 privilég"o de
invenção.

Jorge Gonçalves Seródio	 Oposi-
ção ao termo 162.310 modelo de uti-
lidade.	 -

Indústria de Brinquedos Nalle Li-
mitada - Opos ção ao têrmo 172. 5.,,t'j
modelo de utilidade.

Privilégio de invenção defer:do
No 129.945 - Navio tanque - Ge-

sellschaft Fur Schiff Und Geratehau.
NO 135.683 - Truque le va 9ã,o fer-

roviário - Midland Ross Carnoraton
NO 138.563 .A.bex Corporation --

Equipamento b i drálico de operação
de chave de liana férrea,

NO 139.167 - Aparelho elétrico, em
particular estação telefônica com li-
gações per tomadas - Siemens Akt i

-engesellschaft,

NO 144.305 - D spositivo de con-
trole para o acionamento de uma
máquina de -cistura de ponto do
arremate - The S nger Manufactu-
ring Company.

NO 145.487 - Núcleos de transfor-
madores - Hitachi Ltd.

NO 145.535 - Aperfeiçoamentos
motores elétricos - Fernando Euge-
nio Lendle,

NO 136.266 - Processo para obten-
ção de reguladores do cresc imento das

Uniroyal Inc.
NO 143.418 - Processo pafa a pro-

ducào de corpos enformados de polia-
/ilidas, dotados de. estrutura fiamente
cristalina uniformo - Inventa A. G.
F'ür Forschung Und Patentverwertung

.NO 143.734 - Processo para o fun-
o:onatnento de fornos produtores de
aço - Metailgesellschaft Aktienge-
sellschaft.

NO 143.945 - Nova forma -de lin-
gote - Pechinity Compagnie de Pro-
duits Ch • miques et Electrometallurgi-
ques.

N9 144.',/69 - Composição micro-
nutr iente para plantas contendo uma
caranaca (quelato) de metal - Mar-

Rubin
N9 144.248 - Processo e meios para

2a2izar ensaios de imunização .-
ynson WestcOtt D

NO 144.350 - Um processo para O
manufatura de composições de poli..
propileno tingiveis - N ppon Rayon
Co. Ltd.

NO 144.459 - Aperfeiçoamentos era •
ou referente a, unia instalação para
secar produtos comestíveis - VickerS
Armstrongs (engineers) Ltd.

NO 144.493 Processo e fabricação
de caldos de ave concentrados -
Produits Alimentares S. A.

NO 145.027 - Processo de secagem
por congelação - Leybold Hochva-
kuum - Enlagem GMBH.

NO 145.072 - - Processo tecnoló-
gico de fabr:cacão de esponja metá-
lica dos fios de a'uminio para fns
de limpeza - Anatoly P. Melnikoff
e Wenceslau Escobar de Azambuja.

NO 145.174 - Processo e dispos•tivo
para produz i r um mov i mento do me-
tal em fusão em um rec'p'ente
talúrgico - Stora Kopparberas Ber-
g 'ita gs Aktiebolag.

NO 145.352 - Processo para preta-
t'a' folhas de aço a serem tratadas
superficialthente Yawata non &
Stcel Co. Ltd.

unning Inc.

NO 145.536 - Material- não tecido
e processo • para trabalhar mecanica-
mente o mesma Cluett Peabody
& Co. Inc. e West Virginia Pulp
And Paner Company,

NO 145.635 - Processo para a se-
sagem por congelacâo - Leybold Ho-
chvakuum Aniagem GMBH.

NO 146 024 - Processo para a fa-
bricação de objetos de borracha ma-
c'ça - The Goodyear T re & Rub-
ber Company.

Modelo de utilidade deferido
N9 144.316 - Motor para comqndo

de reguladores e estabilisadores
Charles Jacque Jei.né.

Privilégio de inr,enção indeferido
NO 103.261 - Nôvo processo para a

obtenção de efeitos decorat'vos era
objetos metálicos e produto resultante

Tommaso Serufini. 1
Exigências

Têrmos com exigências a cum- .
prir:
NO 170.848 - Societé Anonyme

D. 13. A.
No 171.078 - Caterpillar TractorCo.
NO 171.102 - Societé Anonyrne An-

dré Citroen.
NO 127.303 - Waldemar Tietz.
Cia. Brasileira de Construção P1.

chet & Schwartz Hautmont Opo••
ente da patente .têrmo 131.542.

NO 140.647 - Euclides Martins,
NO 158.379 - Eduardo de Lima

Castro Neto.
NO 166.396 - Societé Anonyme

Sofia.
NO 131.044 - Dabi - Indústria

Brasileira de Aparelhos Dentários
8. A.

N9 157.636 "" Alexandre Silveira
Souza Monteiro Viváequa.



REPARTIÇÕES

Capital
Semestre
Ano .8. 	

Ex
Ano gr* • • • O,.

-- O preço

E PARTICULARES

e Interior :
▪ NCr$ 18,00

NCr$ 36,00
tenor
• Ndr$ 39,00

NÚMERO
do número avulso

EXPED!ENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

~Er DO SERVIÇO DE PUÉE.ICAÇõES

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO
CIKEEE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO

FLORIANO, GUIMARAES

DIÁRÍO OFICIAL
SEÇÃO ele

16eolic de pubIleldada do axpanlanta do OaPArtao,anila
Nacional de Propriedade. InduatrIal do IVIInlatirlo

da IndOartmla do Coro•rolo

Impresso nas Oficine.s do Departamento de Imprensa Nacional

ASSINATURAS

José Machado Alves.'
Kohl Sag°.
Pedro Romano.
- Camila() Frederico
rsdorff.
Nilson Joau e Silva.

- Armações de Aço

Dec- c Pereira Bitten-

Antônio Parodi.
Dieodoro Barros da

The Goodyear Tire
pany,.
- Metalúrgica, Lima

Ciciliano Giarnarine

- N9 160.520 -
N9 165.058 -
N9 165.567 =-
NO 165.574

Guilherme Bege
N9 167.264 -
N9 170.075 -

Probel S. A.
N9 171.296 -

court.
N9 171.387 -
N9 171.646 -

Cunha.
N9 172.003 -

& Rubber Com
N9 172.284

S. A.
N9 172.463. -
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Janeiro de 1969

As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
matéria retribuída, nos casos de

êtro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial'.

A Seção de Redação fun-
dona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m.

--- Os originiais, devidamente
áutenticadcs, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão- res-
salvadas por quem de direito.

•
As assinaturas podem ser

tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

FUNCIONÁRIOS

Capital e interior:
Semestre ....	 NCr$ 13,50
Ano 	 '	 NCr$ 27,00

Exterior :
Ano .......	 NCr$ 30.00

AVULSO
figura na última página de cada

As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

, Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-

novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de

trinta (30) dias.

-- Na parte superior do ende.
rêço estão consignados', o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

-. As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de [e-
vereiro.

A remessa de vaióres, sem-
pre e favor do Tesoureiro do De-
partamento. de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto á sua apli-
cação.

- Os suplementos às edições
,dos órgãos oficiais só skrão rente-
l ados aos assinantes que os soli-
;citarem no ato da a,sinatura.

exemplar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01.

se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

e Ricardo Ca,ballero Magna.
N9 173.092 - Sociedade /ndustral

Enna. Ltda.
No 173.128 •- Sergio Claudio Go-

dolnhirn.
N9 173.244 - Foremost Mckesson

Inc.
No 179.250 - Wandyr de- Souza fte-

Yende.
N9 173.664 -- Artur Matamoros

Gargano..
No- 173.678 - I.1g - nio Ricardo Luzzi
NO 173.'725 -- Francisco Saldanha

Garcia. e Alfonso Mongeloa
NO 1a5.901 - Francisco da Silva,
NO 123.462 --I Continental 011 Com-

pany.
No 143.715 - Stamicarbon N. V.
No 159.361 -- P. P. G. Industries

Inc.
N9 163.124 - Continental Gil Com-

PaCY-

	

N9 164.486	 Knapsack Griesheirn
liktiengesellschu,ft.

N9 167.973 - F. M. C. Corpora-
tion.

N9 169.229 - Avon Products Inc.
N9 169,396 - Centre Na.tional de

Recherches Métallurgiques.
No 169.6W -- British Industrial

Plastics Ltd.
N9 169.660 Farbwerke Iloechst

Aktiertgesellschaft nom Meister Lu-
cius & Bruning.

N9 169.699 - 'lhe Goodyear Tire
Rubber Company.
N9 169.704 - Dow Comina Cor-

DOrati	 .

V° 169.713 - SNIA Viscosa - So-
Meta Nazionale Indústria Applicazio-
ni Viscosa S. P. A.

N9 169.748 - SNIA Viscosa, - So-
cietá Nazionale indústria Applicaz:o-
ni Viscesa S. P. A.

NO 169,793 - Minnésota Mning
And Manufacturing Company.

No' 169.816 - Rexall Drug And
Cheia'cal Company.

N9 169.820 - Farbwerke Hoechst
Aktiengesellschaft vorm Mester Lu-
cius & Bruning.

No 169.915 - Uniroyal Inc.
N9 173.929 - Monsanto Cornpany.

Divisões e Seções republicado por
ter saldo com incorreções

Privilégio de invenção deferido
N9 123.832 - Aperfeiçoamento em

célula de combustitiel - General
Me.c.tric Ctunpanyf

N9 139.422 - Aperfeiçoamentos em
um corpo tubular de material fibroso
folhado, e processo de fabricação do
mesmo - United Shoe Mactitraery
CorporatiOn.

Notificação
Picam os requerentes abaixo. men-

cionadas convidados a comparecerem
a ceste Departa,mento no prazo de
90 dias a fim de efetuarem o pa_-
gamento da. taxa. final de acôrdo
com o Decreto 254, de 28 de levereii-
ro dc 1967:

NO 124.139 - Requerente: Hoover
Lirnitecl - Pat. no 6.518.

NP 161.690 - Requerente: João
Maschke &. Cia. -. Pat. n9 6.542.

N9 161.830. - Requerente: Dymi-
tri Petrow - Pati n9 6.546.

NO 129.897 - Requerente: Cen-
tralnoie Konstruktroskoie :aunai!
Zavoda Krasnoie Sormovo - Paten-
te n9 78.977.

No 138.261 - Requerente: Ernesto
Valente- - Pat. no 78.993.

No 140.791 - Requerente: Walter
Scheffel - Pat. n9 78,996.

NN 125.078 - Rrequerente: N.
Koninklijine Pharnacenutscne ra-
brieken V/I=1. Brocade 3-Sthernan.
Pharmacia - Pai. n 9 78.92.7.

N9 121.949, - n'eou2rent?: C.m-
pagnie Français.:! Do Matures
lorantes	 Pah'. no 72 383:

Exigências P P P PI
Térmos com

cumprir:
N9 173.696 - Caterpillar Tractor

Co.
N9 172.709 - Norman Elariower

Westwater.
AroWvamento de processos.

Foram mandados. arquivar os se-
guintes processos abaixo menciona-
dos:

N9 167.026 - Tobias Spaclek.
N9 163.000 - Roberto Hofling,
N9 166.696 - S. G. R. T. In-

dústria Mecânica Ltda.
N9 137.298 - Sérgio Borda e Ro-

berto Bons Borda.
N9 159.356 - Ernmanoel Basilio

de Barros.
N9 162.273 - Sylvio do Couto Pra,-

r¡ ) e Alberto Vasi..
N9 165.020 - José Carlos de Castro

Abreu.
No .166.129 - Klimax Indústria e

Comércio de Artefatos de Borracha.
Ltda.

N9 135 ..729 - J. R. Geigy S. A.
Aronivem-se os processos.

Rio, 61-1-69.
Exigências.

Térmos com exigências a.
cumprir:

Società Per. Azioni Strega Albert
Benevento (no pedido de caducidade
do. reg. 212.747).

Lab. Wantuil S. A. (titular dos
regs. 238.907 e 241.465) . - Diga
sôbre o pedido de caducidade.

The Sydney Rosa Co. (titular do
reg.- 244.817).

Luiz Prizont (titular do registro
n0 274.533). - Diga sôbre o pedido
de caducidade.

Mário Pereira da Silva (titular 00
reg-. 339.5151. - Diga sôbre o pedido
de caducidade.

Comércio e Indústria Galvão Cesar
-(titu:ar do reg.. 271.320). -

Diga sôbre o pedido de caducidade.
D.:vcrsos

Organjza-cão 0:itecol de Indúst.ria
.'"..nnc-c11 e Imov:is L-dk-i. (junta ao
reg. 176.334j . - Arquive-se.

N9 454.946 - Indústria e Comércio
Johnson Ltda. - Arquive-se.

N9 455.937 - Laboratório Loo do
Brasil S. A. - Arquive-se.

NO 457.060 - Ernesto Neugebauer
S. A. Indústrias Reunidas. - Ar-
quive-se.

N9 457:060 - Ernesto. Neugebauer
S. A. IndÚstria8 Reunidas. - Ar-
quive-se.

N9 459.792 - Cinzano Linri'.e(1,. -
Arquive-se.	 -

NO 471.713 -- F N I Irábrien, Na-
cional de Implement:s Ltda. - Ar-
quive-se.

N9 475.742 - Teddy co Brasil S.A.
- Arquive-se.

N9 482.239 - Standard Kellsman
Industries Inc. - Arquive-se.

N9 578.399- - Produt4 Alisnentl-
cies Barbosa S. A. - Arquive-se.

Expediente da r3iieão i de Marcas
•Expedient ede 6 de janeiro de 1969

Marcas inclec.frtilas
, NO 603.711 - Casar Azar - Social
' - Classe 17,

N9 610.477 - Farinha Dieôeco -
Meneio Machado .A, Clã. - Clas-
se 41.

No 610.420, - Caderneta Imobi-
Wantuil RapOti Lopes -

Classe 38.
147-9 611.008 - Viradourense - Ir-

mãos Saab - Classe 41.
Sinal de propaganda incicír.rido

•
N9 610.734 - A Nossa Cataittict

a Sua Proteção - Antonio U. Gar-
cia & Cia... Ltda .. - Casse 11.

N9 610.735 . - A. Nona
.é a sua Proteção - Antw3io.G.
Gareis & Cia. Ltda.	 C1- •'; 91

Expressão de prcgaganda
indeferida

N9 604.104 - Senure	 Boa
Impressão a Melhor	 -
0-1f ,st Cópia Ltda. -

A.r.y.inaTientes de P.rYe•
Foram mandados	 os

7 cesses abaixo mencir , :?t: :
No 210.345 - Indústria. Ituna, de

Material Elétrico Ltda.

exigências -a

•



N .
dutos
S . A .

N.
DArc
388.471.

N. 451.205 - Requerente - Tintas
Finas Comércio	 Indústria Lida.
Reg. 388.173.

N. 451.208 Requerente - Tintas
Finas Comércio e Indústria Ltda . -
Reg. 388.175.

N. 461.327 - Requerente - Bar
Padaria e Confeitaria Beira Mar Lin*.
tada - Reg. 388.211.

N. 562.599 - Requerente - Qui.
rn.ca Ariston SAL.  - Registro .
388.215.

N. 601.070 - Requerente - rviagelTapeçar.a Decorações Ltda. -
tro - 38. 243.

444.323 - Requerente - Pro-
Roche Químicos e Farmacêut.cos

Reg. 388.170.
446.1428 - Requerente - Joana
Leite Ribeiro - Registro ...

1‘713 533.808 - Requerente: Josué
Marinho dos Santos - Reg. núme-
ro 337. 887.

NO 533.663 - Requerente: Giroflex
S. A. Cadeiras e Poltronas - Reg.
n9 387.88d.

NO 533.814. - Requerente: Consór-
cio Mineiro de Adininistração Limi-
tada - Reg. no 387.88.

Lutcher S. A.
Reg. no 387.890.

- Requerente: Pro-
A.	 Reg. número

- Requerente: Albe-
R_g. n) 387.912.
R-,duerente: A,.ma-

obel S. A. - Regis-

N9 533.823 -
lulose e Papel
, N9 535.309
duits Pindus S
387.892.

NP 557.280
Iccniaq Ltz..u. -

N9 5...2.237 -
ções- de Aço Pr
tro n9 327.913.

Marca D f crida

NO 585.795 - Tubespul - Tubes-
pul Indústria de Tubetes e Espulas
S. A. - Cia. 6.

Marca Deferida

N9 599.234 - Shakeproof Mi-
neis Tool Works Inc. - Classe 11.

N O 551.168 - Gazeta do itaim -
Antônio de Oliveira Marques - Clas-
se 32.

Notificação

Ficam- os requerentes abaixo
mencionados convidados a compa-
recerem a êste Departamento no
prazo de 90 dias a fim de efetua-
rem o pagamento da taxa final de
acordo com o Decreto IP 254, de

28-2-67:

N. 578.234 - Requerente - Indús-
tada - Reg. 387.941.

N. 578.637 - Requerente --j. A . S.
Cunali - Reg. 387.948.

. 579.083 - Requerente Cereelista
Copacabana Ltda - Reg. 387.979

N. 588.638 - Requerente Alfredo
Devienne Ltda - Reg. 387.990.

N. 589.238 - Requerente - War-
ner Lambert Pharmaceutical Com-
pany - Reg. 387.996.

. 589.6tio - 1:..querente - Fá-
brica de Velas Março! Ltda. .- Reg.
387.998.

N. 589.5/7	 Requerente - Piz-
zaria Restêlo Lida. - Reg. 388.900.

N. 592.391 - Requerente - Wal-
ter Dias Cerque:ra - Reg. 388.007.
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ereceet---,	

No 389.271 - Engarrafadora Ser-
trazul Ltda.

N9 600.776 - Moris Brinquedos Li-
tnitada.

No 601.009 - Flama S. A. Forne-
cedora de Lâminas de Madeiras.

N9 606.082 - Produtos Elétricos
"Palley" Ltda.

NO 608.339 - Despertex Importa-
dora e Exportadora Ltda.

N9 609.573 - Jbsé A. A. Barros.

No 577.785 -- Requerente: Distri-
buidora Comércio de Pisos Plásticos
Carvinil - teg, nY 3,87.925.

N. 577.802 - JRequerente •-• In -
clústr_a de Ferramentas Soj Ltda . :-
Reg. 337.926.

N. 577.859 - Requerente - So-
ciedade Comercial União S. A.

N. 578.111 - Requerento - Swa
S . A. Indústria e Comércio de Máqui-
nas Aíricolas - Reg. 387.936.

No 611.922 - Plane,nco Ltda. Pla-
nejamento - Engenharia e Constru-
ções.

No 611.948 - Zélio Alves Pinto.
No 611.950 - Sociedade Primus de

Alimentação Ltda.
N9 61'7.114 - Irmãos Borlenghi Li-

tnitada - Arquivem-se os processos.

SEÇA0 DE INTERFERÊNCIA
Expediente de 6 de janeiro de 1968

Marcas Deferidos
N9 583.581 - Você... É O Limite

- Televisão Excelsior S. A. -
Classe 32.

No 588.300 - Flanita - Confec-
ções Franita Ade.	 Classe 36.

N9 589.06f - Fom - Fundação
Otávio 1VIangabeira - Classe 32.

N9 589.195 - Internex - Indús-
trias Elétricas e Musicais - Fábrica
Odeon S. A. - Classe 8. (Com ex-
•clusão de pequenos geradores elétri-
cas) (grupos eeltrônicos). -

N9 595.504 - Caramuru - Pôsto
Caramuru de Lubrificantes Ltda. -
Classe 47.

N9 .503.018 - T - Indústria de
Papéis de Arte José Tscherkassy S.A.
- Classe 38.

N° 575.832 - Trelam - Laminação
Trelam Ltda. - Classe 5.

N9 579.032 - Trajano - Comercl4a1
Trajar.o de Ferragens e Materiais
para Construções Ltda. - Classe 16.

No 581.798 - puni Bum Bum -
Bar e eRstaurante "Bum Bum Bum"
Ltda. - Classe 41 - Com exclusão
de "presuntada" (marca de ter-
ceiro).

No (507.300 - Soroniodrena -
Knoll A. G. Chemische Fabriken -
Classe 3.
Ttruto cie Estabelecimento Deferia°

NO 540.282 - Expresso Paranaense
- Expresso Paranaense Ltda. '-
Classe 33 - (Art. 97 n9 1 do C.P.I.).

No 543.720 - Netame -- N. Tava-
res de Mello - Classes: 13 -- 33 (Ar-
tigo 97 n9 1 do C.P.I.).

N9 556.323 •- Posto Sam-Piero -
Posto Sam-Piero Ltda. --- Classe 47
(Art. 97 n° 1 do C.P.I.).

insígnia Deferida
N9 591.968 - Retuna - Luiz de

Figueiró Murce - Classe 23 - (Ar-
tigo 95 do C.P.I.).

Nome Comercial Deferido
NQ 595.923 btiva Veneza S. A.

- Ótica Veneza S. A. -- Classe 8 -
(Art. 93 n9 2 do

Marcas Indeferidas
N9 577.109 - -- Villares S.A.

Participações Industriais - Clas-
se 49.

N° 590.033 - Estrela - Caollm
Estrela Limitada - Classe 4.

NO 589.792 - Qualquer Cousa -
Destilaria Ypiranga Comércio e In-
dústria S. A. - Classe 42.

Nome Comercial Indeterido
N9 589.592 - Hamainco Indús-

tria e Comércio de Máquinas Agríco-
las Ltda. - Hamainco - Indústria
e Comércio de Máquinas Agrícolas
Ltda.
Titulo de Estabelecimento Indeferido

NO 568.907 - Móveis Marfim -
Móveis Marfim Limitada -- Clas-
se t 40.

N. 564.379 - Requerente - tloech
Nut Lite Savers - Inc. Reg_s.:ro
3b6.0Gt./.

3b9.251 - Requente	 Lapa-
ratorio	 brasdeiro • oe	 .a,

1.,apraplet S. A. - Rey..zo
388.023.

iN. 5/1.672 - Requerente - In-
dústria ivietanirgica suo La tano
A. - Reg . soo.u33.

N.	 3.1/17 - Livraria Eai3Ora São
Pedro Limitada - Reg. J3d.u34.
• N. 5/3.Ulis Regue:ente -
deixas UesLna Ltda. - keg.stfo
388. 035j

Di3.04U	 Requerente	 Ne-
bratex	 Maus tria e Comércio InipJr7
taça° - Reg . 388.0.3o .

N. 576.086	 ixequeiente	 Ro-
doiío Koraii - Reg. 388.039.

oi .104 - Jose lviaiiu.d Arryu-
mao 	 - key. 3b3.010.-

N. 5//.952 - i:Lquerente - rronal
Comérc.() e Indusrita S.A. - Reg.
:.3o6 .042.

:.)85.574 - Requerente - Man-
mstradora e lconÔnLca Setecontabil
ninada	 Keg OtSb.U1b.,

N. 585.951 - Requerente - Indús-
tria Eletrônica 1:anda Ltda. - Reg .
388.053.

/N. 586.561	 Requerente - S. B.
eneiux - Registro 3s8.(.58.-

. D90.118 - Requeieine -
cio Mendes Silva - 388.0o9.

N. 5:3.4i9	 Requerente - Erich
Paul Gustav K.rucl - Reg suo 388.0/2.

N. 591.3,4 - Requerente - rans-
poi rrincipe Ltaa . - Registro ....
j238.026.

)7 2 .819 - Requerente Inag -
Inc./List. ia Naetonal de Aquecedores Li-
maacia - Reg. 3M.07,,.

.	 - Requerente - G,atort
Inutis:r.a e Lomercid ae Peças Limitr.da

Reg. 38‘3.07t3.
N. S93.16,3 - Requerente - Moinho

Sehni-Liei S.A. Indústria e Comer-

N. 597.381	 Requerente - Jay-
me Maria Prancisco de- CastelIvi,
tega - Reg. 388.093.

.597.4zo - Requerente - Gran-
ja Camagolo Ltda. - 388.095.

N. 427.110 - Requerente - Cobaia
Cia. l'abricadora . de mp.ementos Agrí-
colas - Reg. 388.105.

N. 509.656 -- Requerente - Wal-
domiro de Souza - Registro 383.118.

N. 550.122 - Requerente - Orga-
nização Arco Íris de Pinturas e Deco-
rações Ltda .. - Registro 388.121.

N. 573.022 .-- Requerente - Em-
prêsa Olivagil Ltda.	 Registro ...
388.136.

. 590.0O3 - Requerente - Co-
mércio e Representações Motheus
mitada - Reg. 388.143.
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PREÇO: NCr$ 5,00

A VENDA t
Na Guanabara

Seçáo de Vendas: Avenida Rodrigues Alves e 1
Agéneia 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Brasitia
Na sede do D. 1. I.ST,

•••nnat	 n•n•nn••n•n

Exigéneius
Termos cem exigências a cum-

prir:

N° 549.549 - Wilton Cunha & Cia.
Ltda.

NO 555.943 - Ademar Ferreira Li-
ma.

N9 556.554 - Editôra e Divulgado-
ra Nacional Ltda.

NO 556.554 - Editora e Divulga-
dora Nacional Ltda.

N9 558.826 - Cisai - Comércio e
Indústria de Fibras S. A.

N9 584.861 - Indústria de Produ-
tos "Serimar" Ltda.

NO 585.330 - Geraldo Bicalho.
NO 586.704 - Indústria Comér-

cio de Produtos Alimentícios Gera-•
sani Ltda.

N9 596.228 - Comércio e Indús-
tria :Oleogaza,s" S. A.

N3 605.903 - Bar e Lanches Rio
Sil Ltda.

No 573.511 - Blocolar - Indústria
e Comércio de Artefatos de Cimento
e Materiais para Construção Ltda.

N9 579.322 - Lonatest Ltda.
NO 579.797 - Paulo de Castro

Monte.	 •
N° 602.614 - Produtos Vegetais do

Piauí Ltda.

DIVISÕES E SESSÕES REPUBLI-
CADO POR TER SAÍDO COM

INCORREÇÕE S



N. 381.791 - Indústria Textil Gim-	 N9 667.952 - Murillo- Pereira Re 's e 1.'9 382.236 - Laboratório Pelool
N9 668 633 - João Luiz Rilario da I S. A.Ltda .	

9	 r
N. 381 .795	 Gerstac Engenharia	 N 382.240	 Arthu Dorneles

276 Quinta-feira 5
r_	 _a•

•

N. 608.133 - Requerente Fe-
deração das Cooperativas de Produb-
pts Mate Paraná Ltda -- Registro
388 . 249.

. 635.646 -- Requerente - Insti-
tu:o de Angeli . do bras.1 Produtos 't era-
pêuticos S.A. --- Registro 388.250.

N. 483.105 - Requerente 	 vá
brica de Extm.ores tia.aioança Limitadd

Reg. 388.256.
N. 507.242 - Requerente 'Satec Sa-

bões Técnicos S i. - Reg. 388.263.
N. 5-19.644 - Requerente lgceja

Evangélicaa Assembiéia de Deus -
Reg. áS5.27.3.

. 549.646 - Requerente -
Evangelica assenibleta de Deus - Reg.
368 .2i4'.

N. 555 .936 - Requerente -
tiospitalar S.A. Comércio - Reg .

38d .286.
N. 601.139 - Requerente -- Syi-

yio Coelho - R.e g . 388.304.

N. 608.170	 Requerente - An ó-
pio Roc.dagucs 'torres raino - Reg.
386 337.

N. 608.180 - Requerente - Aciona,
Cardoso Chaves - Reg. 388.33&.

IN. 58i .854 - Requerente Protee
Projeos récnicos e Ubras de lz.ng enha
ria Ltda. - Reg. 388.343.

N. 592.720 - Requerente - Pa-
32 : iicadora Atonso Penna Ltda. -
gistro 388.352.

N. 593.448 - Requerente - josé
Andrade Samos - Reg. 388 . 359 .

N. 593.515 - Requerente - Pa-
daria e Confeitaria Sul América Limi-
tada. - Registro 38.360.

N. 593 .708 .	 Requerente	 Cio.
de Armazens . Gerais 1g ranga - Reg.
388.363.

Retificação de Clichê

N.	 671.514 - Terracomplex -
Chas. Pfizer & Co., Inc. classe 41

cliché publ. em 2z dc março de
,1966.

N. 668.843 - Amina - Amina In-
dústria e Comércio de Plásticos Limi-
tada - classe 28 - clichê publ. em

Diversos

Foram mandados cancelar de acôr-
do com o art. 110 do código
os registros abaixo:

N. 381.235 - Requerente Sicop
Sociedade Industrial e Comercial de
Perfilados Ltda.

N. 381.306 - Rolf R. Lehmann.

N. 381.321 - Mercantil AntOnio
Paes Ltda.

N. 381.334 - Auto Borracha 'Lon-
drina Ltda .

N. 381.384' - Mercitex Indústria
e Comércio de Residuw Textels Limi:
tada.

N. 381.429 - Fundamento S. A.
Fundações Mecânicas dos Solos Obras
de Terra.

N. 381.671 - Indústria ele Extrato
de Tomate Santa Adélis Ltd*, .

N. • 381.700 - Stunária Indústria
t Comércio de Móveis Ltda.

N. 381.701 - Indústria de Meias
Antosar Ltda .

N. 381.724 - Fabricade Saltos Mal-
loa Ltda.

N. 381.740 - Manuel kocéncio de
Lacerda Santos.

N. 381.754	 Cromo Metalúrgica
Ltda.

N. 381.757 - Aidemário Eziquiel
dos Santos.

N. 381.765 - Jair° .:me/da Rodri-

N. 381.774 - Consórcio Imobiliá-
. ide do Brasil S.A.

N. 381.781 - •Italvis Industr. a e
Cffillérd0 de Tintas Protetivas Ltda.

e Fundações Ltda.
N. 381.804 - Chester S. A. Ad-

ni,nistraião.
•

- Requerente - Paul-NO 381.813
Outobro Ltda.ficadora 25 de - Zard3 & Gasparin

N° 381.817
Li tia.

,N9 382.009 -
N9 382.011

Gosi ing.
N9 232.019

ro O-a da,.
NO 3.020
N9 382.029

9at i x Lida.
NO 382.076

zartez.
NO 382.077 -
NO 382.078

•aizo Lida.
N9 389.035 - Cerâm'ca São Vi-

cente- Ltda.	 •
- Cancolo 1--se os reg'stres.

Transferências e alterações de nome
do titular de processos

Furam mandados anotar nos pro-
cessos abaixo menc:onado-, as ,• egun-
tes transferências e alterações de
nome do titular de processos.

Café M-rient Ltela Indústria e Co-
mércio - _Transilerência para seu
fleme da marca Miram têrmo 599.878

British Berkefeld Filters Limited
- Transferênc ia para s-u nome da
marca Stera.sol no 209.743.

Eduardo Saurna •- Transferência
para seu nome da marca Rex núme-
ro 213.771.

Grandes Moinhos do Brasil S. A.
Indústrias Gerais - Alteração de
nome -do titular na marca Olinda
têrmo 617.593.

E. R Squibb.& Sons Inc. - Trans-
ferência para seu nome, da marca
Super Fidmix têrmo ,522.801.

Recursos interpostos
Joaquim Mario Filho - No re-

curso interposto ao indeferimento do
térmo 480.884 marca Café Frei Co-
imbra.

Produits Aliment,aires S. A. - No
recurso interposto ao deferimento do
têrtno 656.992 marca Maggi a Marca
Origi nal Suíça.

S. S. White Compa,ny - No re-
curso interposto tio indeferimento do
térmo 578.170 marca Troe Dentalloy.

Mobilarte S. A. Indústria e Co-
mércio de Móveis - N rerurso in-
terposto ao deferimento do têrmo nú-
mero 590.916 marca Mehlar.

Brastnet Comérc'o e Indústria
S. A. - No recurso internosto
deferimento do têrmo 595.989 titula
Distribuidora Farmacéut • ca Brasilmed

Bsigências
Tênnos cora ex'gências a cum-

prir:
No 554.541 - Athayde rrmin.o

Machado.
NO 602.963 - Fabril do Brasil Co-

mércio de Representações, Importa-
ção e Exportaçáo Ltda.

NO 621.140 - Wnaldi	 Jordano
Ltda.

NO 621.155 - Organização Farma-
cêutica Drogazei Ltda.

N9 622.382 - Cia. de .Comércio e
Indústria Freitas Soares.

N9 811.950 - Técnica Induatial
Wap Ltda.

Lingerie .Fadnous Indústria e Co-
mércio de Confecções Ltda. - Junto
ao tórmo 607.076.

No 664.008 - Laboratórios Bur-
roughs Wellcome do Brasil B. A.

N9 664.170 - Gifforil S. A. In-
dústrias Químicas

N9 664.346 - Gervasio Costa S. A.
No 667.270 - SISEC - Sociedade

Industrial Severiniense de Café Ltda.
N9 667.718 - Consórcio Pra i le ro

de Ma teriais de Construção.
NO 667.720 - Auto Peças Pruden-

jipe Ltda.

NO 668.813 - Transvox Comércio
e Indústr:a; Ltda.

	

NO 456.628	 Soceres Engenharia
Comércio e Indústria S. A.

Agfa Gevaert Akt - emosellschaft -
Junto ao termo 619.585.

Luiz Severiano R i beira S. f Ct.-
mércio e Indústria - Junto ao • re-
gistro 287.757.

Farbenfabriken Bayer Akt i engesei-
Ischaft Ttular do registro 277.031
marca Dormopan -- Diga atitular só--
bre o pedi do de caducidade requer do
por Quimiofarma, Ltda.

ArquiPamenté, de processos
Foram mandados arquivar os se-

guintes processos aba'xo mencionados
Wolf Beer - No pedido de impug-

nação do titulo Lojas Triunfo têemb
nO 553.675 - Arquive-se a impugna-
cão.

N9 795.896 -
Cal cados Ltda.

No 614.375 -
nina de PP.sca

N9 614.471 -
tradas - CTE.

NO 615.009 -
'ointo.

NO 593.545 - Regello G. Bazz-na.
No 597.148 - Construtora e imo,

Construteto Ltda.
NO 596,786 - Irmãos Tzemos &

Cia. Ltda.
NO 529.898 - Inst;tuto de Produtos

de Concreto Argiloso IPCA S. AS.
N9 589.362 - I1/419.1ton Lauria Bastos.

	

NO 599..277	 Vulcanzadora Da-
nner) Ltda

N9 599.292 - Jet Tours Pa-sagens
o Turismo Ltda.

NO 599.486 - Antônio Mar'nbo
Vieira,

NO 600.139 - Auto' Nac"onal Ltda.
Nta9d6a06 .774 - Eletrônica Geral Ll-mi

N9 597.455 - Irmãos Leme & Cia.
Ltda.

N9 597.459 - Antônio Nunes.
NO 611.175 - Confederação Bra-

sile i ra de Automcbilismo.
N O 611.177 - Confederação &a-

silo:1.a de Automobilismo.
- Arquivem-se os processos.

Serviço de Recepção,
iriformação . e Expedição

Expediente de 6 de jane : ro de 1J63
Divelsos -

Foram mandados cancelar de acôr-
do com o art. 110 do Código. os a.!--
gistros abaixo.

N9 382.184 Requerente - C r-
pevel - Comércio, Indústria e Re
presentações Ltda.

No 382.189 - Rocha Santos Irmãos
Ltda.

NO 382.190 - Cia. de Tecidos Pau--
lista.

NO 382.197 - Piastquimica Indus-
trial e Comércio Ltda.

No 382.198 - Antônio S. Cassani.
NO 382.200 - Pegai] Organzação

Imobinária Ltda.

	

N O 382.202	 Centro Latino Ameri-
cano de Coordenação Estudantil,

No 382.205 - Pedregal Filmes Li-
mitada.

NO 382.208 - Artefatos Remi Li-
miada.

N9 382.246 -	 Laboratoires 00-
bey S. A.

No 382.249 -- João Bastos Santana),
No 382.251 - Indústrias de Máqui-

nas Komarsemen Ltda.
N9 382.252	 Carlos Dias . de Sant.-

Anna.
Écholl Autotécnica

1LtdNaO. 382.252
• No 382.254 - Antônio Barros Oh-.

vera.
No 382.255 - Corja Indústria e Co-

mérc'o de Artefatos tele Plásticos Li-
mitada.

NO 382.256 - Pentax Comércio de
Ferramentas Ltda.'

NO 382.257 - Farmácia Droga Ione
Ltda.

N9 382.258 - airtesto Juan Enge.
NO 332.260 - E. A. Amaral.
NO 322.262 - Salem Abrã,o Da:e

N?to e AIrsã-) Salcin Daie. •
NO 382.263	 Comercial Sombrinha

eEs.portp_. Ltda.
N9 332.286 - Sds,''estre Mar Chiori.

r2 Nntoo 332.269 - Nieolau M. F. Ta-
l

NO 382.270 - Apiários Anfor Li-
mitada,

NO 332.274 - Mercantil Pedro Pai-
Roupas Ltda.

NO 332.275 - Vertniculite Indústria
'•-•oois-leira S. A.

N9 382.276 - Promeg Prometora
de Mel horamentos db Estado da Gua-
na be ra Ltr3a,	 • •

NO 382.278 - C'a de Tecidos Pau,-
lista.

N9 382.279 -	 de Tecidos Pau-
lista..

NO 332.280 - Copstru'ora e Loca-
dora Paul ista S. A

NO 382.281 - ReoUerente - .ACIno-
nistraçã,o e Melhoramentos São Pe-
dro S. A.

NO 382.282 - Calçados Laesa Li-
mitada.

NO 382.284 - Luiz Darville & Cia.
Ltda.

NO 332.285 - Selast'ãn Ma'aquias
rio Amaral.

No 332.286 - Juvenal N. Fere ra,
NO 382.291 - Cornérc"o e Indds`.ria

de Máquinas Age:colas Ribeirão Preto
Ltda.

No 382.29 ,1 - D stribuidora, de Li-
vros Polar Ltda. 	 .

N9. 382.297 - Bar e Merceiarla Sto.
IP,	 Ltda.

NO 382.298 - Rádio Ip*rataga Soe.
L 

NO 339 299 - Casa -dl Torrone
3. de. P ifori t 'véog ne Ltda.

N9 382.300 - Cia, Valledo 11:o Ver-
ri- kgricela e Pastoril.

No 382.301 - Indiliátria, e Comérc o
le P-bi das Avestru7 Ltda

N9 382 304 -- Bento Ramos.
No 382.309 -- Marcenaria Sod:é

Ltda.
NO 382.310 - Indústria de Móveis

Silva Jardim Ltela
N9 382.311 - Laurent:na de Jesus

Costa.
No 382.315 -- Oueriri 'S. A. In-

dd etria e Comçi.rcio.

	

O 382.316	 Sergio Rama l lm Leal
NO 382.314 - FrandSco Paulo Me-

nezes.
No 382.317 - Tecelagem Anissa Li-

mite da.
NO. 382.318 -.- Indtlatr i a de Móveis

'Estofados e Colenôes :do Mola •Ben-
Star Ltda.
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A Flor das Aves Ltda.
- Roberto Coutinho

- Ecl ções Pandora Li-

- Lauro M•chielin.
- Livrar a e Papelaria

- Estlier Abraham Ta--

Caveirinha Bar Ltda.
- Auto Pôsto Valpa-

Casa Louro Modas e

Copesmar Compa-
Marit,mas.
Cia. Técnica de Es-

Paulo de Miranda

.

e Chinelos Forte jape Ltda.	 feecões Ane Mar Ltda. •
NO 382.209 - /neolstria de Calçados No 382.819 -- Recurerite - Coa-

No 382.211 - Vitrificação Leonpiso	 No 382.320 - Indúátria e Cony'r-
Comércio Ltda.	 •	 cio de Made:ras São S:mão Ltda. In-

NO 382.227 - Mobil 01 1 do Ill:as'l cornasq.
Indústria e Comércio Ltda.	 No 382.324 --, Distribuidcra de Be-.

No 382,230 - Ernesto Branco do b das e Aguas Minera i s Maracatins
"'em..	 -	 Ltda.

No 382.231 - Cia. de Administra . .	 NO, 382 327 - Vldirton Óleo S. A.
çã,o e Participações Escol.	 Indústria e Comei cio.;

No 382.234 • --- Barmate Cosinhas N9 382.328 -Julio Cezar Campo
Elétri cas Comercia i s Ltda	 Perna ndez.

N P 382.235 - Pa	 Cosinhes N9 '532.329 - Inowtr:a Gord,n LI-
Elétrleas Comerciais Ltda. 	 untada.. '
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N9 382.332 - Ernprêsa eine Nacio-
nal Ltda,

N9 382.333 - Maqtrator Comércio
• e .importaao Ltda.

N9 382.334 - Lanches Plenário LI- .
gnitada.

N9 382.339 - /tapai Itecuperadora
Paulista de Latas Ltda

N9 382.340 - Kassi Indústria e Co-
niércio de Calçados Ltda.

N9 382.344 - Carretar° S. A. In-
dústria e Comércio.

N9 382.346 - Nova Confeitaria Ma-
theus Ltda.

N9 382.347 - Duokolan Indústrias
Plásticas S. A.

N9 382.348 - Comercial Xanxe-
rense Ltda.

N9 382.352 - Sociedade Comercial
Ibiuna Ltda.

N9 382.353 - Eudoxio Hertnelindo
Luna.

N9 382.354 - Eudoxio Hermelindo
Lima.

N9 382.357	 Indústria de Óleos e
Derivados Pan Americana S. A.

N9 382.360 - Droga Mana Ltda.
N9 382.361 - A. Mariano Cosat &

Cia. Ltda.
N9 382.362 - EmprêSa de Trans-

porte Coletivo Indaial Ltda.
N9 382:364 - Maneio Administra-

dora Ltda.
N9 382.366 - Anita Torok,
N9 382.367 - Cia. Internacional de

Discos e Filmes.
N9 382.370 - Associação dos Repor-

tares Fotográficos do Rio de Janeiro.
N9 382.371 - Semobe Sociedade

Empreiteira de Mão de Obra S. C.
N9 382.374 - Adolfo de Campos

Lima,
NO 332.376

quim Ltda
NO 382.378

Administração
N9 382.380 -

ka Ltda.

N9 382.381 - Edifício Carril.
N9 , 382.388 - João Luiz Barbosa.
NO 382:390 - Estamparia Kalife

Indústria e Comércio Ltda.
NO 382.391 - Tapeçaria Santa Lu-

zia Ltda.
No 382.393 - Gráfica Rokcelin Li-.

Mitada.
No 382.394 - Emprêsa Bom Jesus

de Fontes Hidromedicinais Ltda.
N9 382.395 - Eletrônica 823 Ltda.
N9 382.397 - Carlos Maia de Souza
- Cancelem-se os registros.

Retificação de clichês

N9 673.202 - Krohn Krohn
Produtos Químicos Ltda. - cl. 1 -
clichê publicado erii 31 de março cie
1965.

No 673.342 - Brasília Rumo ás
Aulas - Sociedade Mercantil Joáo
Destri Ltda. - cl. 36 - clichê pu-
blicado em 31 de março de 1965 -
estabelecido em São Paulo.

N9 673:437 - Exposição Feira do
IV Centenário do Estado da Gua-
nabara - Wilson Gil Castanheiras
- cl. 33 - clichê publicado em 31
de fevereiro de 1965.

No 673.448 - Caté Aurélio - Au-
rélio Mariano de Carvalho - el. 41
- clichê publicado em 31 de março
de 1965 - estabelecido em P.irnam-
buco.

N9 673.525 - Orgazym - Labs.
Organon do Brasil Ltda. el. 3 -
clichê publicado em 1 de abril de
1965 - estabe.lecido em S. Pauto.

N9 673.526 - Orgazym - Labs.
Organon do Brasil Ltda. - cl, 2 -
clichê publicado em 1 de abril de
1965 - estabelecido em S: Paillo.

N9 673.550 - Exposição Coniercal
e Industrial do Estado da Rio de
Janeiro -Antoni oPinto Nogueira
Acioly Netto	 cls. 22 -	 50

- clichê publicado em 1 de abril
de 1965 - estabelecido eia Rio de
Janeiro.

No 673.576 - G -Cio-Flocos S.A-.
- Gêlo-Flocos	 cl. 21 - clichê
publicado em 1 de abril de 1965.

N9 573.577 - Gêlo-Flocos - Gêlo-
Flocos S.A. - cl. 4 - clichê pu-
blicado em 1 de abril de 1965.

N9 673.678 - São Paulo - La-
minadora de Ferro São Paulo Ltda.
- cl. 5 - clichê publicado eir 1 de
abril de 1965.

N9 673.679 - Canadá - Canadá
Indústria, e Comércio de Bebidas Li-
mitada - cl. 43 - clichê publicado
em 1 de abril de 1965.

NO 673.895 - Edifício Campanela
- Emprêsa Brasileira de Adminis-
tração Ltda. - cl. 33 - clichê pu-
blicado em 1 de abril de 1965.

No 673.896 - Atkinsons J & E
Atkinson Limited - cl. 48 - cliché
publicado em 1 de abril de 1965.

No 673.897 - Spritt,e - Th .i Coca-
Cola Company - cl. 42 - clichê
publicado em 1 de abril de 1965.

N9 673.898 - Sprite - The Coca-
Cola Company - cl. 48 - clichê
publicado em 1 de abril de 1965.

N9 673:944 - Tucurui - Ana gi
Leão - Cl. 41 - clichê peblicado
em 2 de abril de 1965.

N9 674.116 - Dom ,Besce Admi-
'listraora e predial Ltda. - Dein
Bosco Administradora e Precliai Li-
mitada. - clichê publicado em 2 cie
abril de 1965 - estabelecido em Rio
de Janeiro.

NO 674.130 - Serdo - Serdo-Ser-
viços de Recorte dos Diários Oficiais
Ltda. - cl. 38 - clichê publicado
em 5 de abril de 1965.

NO 674.131 - Edificio Alaenti -
Imasa Imóveis S. A. - el. 33 -
clichê publicado em 5 de abril de
1965,

N9 674.235 - Pitecin - Sebastião
da Silva Pinheiro - cl. 44 -: clichê
publicado em ti de maio de 1965
estabelecido em Rio de Janeiro.

No 674.278 -- Plexilyn - deMayo
Indústrias Farmacêuticas Ltda. -
cli. 3 - clichê publicado em h ao
abril de 1965.

NO 674.279 - Refricê - Labora-
tório Neomed Ltda. - cl. 3 -
chê publicae.;c em .5 de abril de 1965.

NO 674.361 - Interelec Inte-
relec Aparelhos Elétricos Indústria
Comércio Importação e Exporta;iao
Ltda. - el. 28 - clichê publicaao
eia 5 de abril cie 1965 - estabelecido
em S. Paulo.

N9 674.364 - Planetur - Planetur
-- Promoções- e Tu-
rismo Ltda. - cl. 32 - clichê pu-
blicado em 5 de abril de 1965 - es-
tabeelcido na GB..

NO 674.544 - Popular Indústria
Brasileira - Farmácia Popular Li-
mitada - cl. 3 - clichê publicado
em 6 de abril de 1965 - estabelecido
em S. Pado.

N9 612.930 - Maluque Tem o
Imóvel Que Você Procura - Inácio
Américo Mirat.da Filho, Luiz Ame-
rico de Miranda e Octavio de Quei-
roga Vane7, rley Filho - el. 33 -
clichê pub:leado em 5 de fevereiro
de 1965.

Ns. 674.550 - 671.552 - 674.553
- 674.554 - n74.555 - 674.556 -
674.557 - 674.553 - 674.559
674.560 - 674.561 - 674.562 -
674.563 - 674.564 - 674.565 -
674.566 -- Sinco - Sinco Adminis-
tração de Bens S. A. - els. 1 -
2 -- 6 - 7 - 8 - 11 - 14 ---- 15
16 -25-28  - 33 -43 -41-
42  - 46 - 48 - clichês publicados
ern -6 de abril de 1965 - estainiecido
em S. Paulo,

- Confecções São Soa-

- Agênc'a Chiarelli
e Transportes Ltda,
Exportadora Women-

•

LEGISLAÇÃO TR1BL:TÀRIA
DO

ESTA *O DA GUANABARA

PREÇO: NCr$ 0.40

Â VENDA

SEÇA0 DE VENDAS: Av Pnrwfrary's ATIVES,

AG RNCIA h MINIS-ff:nig LM kAZ4iNU4

,..••••••••••••••••••••••,................" ...•n•••••••••••n •••••••••••••••
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lu:zunam= SPEUBY RAM catpearrict,'-rstadoo,taidoSda América.,

INVENCX 0 Mecanismo de alustegam do pantaf.Cilindr1,
POICTda_aLPACTERrS'eTRO

1" Um barbeador aletria°. a saco : do tipo, a eacrito, card

teiizado por ter IMO 
caixa dentro da. qual esti,: montada uma cabeça CO

to.dora, uma peça suportadora. nuivel. montada dentro- da caixa . com movi"

mento Paralelo ao eixo longitudinal da cabeço; 'cortadora,. um pente..ci

11.ndrico.montado na. peça Exportadora paia com ela mover-se • aproximar

OU afastando da., borda lateral. da , cabeça ;cortadora, una peça de a41031

mtaltO ligada. peça..suportadora podendo deslizar' dentro da caixa . dó

barbeador endostada na face interna de ursa parede le.teral. da mesmas

Raios, para manipular a peça de acionamento . pelo lado, de fora atrai

de. uma abertura existente na, parede, lateral . e inavla 'aa: longe dá ftl

tnterna da paredelaterale ine;ios ria peça de aciono/santo Para. aproai,

e afadtar a peça Suportadora da. borda 1atera3. de., cortadeira. quando . St

Manipula a. dita, peça, de waidnamento.

2a. Um barbeador aletria* a asco do tiPo aeacrito, , cara . .

terizada por possuir uma caixa com paredes lateraie e paredes . extrem

*poetas demarcando* uniC spaqo COM, recos no, usa. Cabeça aartadera loaal¡

Zada, dentro, delea peças da guia, em alinhamento,: moldadas nas euperft

eles_ internas dat paredes extremas opostas da caixa, uma chapa da ar+

nação disposta paralelament er i. 0/441.n:cie interna de uma das paredea

.laterais dentro do Citado eapaço . com . receaso, tendo a chapa ,de arMar

ção partes montadas para Moverem-ae dentro das peças de, guia,' umapent

ellindrico montado ha chapa de armação para ' com ela moVerase aprOXia,

mando e afastando da• borda lateral da . dabega cortadora, uma peça, 01..

adionamanto unida 1 chapa de ilrmaaãO e anocada encostada .à face lute

da parede lateral, tendo esta parede' lateral iuma abertura na twal

gut& alojada um botla acioavel manualmente para, efbtuar o movimento

da peça de acionamento, para aproximar e afectar- a . chapa de armação dg

borda lateral da cabeça cortadoras

27- Vm barbeador aletria° a seco do tipo deicritO, caraQ

terizad0 por ter uma.iaixa Oomparedelp laterais- e paredes extremala

oposta° demarcando um aça oram recamo; uma eabeaa cortadOma loíal

Sada dtntra dele, proJeçOes aft7'adas uma da 'outra moldadas na face .

terna das paredes extremas, rasgos guia abertoá nas referidas proJeç

ama chapa de armação montada paralelamente guperficie interna 40,

das paredes laterais, tendo a chapa de armação orelhas que encaixam .

rasgos gula de paredea extremas opostaea um pente 0111nd:rig9= montada

chapa de armação para Mover-so dentro doo rasgos guia aproximando e

-atagtando da b•orda lateral da cabeça cortadora, uma peça de acionaMa

para. a citada chapa de armação, que desliga encostada na face interna

parede lateral e ostL ligada 171, chapa de armação, tendo a parede . late

uma abertura aiongada dentro da qual se' aloja um botão que faz: mover

peça de acionamento que aproxima ou afasta a chapa de armação da bor

literal da cabeça cortadora, *anda se aantpula, o batãa.

4- O barbeador alátrico descrito no ponto 5, caradteri

do por ter uma lãmina is tnt,:a ent,re a chapa. de gamaa-ritoe , peça. , de a

momento , havendo Partes da 'mola que forçam a peça de acionamento Cm CO

tato por' fricçãe'com a face interna da parede lateral, e outras parte

da mola que manteM as alinhas da, chapa de armação dentro Coe rasOk

Was

5. ;• tal 'barbeador *aletria* a- eiiço de tipo-deadrItna ettf2a	 a

terizado por taX, um caixa GOII1 paridei le.texa.tir e. parede*, eXtrelaaft O'

tas demarcando um eapaço com: receaso, mata cabeça, cortadora, lOpelif840

dentro dele, guias moldadas nas paredes extremas internas da.'Critefa.
caixa, um pente .Cilindricet: 1.11714 chapa ais armação móvel que leva: O. peat

to, cillndrice, colocada dentro , do espaço com renais* paralelamente a
•face interna de Uma parede lateral : da. caixa, tende a 'Chapa delitieekta.
partaa que, catão montadaa para inovar:enrola nac. ai:badala guias haVerk0

rasgos itolinado g e alongadas abertos na. chapa de ore aço, 'Uma pega,

acioneurento que , deelisa. ensostada na face- interna da aparado lateral

havendo 'pirtoe afastados um Elo... cotio . a t um lado , da: Peça de etionigften'te
• q.u.e penetram nas rasgo* inclinados da chapa de arrnaçao, Um segundo ljeo.

go de pinos afastados um do outro moldados no, lado °poete da peça, de

acionamento quer' penetram em-, rasgas alongados existentes „na ..paredi late•

rol',, e meios para.mover a peça da acionamento passando atraves, de uma

abertua na, caixa fazendo a. peça de acionamento deslizar aca longe , da, fa•

•ce" inte-rna da. parede, lateralr coa. o que' as pinos, do, secundo Jr?4,4

ideslocam dentro. dos rasgos alongados' e os . primeiros: pinas men c iArad.O.

'levam a chapa de armação perpendicularmente direção do movimente da

peça de acionamento.,

O-• O . bar.boador: aletria° descrito no ponto 5,.. caratterit

zado por haver na, chapa, de amaça.° Planges afastados um do outro, e.!

Voltados para dentro, -por haverem nervuras afastadas usa da outra sig,".

dadas na face interna da parede lateral, .ficando os flangee voltadod

para dentro por cima das nervuras, com o que a chapa de armaçlo pode;

mover-se perpendicularmente ;1,. direção do movimente da peça de acionive

'mento.

1

'	 •

7a aa caracterfaticas de novidade do invento são enba4a,

Calmante aquelas que foram aqui' mostradasc e desaritasa 	 .

A, reaaerente reivindica de . acSrdo com a Canvenção

tarnaclonal a. o Art. ti do Decreto-lei iço. 7908, de 27 de Agasto da [

1945, a prioxidade do. correspondente pedido, depositado na RepartiçãO

t de Patdntes dos Estados Vnidoe da AMerica,' em 18 de Xunho de 1862,

sola po. 203.286. .



122RMO . 0 243452 de 16 de outubro de 1962C
Requerente: JPÃO ,COCCOLIN NETO' SXO PAULO . -
frevilOglo da InvengÉol NOVAS DISPOSIOES ER ANTENA PÁRA
TRAYSMISSORES,RADIO-RECETTORES I VEICUI03 E OUTROS PARA.
tELEVISOBES °CONGÈNERES.

2EIVINDICAÇUE2

19 3 "NOVAS,DISPOSIRtfES EM ANTENA PALATRANMISSOR, RADIO-RE:

CEPTORES, DE VEICULOS E OUTROS PARA TELEVISORES E CONCEDERES".

em quo um moko oupolifilamentoimmtálice apropriado, caracer24

ECOO pO 'r:Oer revestido_ perifáricaMente, atrayd,a de qualquer

Fome% ,por Uma Camada de material plActiCO¡ Morgado oh

ao Com fibra do vidro, compondo um revestimento no feitio ci4

lindrico ou levemente .cónico, ou outro perfil.

2 9 ) onons ursposiOss EM ANTENA PARA.TRAMMISSORES. RADIO-Re

FUMES; DE'VEICULOS EOUTROS'PARA. `TELEVISORES E COMEDORES" 

do . nO4rdo dom O JUR ,1 9 r e caracterizado pcló fato ,de o mono-,
OU 'pOlifilamento metálico revestido por uma pluralidade de ca4

Moda° de material plástico com fibra -de vidro, conforme- reivin•,

diCado em 1 9 , poderem - ser dispostos em,segmentos conoctadol,

em-cegudncia, em\odre -a diferentea
3 9) "NOVAS DISPOMOS	 -ANTENA PARA'TRANS.MISWEAA..2ADI0-RE n

CEPTROS, ME VEICULOS E OUTROS PARA TELEVISORESS CONCEDERES"

•-de acdrdw-com . os pontos precedentes e tudo conforme subátanci+

aumenta descrito; reivindicado e 'pelo desenho 'anexo.

F I G. 1

FIG.2
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,REIVINDICAOES
&o-	 um sUPORTEM.Y,çmREA PARA LIGAR COR-
DAS DE MURAMO OU OUTRAS CORDAS DE mATERIAL RIO-METÁLICO, ca-
racterizado pelo fato de possuir uma camada intermediária in-

tróduzida entre o àuporte e a .áunta,para cobrir a junta, sen-

do a dita camada de um material tenaz macio e tombem prefereg
cialmente elástiCo.-
2..	 UM.SUPORTE ME CORDA PARA LIGAR COR-
MAS /E CÂNHAMO OU OUTRAS" CORDAS DE MATERIAL NIOMETADICO, de
acárdo com opontel i caracterizado pelo fato de cer a oama-
da intermediária rente a ou projetando-ce atravea das extre.
midades do suporte e áe preferência provida de uma borda....
virada .cm uma ou ambac as'extremidadec.

UM SUPORTE DE CORDA PARÁ LIGAR COR.

MAS ME CÂNHAMO ou OUTRAS CORDAS DE MATERIAL PIO-METÁLICO, di
coOrdo dom os : pontoe-1-e 2 carait-Jrizado pelo fato de ser a
camada intormedigriaajlietada ao Importe constituindo uma .
zaz-te dáste, ou aaddo um componente eeParado,

UM SUPORTE ME CORDA PARA LIGAR COR-

PAR ME CÂNHAMO OU. OUTRAS CORDAS DE MATERIAL NX0 -METÁLICO, de
acbrdo com os pontoe 1,2 ou 3,*oaraoterizado polo tatp . de ser
a camada intermediária provida emento ao longo do corpo ade

quedo do suporte suando Usada para -importes de extremidade
de formato Cênico.

	

5.-	 DM.SUPORTE DO ' CORDA'PARA- IIGAR COR.,
MAS .ME'CINEAMO OU OUTRAS CORDAS DE MATERIAL MIO-METÁLICO, de.

.acárdo , com o pinto 1, caracterizado pelo. feto. de que a cama-
da-intermediária 4 formada de borracha mi comPosieXed-de-bor
racha, p1Astio m ou,605poeic5. es : 00 pláctieo, pele,-oduro cru,
couro, materiais :de fibra, e taMb m'compoeie8ed de um' oumaik.	 •	 •
dástes materiais.

	

'6.-.	
UM SUPORTE DE CORDAS PARAILIGAR COR:,

DAS DE CÂNHAMO OU. OUTRAS CORDAS DE MATERIAL MIO-METÁLICO, de.	 .
acárdo'com os pontOo 1, 2, 3,-4 ou 5, caracterizado pelo fa.
to da que o. suporte 6 do'gpo construtdo'Parafixagão.perman,

11ente' . a junta sob alta Preesão.

A,P.equerenterelvándiow.da-acárdo-.
'com 'a ConvenegoInternacional e *o Artiut 21 do Decreto 'Lei 

Wie

al 7.903 de 27 de Agtato de 1945.-o prioridada: dk cerrespon.,
dente pedido,. depositado na Repartigo 'de .2atente0 da'SUloia,
CmH30 do/fráneira.de 1962. Ac0 ne,986/62.:

rim. 1

rup. 3 nia 2
6

nig 4
04#

kg"

4Z5V
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Wii11~1-11171-ir
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TERMO N 9 145.586 de 19 de dezembro de 1962
Requerent' et PAUL GERHARD LIMAM 	 'Sacia
Privilegio de InvençUs"ATERFEIçoAMENTOS EM SUPORTE DE CORDA
PARA CORDAS DE CANHAMO E OUTRAS CORDAS DE MATfRIAL RX0 MOTALICO
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giedRO Nf 31,9 927 de le de dezembro de 1962

Requerentes OWENS./LLINOIS CLASS COMPANY . t . . !.V.A.

Privilíslo de Invencht PIOCESSO E APARELHO PARA ACOR

MCIONAMENTO

MSIMINIWANA§

1. Processo para acondiciOnamento de um produto alimen

contendo liquido, o qual foi esterilizado por aquecimento -

acima de eus temperatura do ebuliçéo 4trICO fariCa.4entre'4e. Um 're.,

elpiente ou esterilizadoa pressurizado.introduilndo 4 produto 4.1

medfcie esterilizado, noh Presa°, mroveniente do receptáculo ea

terillzaddr,e0 Um recipiente por meio de ume cemara dê enchimento

Oressuriz vel. e (pia] se ,20MUniCA controlavelmente com e recepte!

mie esterilizador e dentro da quai peie menos, uma parte do reci

(Diente est; vedada, Para ser enchida sob pressão, vedando 0)reci-

piento apOp ser enchido o removendo o recipiente cheio do namore

de enchimento, depois dp ser aespressurizada, cp(ie 4 primeiro.blp

\ QUear a comunicaeSo coa o receptáculo esterilizador pressurizado,

caracterizado pele fato do dito recipiente não ser est4ril,send0

vedado dentro da dita eâmarp- de enchimento 4 passando o recipien-

te eheic 4P alimente por uma zona aquecida, apOa ter sido remoa,:

do da dito eemara de enchimento.aendo 4 temperatura da dita zona

aquecida auficiante pare manter o interior do dito recipiente a

uma temperatura de esterilização, durante um perfodo de tempo su-

ficiente paro o alimento esteril quente esterilizar o interior do

recipiente.

•2. Processo, de aciirdo com Ponto 1, caracterizado pe-

lo fato de, inicialmente, pressurizar-se a' dite cSmara de enchia

mento, introduzindo naquela oemara um volume de gÉs sob pressão*

atreves uma entrada diferente daquela pela qual o alimento á in-

troduzido no receptáculo esteálizador l acumulandona dita câmara

de enchimento pressurizada o gás deslocado pelo alimento ao en-

cher o recipiente, e estabelecendo comunicaçSo entre a dita ce -

mare de enchimento e a atmosfára,apés vedar o recipiente e blo

quear a comunicação com o receptáculo eaterilizador pressurizado*

Para afrouxar e pressão estabelecido pelo gtls pressurizante e o

gs deslocado no dito recipiente.	 . 

3. Processo, de acerdo com o ponto 2, caracterizado pa

lo fato de cada volume de gás de pressurização introduzido _na dia

ta camara de enchimento ser um fornecimento virgem.

4. Processo, día acOrdo com os pontos 2 ou 3, caracter,:

zado pelo fato. do dito Volume de gás' introduzido na dita cmara de

enchimento ser suprido pela dita câmara de esterilizaçéo.

5, Dispositivo para efetuar o processo dc ponto 1,com-

• preendendo um receptáculo. osterilizador pressurizado acima de um

dispositivo de colocação, os' recipientes serem- enchidos e conten,

• do o alimehto quente, submetidos 8 pressão a calor esterilizantes,

fendo 0 ditoreceptáculo esterilizador ligvel periOdicamene com

Uma câmara de enchimento * caracterizado pelo fato de que o recepta

colo esterilizador,' V qual e aquecido de maneira per se conhecida,

4 ligáve/ periOdicamente, também de Mateira per se conhecida, com

ema camara de enchimento que recebe pelo menos, parte do dito re-

cipiente, a~ enchido, de modo a formar Uma :c lémara de enchimen-

to e de fecho vedada por pressgo e ser enchida por meio de uma va

tuia de enchimento operada permeio de Cate com o ditO,recipiente,

pelo tato de quê a dita ceara de enchimento e fecho 4 ligá'vel

PoriOdloomaute, pár meio de Uth conduto 'e de 'Luta válvula de várias

Gap com o ooPeço de'Vepor do dito receptácul0 estérilizador e com

Ootesoatgro o pelo tato de que í provida uma câmara aquecida pela

pazoodo o recipiege snchido o fechado, quando levado para

OITO	 •

69 Diapositivo do acO Ar.o . com o ponto 5, caro'cterizadc

$10# Oliéâtacitmalb de ~lento ser formada ccsk um

'pld0r, tendo nes extremidade dianteira em forho de tubo • aendorg

Ade. deslizavelmente abaixo do dito recipiente de ailmentsç
go estre

ea duas posigZes tinsis, de maneira tal oleou lata primeiro voo

'ao, estende-se na dita 0:mara de enchimento e s techo t na qual esta

alinhada uma abertura:de saide , radia/ dom a abertiva do dito red..

Plente, 'enquanto uma abertura de entrada radial está comunicando

tom a saída do dito receptácUlo esterillzador d, em uma segunda na

sio, esta estendida para fera da dita'camata de enchimentd e fe+

eho, na vai estlo -, fechadas as ditas aberturawde entrada e saídas

DispOsitIvo¡ de actrdo'cOm o ponto 5,- caracterizado

pelo fato de, por uma maneira per se conhecida, um cilindro medi.:

dor, tendo umpistéo guiado deslizsavelmente no mesmo * estar disPda

to entre a dita Cemara de enchimento Nfecho e o dito receptcu10

esterilizador, e pelo fato da dita vãlvula de enchimento ser for.

meia como um deslizador, tendo uma extremidade dianteira em forma

de tubo e sendo guiada desllzsavelmente abaixo do dito 'receptáculo

esterilizador entre duas posieUs finais, de maneira tal que, em

Imia . primeira posiç5o, estende-me na dita clmara de enchimento e â

cho * na qual está. alinhada uma, abertura de salda radial com , a aba

tura do dito recipiente, enquanto duas aberturas radiais dispostas

em relaçlo espaçada comunicam com o dito cilindro medidor . e¡em ume

segunda posiçéo,estende-se para fora da ditu clmara de enchimento

e fecho, na qual está fechada a dita abertura de salda, a dita

segunde abertára comunica com o dito cilindro medidor e a dita

terceira abertura comunica com a salda do dito receptádulo esta

'rilizador.

Finalmente, a depositante reivindica, de acerdo com N

Convenção Internacional e de conformidade com o art.igo 21 do Cs1'

digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente .

. pedido, depositado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos

da Amfariea do .Norte, em 18 de dezembro de 1961, sob o no 160.203i

TUMo N2 145.499 de lide dezembro do 1962.

Requerente: ALTEMIO SPINELLI - SÃO PAULO.

Privilégio de Invenção: "NOVO PROCESSO DE ORNAMENTAÇÃO

COPOS E PRODUTO RESULTANTE".

REIVINDICAÇÕES 

1. "NOVO PROCESSO DE ORRMENTLÇAD ' DE COPOS R

PRODUTO RESULTANTo', caracterizado pelo fato da densistir no -

encaixe de copo de plástico ou similar no interior de outro de

mesma natureza mas de di;metro ligeiramente superior ao primei.

ro , sendo intercalada entre as paredes confrontantes do amboa -

folha aproximad 'amente trapezoidal portadora de impresso" ou —

pinturas apropriadas de motivos desejados, sendo que após a in-

tercalação eis bordas dos dois copas são colada ou soldadas por

'aplicaç go de adesivo ou calor, conformando-se cópb único.

2. "NOVO PROCESSO DE ORNAMENTAM DE COPOS E

paor, MaUI rrANIE", conforme reivindicação anterior, audo

banalaloente como descrito no relatório ilustrado nos de-

,,,J,os ao presene memorial.
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TÈRgiu* 145.595 de 20 de dezembro de 196Z
Requerente: JOSE xprutt MUSITANO PIRAGINE 020 PAULO
Privilegio e Inven.0,o z APERFEiçoAMNTOS 'ES CU RELATIVOSA PROJETORES ,

REIVINDIOAÇUES
I. liAPREÉE4OAMEETOS rWOO .RELATIvos Á PRg

nronsv, formados por corpo articuladoR 8uPorte em arma de gar.
to, caracterizados pelo fato de que o referido Corpo ze apresente
na firma de cilindro de . baixa altura, truncado por plano vertical
à Certa distgncia do;centro, sendo tal abertura fechai poé placa
de vidro ou similâéj . tendo que, Internamente, ao longo das paredes
vertica18 80 apresen'tn refletor conktituido por pluralidade de pia
Cas retangu/ares0 ,00nggUa9, leVemente , arqueades ou parabOlicts,
formando gngulcisadequadon entre rde

2. *APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS A pR2

SETORES", conforme reivindicaçgo anterior, caracterizados, maist
'pelo 'fato de que &carcaça -do projetei se apresentar constituida

por duas metades reunidas por flanges atravessados por parafusas .
ou similares, as duàp metades'retdndo internamente, pelos topos, .

as extremidades das placas'constitutivas do refletor, sendo, que $
finalmente, 49 faces superior e inferior externa do corpo do con.

junto se apresentam com pluralidade àe sali gncia* ou *lidadas pare.
leles.

5,UPERFEIÇOAMENPOS EM ou. hLAIVOS AP!2
.JETORES N , Contorna reivindicaç go tnterior, tudo'suhatanCialmente -
como descrito lio •rei gtOrio . e ilustrado nos . desenho* apansos co pra-.
Lente mamorialo

TERMO N8 145.694 de.27'de dezembro:de l962
Requerente : GENERAL ELECTRIC COMPANY E.U.A.
PrivilegiO de Invençgo: AFERFEIÇOMENTO EM ARRANJO' SURORTE'DE ESPIRA TERMINAL;

REIVINDICAÇOES

10 Um apOrfeiçoamento.em arranjo suporte de espira •

terminal, tendo um ruicleo magnetico para uso em máquina dinamo-e.

â.átrica Compreendendo uma pluralidade de laminaçães empilhadas cai
Wanhuras dispostas nas mesmas, bobinas em ditas ranhuras incluin.

do canadas sobrepostas de espiras terminais que se projatam
Mente para fora do raleie° e fumando 9 enrolamento ao nUoleo magnji
tico, um sistema suporte p ara ' restringir ditas espiras terminais ...
contra deslocamento radial e circumferencial, dito sistema sendo

.caracterizado por compreender meios situados em volta e.a camada ez
terna de espiras terminais e suportados rkidamente com respeito .

4mesmas para avitar o deslocamento das espiras para fora, uma a;aA
pa

•

 de material . inicialmcnte inflexível disposta entre as camadas 
GA

brepcstas de espiras terminais, dita chapa sendo comprimida para
contato Intimo com as superfícies : adjacentes daá espiras terminais
• estendida ao longo de ama porção amior do seu comprimento de.modg
que quando dito material,inflexivel se cura para o estado de massa. •
dura, substancialmente inflexível, às porçães de dito material en
tre as espiras terminais e comprimidas em volta dos 'eus lados imp4
dem efetivamente que as 'eapirasterminais, sejam deslocadas radial
ente e circumferencialMente'quando submetidas a .fOrças magnáticas
vibratórias, e um di.spositivo aemelhante posicionado sare a sw,

erflcid interna da camada interna de espiras terminais para evitam,
eu das/o -amianto para dentro quando colocadaa em um n4cleo maanáti.,
o e enerjizadas..

2. Um aperfeiçoamento em arranjo Suporte de ,espira
erminal tendo um nUcico mea.nkico para uma máquina dinamo-eljtrien,
empreendendo uma pluralidade de laminaçãLs amai:tiladas tendo,ranhu-a

s nas suas suparficies, bobinas em ditas ranhuras incluindo cama-4
s sobrapostaa :de espiras terminais projetadas pura fora do micle0 

4

asnático, um arranje suporte para evitar o dealojamentc nedial
rcumferencial de ditas espiras terminais quarC,o as bobinas são 44:
'metidas a . fOraaa maeneticao e tbratárias, dito arranjo sendo cal.

eterizado por compreender meios posicionados imAveis com respeito'

ditas espiras terminais e dispostos circumferencialmente em volta.
superficie perifárica externa da sua camada externa porem em
O contato com as superfícies enpostas das eapiras terminais para

ter o movimento das espiras em uma direção exterior, art.a chapa
material consistente de massa disposto no espaço 

entre 2.2.Cr1tu

repostas de espie as terminais, Cito material 
OM C:aapa



minais adjacentes em cada camada de modo que quando:ditO Material m-

endurece ate ficar inflexível, ele efetivamente restringe O movia%

to das espiras terminais em ambas as camadas na direçScruma da outzl

ao mesmo tempo que restringe o movimento de espiras individuais dm

uma direção ' circumferencial, e elementos prendedores dispostos em

contato com as superfícies internas das espiras terminais internas

para evitar seu movimento 'para dentro quando submetias a t$rçaS o

mssneticas e vibra-terias.:
6. UM aperfeiçoamento em arranjo Suporte da aspira

terminal tendo um nUcleo estator para uma maquina dinamo-eletrica

compreendendo uma pluralidade de laminaçãea empilhadas dotadas de

ranhuras, bobinas em ditas ranhuras e camadas sobrepostas de espie

ras terminais projetadas' parafora do gole°, um sistema suporte

para restringir codeslocamento de ditas espiras terminals.em uma dá
Ireçao radial e circumferenciai quando submetidas a eorçaa Magnetia • • •

cas e vibra-terias.
6. Uft aperfeiçoamento em arranjo suporte de espiral

terminal tendo um nUaleacstator para uma maquina dinamo-eletricaa

compreendendo uma pluralidade de laminaçOós empilhadas dotadas de

ranhuras, bobinas em ditas ranhuras e camadas sobrepostas de espi-

ras terminaiaprojetadas para fora do nUcleo, um sistema suporte .

sara restringir o deslocananto de ditas espiras terminaic em uma»

direção radial e circumferencial quando submetidas afOrças magne»
. ticas e vibrateriao, dito sistema suporte sendo caracterizado: por

uma pluralidade de blocos espaçados cada um sendo lidado imOvel com

O nUcleo magnetico, uma pluralidade de anais posicionados entre (1,L

tos blocos e as superfícies externas das espiras para restringir O

Movimento dad Ultimas em direção.radialmente para forã, uma chapa

de material isolante de consistencia inicial de massa localizada

no espaço'pelas camadas sobrepostas de espiras-terminais,

lua enchiment,easdociado com dito material isolante para encher coa
pletamente o espaço entre ditas camaàaw, dito material estando em

' Intimo contato com uma porção substancial de cada aspira terminal

e estendido aaaongo de uma,porção maior do seu comprimento, dito
material ainda se projetando para dentro do espaço entre espiras

adjaCentes em cada camada e sendo capaz de curar-se para um estado

duro inflexível sob a influencia de calor, a -porção de dito mate-

rial isolante que se projetaentre espiras adjacentes sendo efeti.

va em travar ditas espiras terminais ema em relação outra e pa.

Ta evitar seu deslocamento em uma direção circumferenlial, dito m,.

teria' ainda restringinde o movimento de ditas espiras' terminais

em cada camada radialmente de fronte para. a cutia, uma segunda olka

pa de material isolante de consistencia inicial-emforma de massa

eituàda na superfície interna da cZmada interna de espiras tenni •!,

Mais e membros , escoradores em contato com dito material para , forçar

dito material para dentro de-eapaço entre espiras terminais adjaCen

toe de medo que quando da cura, o material . restripae eldesloaament0

circumferenclaimate ao mesmo. tempo que 'impedindo O moVimento atum

direçao para dentrOa
-7.17saPerfeiçoaraexitomaarran j o superae.de aspira

[
terminal compreendendo uma combinação de acordo cot O ponto 6 ca.

ractérizada pelo fato de Cie Os meios que,int

•

 erligam os membros esr

.Coradores com ditos blecoe para puxar as espiras terminais e formar

uma Massa compacta antes, que O material seja curado para O estado

282 Quinta-feira 9
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Orlaido Para intimo contate com Da sãperlíeíao fronteiras de espiras

Í1

terminais adjacentes.em cada camada e estendida ao longe de uma Por

,Clio substancial de seu comprimento, e meio Posicionado imevel em cot)
I Cato com z superfícío interna da caoada int arna de espiras terminail
f	 •
earffi evitar 031) dellocamento radialmente para dentro.

.	 3. Um aperaicoament c nm arranjo suporte de aapií.5"..
/terminal, tendo Un, nUcleo magneticc -para ma mequina dinamo-eletri.

Ca Compreendendo uma pluralidad e te laminacSes ampilhadas dotadas -

et ranhuras, bobinas em ditas ranhuras incluindo camadas hobrem •

tas do espiras terminais projetadas axialmanto para fora de dito ná

f
çiec, mo espaço entre ditas camadas sobrepostas, o um sistema suPel

et, paro evitar o deslocamento radial e circumferencial das espiras

terminais quando submetidas e ferças magneticas evibrabárlas, dito
f
tisteaa sendo caracterizado por compreender uma chapa de material

O
ene t em inicialmente A consistencia de massa posicionado no espaço

! trovido por ditas camadas de espiras terminais, dito material sena

comprimido durante o montagem de bobina para contato com as superfl

Cies fronteiras das espiras terminais emditas camadas 'e projetando

. mait para dentro do espaço entre espiras adjacentes em cada camada,

(2m enchimento localiza do em dito espaço para ocupar aquela ;reá •

4:1,10 completamente anchida por dito material em chapas - uma pluraiida

da da elementos escoradoree dispostos em volta Porem, em contato .

com as superfíciee externas das espiras terminais da camada externa

,d0 espiras, ditoa elementos escoradores sendo,presOp iráveis ao mia
I
I dlec magnetico e assim efetivos em evitar o movimento das espiaas .

:carminais em uma dirdçãor.adialmente para fora do nUcleo, e meio .

disposto nas osuperficies internas da camada'interna de espiras ter»
I
ainda para evitar sai movimento radialmente para dentro, dito mata

I elaa em chapa tendo capaz de ourar-se para ume sàbstancial.duza, ia,
P'	 t,Clexiveleficaz para evitar o movimento da massa de espiras torrai .
i
Maly em direçãO radial e circumferencial.

V= 4. Um aperfeiçoament o em arranjo suporte de aspira .

carmina/ compreendendo a combinapSo de acordo com o ponto 3 earac.

aerizado pelo fato de que um espaçador é localizado entre 00 lados
adjacentes de espiras terminais em cada camada para manter a mesma

f doeiçâo de uma ' m relaçIo It Outra como originalmente instaladas rm
i
díoleo.

De UM aperfeiçoamento em arranjo ouporte de aspira

terminal) tendo um nácleo mognetico para uma máquina dinamo-eletri.

4D compreendendo uma pluralidade do laminaçeea empilhadaa tendo ras

Galras para amadutores, Oobinaa em ditas ranhuras incluindo azuladas

esebrepostas de espiras terminais projetadas axialmente para fora ao

O .'ioleo, melo associado com ditas espiras terminais para restringir

/ deu movimento em direção radial e circumferencial quando oubmetidae

. p terças meaneticas c vibratórias, dito meio eendo caracterizado •
oLle vei. Compreender =a pluralidade de membros suportem ligadoa imóveim

odm dito dono e Dosiolonedod.para contato pela superfície externa

dd camada externa de 'espirask um dispositivo posicionado entre dio

tas espiram termineis e ditos membros enoites para prender ditas

sagras terminais contra deslocamento em uma direção para fona uh

entalai acalante de cOnseitencta inicial de massa disposto =Ice

Cimento entro ditam Camad;:s de espiras terminais e Comprimido na

rá contato Sitislo com em suas auperfíciee adjacentes e ao longo de

urna porção substancial do cem comprimento, dito material isDlante

teniv 1.1,Ma Dorçao espie-tida pars dentro do espaço entre espirae tex,o,



8 4S .54	 0
1 ; INL 'kl,NWSW° 1§:.	 P`, II Mai rigWa 111Wlf:„. #4MUM/Niggi-,'":47234,11

to 

AN ,rdele,itgrttyikomo.
11

20	 FIG.1

• Quinta-feira 9	 OFICIÃC (Seção It!)	 Janeiro do 1959 283

/3111 aparreiçOametto em arranjo suporte do espira .
terminal COmpreendendo a combinação de acOrdo com o ponto 7, caraC*
terizada pelo fato de que ditos .membros escoradores compreendem "b

Inna pluralidade de prendedores individuais dispoeto9 com entricamea
•te' em volta da Superfície interna das espiras, e parafusos prendem
ditos prendedores á ditos 'blocos para compactar as espiras terminal.

9. Vis aper.;.eiçoatnento ent arranjo suporte de aspira
terminal, tendo um raiicle0 estaior para uma maquina dinamo-eletrica
Compreendendo unia pluralidade 'de larainaçãee empilhadas ' tendo ranhtt+
'as, bobinas em ditas ranhuras e canadas sobrepostas de espiras

terminais projetadas para fora do micleo, um sistema suporte para.
restrirgir O deslocamento de ditas espiras terminais em direção ra.
dial e circumferencikrquando submetidas a £Cirça-sagnticas e vibra
Orias; dito sistema suporte sendo caracterizado por compreender uma

chapa de material isolante inicialmente macio posicionado no espagt

formado pelas camadas sobrespostas de espiras terminais,-dit0 teria

naal estando era contato com as superfícies das espiras terminais de,
fronte uma 'a outra e estendida ao longo de uma porção substancial..
de corapriment.o_de cada espirai dito mataria/ sendo ainda oespremid0
para . dentro do espaço entre espiras adjacentes em cada camada quen+

• do os condutores de barras que formam as bobinas são colocadas nas

ranhuras do nUclee magne'tico durante a operação de fabricação, dito—
Matevial tendo ainda a característica de curar para um estado duro
e substancialmente inflexível sob a influencia do calor e tendo pra

priedades de retração desprezíveis de siado- que -dito material quand0

curado, ret;rn sua forma original e ; eficaz em travar ditas espiras
tcrraináis contra movimento radial circumferenciol tuna MU direÇa0
da outra, e meio imivel liado com o micleo e em contato com a Sti+
porfiais externa da camada ,e-terna das espiras terminais para reg

trincir seu movimento em uma direção radialmente para fora, e men.
broa Prendedores posicionadas sObre as supekicies Internas da
nada interna de .epiras terminais para .restrirc», o seu moviment0
em direoSo -radialmente para dentro

oalment, .a requerente .reivindica os-falir/ZOO da
Convenollo Internacional4, , vi-ato a ,presente .d.n.venção ter 43\ido ,Aeposi‘

tada naRepartição jofal de Patentes dos Xotados Unidas da .álmerio
\ca do Norte em 2 de ,je.neiro de .1962 sob c m e .166061,

eÉRMO Ne 135 085 de 21) de derembrO de l96P,
itequerentel CHARPION PAPERS,INC.,
rrivilegio d,o lavenr,,ão: 11.PROCESSO , D£ ALMA PrOrP.At

n ONIM.031
IVINDICAOSQ

es Um processo para 'alvejei :parati°

ti Cato t olpa oOluitste ex,- c ar aoterizado .por. compmender -a sujei+,

t'Elo de Alcali aquoso e d.a -dita palpa,•	 formcgde 'uma nisto.*

/ando uni pH na faixa ao 11,0 a 12,?, a uma presallo parcial. qw-
.oxigOnio de polo menos 0,56 kg./oma. e a Uma temperatura do 9É

a 140°0•9 Dor um tempo suri,eiento Para efetuar 0,:a1VpjamegtO
ück polpo/.:

if processo de geGrao Oom o'pont0./o'

caracterizado porqUe a reacZOd realizadn at4 qa6 o VI seja ira

duzido Cum ponto ent que não seja . mala al'etuadâf.anbstemelelsaoa

te alvejnmen'to.,
, 3	 processo'de_zeOrde 'con1 o 'pon¥0 11;

	

.	 .
caracterizado porqUO a-reação à realizada atá que o I.P.

volva seja reduzo de polo monos ZO% do seti valor original..

.	 Processo. p ara , alvejar ;polpa qufatX

.oet •:_o madeira, oarnoterizado . por olamp-Fander a comb.innqi'm

'uma ,quanti doas sufiCiente -de um laidrOxido de metal aloalino.

com uma .mistura da dita palpa o água," ''porn'Produ:sir zsPiI

11,D 4!t 12;2, e aquecimento de mistura -n -uma temperatura do 93

.a	 ensuarto ao .raaaténi unia imas:1110 ao pela rnenbo

3sg./oma. de ar, por um tonta° suficiente para efetuar Co OlvOlde
monto ;da polpa.

5 4. prooessa de gordo atui O p-onto

ionr.00torizado 'porque. o 44.1coll O tildrOxIddo
• /

4 .. processo do acOrdo . com o ponto ir

caracterizado porque n 1%7.'0 38'710 e . -a temperatura eitO..mauti,doe

ate; que fo. pH ,de mistura tenhasido roduzito pelo Monas 0,06

7 .. Processo de acara° cem 10 roato
earacteri-zedo porque O pH Tlezistázm matti na faixa do 11,5
3.2,1, a a 'temperatura 'mantida na XetZt1 del:15-1.20•44

- Processo ao ,t1vojar polpa'quíadC4
de madeira, caracterizado:por compreender a tormadão de uma
Mistura da polpa -com ítgua e ouficienta " aidrOxidó de natal alça
limo, para formar. um:pli 'mei 'falta 'de 114 tUi g, a lata :m14t.o•
ra Contendo uru) latia que .i0.% Peso	 fild49Zisc 40:aidg
;tura a'pelo rienea ,8 ' kg./ãrn2.'de prezei% do ar. 41 74]útt0401trat '

,a uma temperatura de pela monos (9504 por um período do poW
zonas nela hora, para efetuar um .alvejamento çla polpa:

,	 Processo do acordo com o ponto IN'.
Caracterizado p orque o 1H etti =let ras c TA ict.ipOoturti -do aquo

' mento são escolhidos de ' modo- a se pioduzir . uma polpa olVejgdp
tende min viscosidade não menor que 20 centipoisest..

10 n• Processo de actSrao Cosi o poatã
,	 -8, caracterizado porque a misturo contém ..de 	 ki em 0.5.0

polpa.

11 4. Pro p os/3o' de totrd0 DOM.'"Wfn tralle
caracterizado porque 2.1roAsZo mentida na tal,'ZO 419.23.).t.

17 . 5 ixg./ome,
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Rt prendem, ge evoco eme ama

Gdflitie de cadoira ;fier ditos& Coso do @veiem:ente. oeit én

Oos duo densa° fane usando agontoe de elvolamennt one lontóé

sUre, e eporfoldeamonto caracterizado por comeroonder . amar§

coma fase do alveienantt inicia. de um proceoot es suo

et „ Nexo alcalino	 égue • do dite polpa. tendo um o 0.0 cata

te 11.0 g 12,2, é ZmotItte, 0 mo pressão parei@ de oxigento

de polo monoe 0.56 kg./cm2. • o uma temperatura do polo mono.

n5•0.. por no tempo suficiente paro efetuar o @velamento pars

@rd do polpa,
1.3 • OM processo de alvejar polpaé qui

micto de madeira, oaraoterizado por compreender a sujeição f

Alcali aquoso e da - dite polpa, na forme de uma mistura tendo

Pn no fax° adj1 .0 e 12,2, e ume prosaão de tolo monos

kg./om2, de ar, enquanto se aquece e ume tomporature de pelo

Monos 05'04. o manutenção de dite faixe do pE por um período

de pelo monos moia hora, para efetuar um @velamento sebstanois

ai da polpa:
14 • UM preces para alvejar pelpaa

qufMicas de madeira não @veladas, caracterizado por comereen.

der a sujuiçãO do uma misture constatindo do dita polpa. água
e suficiente hidrOxido do metal alcalino, para produzir um DR

na-faixa do 11.0 e 12,2, cume preseão parcial do exigente de
pelo melros 0,56 kgdom.2. o a uma temperatura do pelo , menos 95°0,
PDT UM talp0 euflotente Para efetuar ve alvelemanto parcial da
polpa,

15 . Um procooso para alvejar polpa quA

mica de madeira, coraoterizado por compreender e umodecimento

uniformo Ua polpa com zuficiento álcali aquoso para produzirL

uma mistura contendo de 12 n-no% em Peca de polpa e tendo um pla

na faixa do 11,0 g 12,2, e Suleigão da mistura a uma presa°
parcial de extgenie de polo monoo 0,56 kg./oma. e zt uma tempo.
return na faixa de 05-10%, por rm tempo serletento para efe,
tuer e @Velamento da polpa,

A requerente reivindico do acordo com a
Convencei, internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei ti s 7.003. de
de 27 de agasto do 1.045, e prioridade do correspondente pedido
depositado no Repartição de Patentes dos zetedos Unidoe da Ame

rios, em 6 de Uno ao 1.961, sob 116 93.329.

7ÉRMO NO 135.482 de 5 de janeiro de 1962.
Requerente: ARMANDO SEM AWAZú e KIITT RASE . StO PAULO
MOdelo do Utilidade: "ACENDEDOR ALIMENTADO . A PILHA PARA FOGES
E SIMILARES.

REIVINDICAÇDES
19) "ACENDEDOR ALIMENTADO A PILHA PARA ro0Es

N 81WILAR2S 4 , Caracterizado pelo fato de zer formado por esto
jo ollíndrioo que enoerra pilha elétrica seca, disposta em.

45I0J0 020 De presta de cabo, cotejo tese que num dos topos é

81B- 540 5 tubo portador do extremidade livre Com orifícios la
gordão Deado que internamente a tal-ertremidáde se encontra

anona reeledn 'ele eldtrioa, ligada 1 pilha, estando no eir.

' Otto Intercalado interruptor.

20) "ACENDEDOR AZIMENTADO A PILHA PARA FOCUS

'951021028 Re conformo reivindioaçrto anterior, tudo substan

diamante Como descritono relatbrio e ilustrado nos desenhos

mamo ao preoeut. ~ria.

TE5m0 NO 143.158 do 18. de setembro do 196a
Requerentét 20R0-WARNER CORPORATION

Privilegio- de 1nveneãoz"CONTROLE S DE TRANdMISS.X0

BEIVINDICAÇOES

lo Mecanismo de tranemiedão, aparelhado para ser

usado mura volculo de autoruivel, oaracterizad0 pelo tatá
que se ~pó', de um Motor do propuláo com um acelerador e
som um atuador de aceleradorvincluindo a coàbinap go de
1:Moa um elemento ,de uma via para embraiar para'eetabele~

cor uma-aarcha lenta de fronte pela transmissU um grande

•námero de elemento:41'de embraiagem de frição atuarial; poi
fluido de preesão para eatabelecer uma marcha intermediária

e maréha de alta velocidade para a frente pela tranemissão,

Uma fonte para fluido de preeeão para abastecer os ditos e.

lemenjtoe de embrelagem de frição de fluido, dispositivos do

Válvulas de mudança inter/igadoe com a dita fonte e com oa

ditos elementoe de embraiagem de frição para dirigir fluido

aos respectivos elementos para estabelecer ou marcha inter*

mediria ou marcha de alta'velootdade para a frente, dispo.

eitivoa-de válvulas de acelerador interligados com a dita

fonte e com o dito atuador de acelerador para prever pres.

lesão para um dos ditos dislcocitivou de válvulas de mudança,-

que varia de aoOrdo com a posiçao do atuador de acelerador,

sendo estes dispositivos alecadoa Ultimes de válvula de mu-

dança construldoS para corresponder ;t preesão de flÁride fo4
necida peles dita meios de “lvulas de acelerador; sendo
desta maneira a tranemiaeao cusada de mudar de marcha de

alta velocidade para a frente para velocidade intermediária

de frente sob condiçUes parciate - ou inteiras de acelerador,
sendo a dita tranemteeão causada de mudar diretamente 	 de
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geram de alta velocidade pára cefrente para baixa velocidm

de para a frente 'sob condiçães_de acelerador eubetâncialmen

	

.	 a
te fechado, pelo que pode o ve/culcaentrar numa condição de

•neOsto nume condição eobrecorrendo em marcha de baixa velo.

cidade para a frente.

2. Mecanismo de transmissão aparelhadci para cona

Oegair marchae de baixa, intermediáriae e alta velocidade,a

• aparelhado pára ser usado' em um veiculo de automável,

Xadterieado pelo fato que se compila de um motor de propul-a

ião com um acelerador e com um atuador de acelerador,	 de

uma combinação de um elemento de embraiagem de uma, 64 via

com o efeito de eotabelecer uma condição de marcha lenta.pa

'rà a frente pela tranemleeão, de um grande námero de'ciervea

.Motores atuados a preesão de fluido para estabelecer condia

çãee de marcha intermediária e de alta velocidade, de uma

Sente de preeeãode fluido fornecendo fluido aos eervomotoa

Xee, de uma válvula de mudança para duas posiçás interliga

da com a dita fonte e cm os ditoe eervomátoree para diria

gir fluido de preesão da dita fonte para os ditos servomoto"

ree para causar uma mudança de condiçães de marcha intermea

diária para marcha de alta velocidade da frente, dispositia

VOe correspondentes á velocidade do veculo,'com efeito na

dita válvula de mudança para mov-1a, de uma poeiça0 , de mar
cha intermediária para urna marcha de alta velocidade da

frente, de dispositivos de . válvula de acelerador interliga-

doe com a dita fonte e com o dito atuador de acelerador pa-
ra fornecer uma pressão de fluido à dita válvula de mudança

. que varia diretamente com a posição do atuador de acelera-

dor, incluindo a dita. válvula de mudança um pistão de válvu

2a formado com fundos de efetivamente diferentes áreas resa

ponoávele para o fluido de pressão fornecido pelos ditos a
diepoeitivoe ' de válvUla de acelerador, e 'para inibir com

eficiencia o movimento doe ristães . de dita válvula de mudan

ça da marcha intermediária, para a marcha de alta velocidade

para a frente e tambám com o efeito de tender a nroduzir

uma ligaçãO para baixo do dito pistão de marcha de alta ve-

16Cidade para a Marcha de velocidade intermediária para a
frente em condiçães de acelerador ou parciais ou inteiras,-

e dispoeitivoe ds ' efeito no dito pietão de válvula . de mudam

ça para causar uma mUdança de marcha de alta velocidade pa- •

ra a frente para marcha de baixa velocidade . para a frente

sob Condiçô'es de acelerador subetncialmente fechada.

3. Zietema de contrOle para mecanismo de una

tranemiesão capaz de conseguir um grande námeXo de marchas
e aparelhado para ser usado em uá veiculo de 'automOvel, ca-

racterizado pelo fato 'que tem um motor propulsor com um a,-;

celorador e com um atuador de acelerador, a couibinação de

Um grande número de servomotores atuados por fluidoe 	 de'.

, preenão com o efeito de poder estabelecer no mínimo	 duas

leaxchao do propuleão, uma fonte de fluido de pressão

'fornecer fluido aos s ervomotores, uma viavula de acelera-

dor ligada com a dita fonte e com o atuador , de aselerador.

Pare produzir/e preasão que varie diretamente de acarai) •

eom e poeiçãoído atuador de acelerador, uma válvula de MA.

dança incluindo um pistão de válvula cdia afeito de forneaa

eer precisão direta de fluido de dita fonte para um ou oua

tro doe ditos servomotores para cada um doe meemos estabe-

lecer ao marchas de propuleão sendo t pietão de dita vála

vula de mudança mável entre uma posição de ligaçães para

baixo (* . uma poeição de 11gaçOes para cima para estabelecer

cada uma das ditas marchas, e forMado com fundos de diâme-

troe diferentes, dispositivos formando uma área diferencia

ai doe ditos fundos ligada para ser responeável em umidas

poeiçães pressão as fluido, fornecidos pela dita fonte e

ligada na segunda posição para ser responeável ao fluido

de preeeão fornecido pela dita válvula de acelerador, do

modo . que o movimento do dita pistão 4 inibido numa posição

pela pressão da dita fonte e induzido na segunda poeição -

pela pressão da dita válvula de acelerador.

4. Feitios novos apresentados pela presente

venço, individualmente ou em eombinação, caracterizados .

pelo fato que eão iluetradoei e explicadoe pelos desenhos

-anexos e pela presente eepecificaçãO.

& requerente reivindica a prioridade d e ' lÚnti-

co pedido depoeitado na Repartição de Patentes Norte-Ameri

sana em 18 de setembro de 1961, eob o ne 138.858.
_

TERMO If t? 143.851 de 16 de outubrocde 1962
Requerente', GENERAL ELECTRIC COMPANY 	 g  0,A.F.
Privilegio de Invengot 'APERFEIÇOAMENTO M INTERRUPTOR
08 80TXO

REIVINDICAÇUES

aperfeiçoamento em interruptor' de botão cara°

cerizady por ter uma base e uma pluralidade de bastes de empuxo

ou tucitoe em dita case para movimento reciprooativo entre poel

;Oes anterna e externa, Geie de contato incluindo uma pluralidade

de contatos móveae oPerávei 0 Por movimento seletivo de ditos tua

cape entre ditas posiçSes, ama seção cilindrica no extremo intam

ao de cada um de ditos tuchoeae um elemento planar tino diepotia

ta em dita case para cont.rolar dita teehoe por oo-a4 7to com a em

,aão ,,ilindrica de cada tucho, dito elemento tendo ama cárie de

berturea eetentorae dispostas pcáli. receber AO eeçães oilindricae

coe tuchoe, :ada uma de ditas aberturas incluindo um par de hora .
caa Jnostaa, se boreaa e.) cada, par sondo arranjadae pve mevImeja
tum dlreçUs opostas dentro do plano de dito elemento pare

eJ.,,,,uer de aied0 reeiliente a peço oil1ndrice	 e	 ucbe ealioga,
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00 &ranha O Seu movimento entre ditas posiolles e para prender

Cite tuch0 em suas 'posiçães interna e externa, para assira contra

aar e Movimento e posição de ditos tuchos.•

2. .AperfeiçSamento em um interruptor de botãeS

WiltiPlos' caracterizado por ter- uma base e uma pluralidade de

liaate s de empuxo ou tuchoa . montados em dita base para movimer.to

Zecijarocativo entre pesiçães externa e interna, uma pluralidade

tte cerrediças alongadas longitudinalmente diPostas lado a lado .11t

Centro de dita base, ditoe tuchos sendo encaixáveis cera superf£.

Cieis de.t.rabalho de ditaeNcorrediças para movimento seletivo. de

õ•ertas, de:dit'ae corrediças era direçães predeterminadas, meio de
Contato incluindo uma pluralidade de contatos móveis operados pe.

Uo movimento longitudinal dó certas de ditas corrediças, unia sa

;pão cilindrica' na ponta'interna de cada um de ditos tuchoe, e um
•/emento planar fino dieposto•em dita base lado a lado com .ditae
Corrediças para controlar ditos tuchoe por co-ação com a seção

011indrica de cada tucho, dito elemento tendo uma sárie de aberk*

•itaras detentorae • diepostas para receber as aeçães

Coe 'tuchos Ceda uma de ditas aberturas . incluindo ina Par de ber...

tas Opostas; as bordas de cada par sendo arranjadas para movime,p..

"$0 em direçães opostas no plano de dito elemento para prender de

eedo..resiliente a seção çilitdrica de um tucho associado durante
.	 •
b Seu Movimento entre ditas posiçãee e 'para prender dito :bucho

, CM suas poeiçãea interna e' externa, para assim controlar . o movi..

4011t0 Ct .posiglo de ditos tuchos.

3. Aperfeiçoamento em um. interrupter de bot5e0

Ciiraoterizado por ter uma base e 'pelo menos um thcho montado , em

Cita base. para'movimentó reciprocativo entre primeira e segunda
eiçOes, um elemento planar fino disposto em, dita base para ooã

troia.r dito tacho, dito elemento tendo pelo menos uma borda em

CPeociaçáo "cooperativa cám• dito-bucho, dita borda sendo arranjam

t(a para co-açao .reetiliente com dito tacho pele. movimente.de dita

borda no plano de , dito'elemento quando do movimento r.

1970 de dite..tucho„para assim controlar o zovimento•recippocativó

41O dito tuoly.o.
4perteiCoamento em uminterroptar de botes ;eI)

Waraeterizado p~ox ter uma base ,e•uma plurelidide de. tuchos monta

eota em dite baãe • para movimente reciprocativo entre primeira • 0•

;Segunda posicZeej meio de contato incluindo uma pluralidade de

Contatos mtveis.por movimento seletivo de .ditos • tuchos entre . &is

¡ao pooà.O;e0j. e um elemento tino eubstanoielmente planar dispoes .

46 em ditkbaee para controlar ditos tuchoe, dito elemento inbla

*Ude ume plUralidado'de pereà • de bordai .opostae. caia Par de di.•

aa bordas sendo arratija-do em .associacto 'Cooperativa com uni de •d4 •

tos tacho% ae'bordas de cada par sendo' arranjadas, para movimento

on direOes opostas dentro. do plano de dito e/emente para prender

eeitiOderesiliente tua 'tuoho associado durante o seu Movimente enre

eto ditee .roeS0oe"rara anila controloO -1110,3,raent0 r eciiprooatiV0

(to litto'ttollo0 
4$, lrgorteigoemento ora tua interruptor.do botlIee 4.1

ellitizeloe'Coraoterdaado ter.rma base G uma pluralidade de, tu:*

t/toellontadoe á ditabeae; paremovimento reodprocati,ve égtre podt

ifàlgoetrinternm extorp.ae :oma pluralidade de Cerruti:caí/. alongadas

cittadinalmeittó dispostati lado a lado com'dita . base, 'ditos tu,.

etniao .omutzavdfl COM Superticies de trabalho de ditas corra

Cloae .pax..a :movimento coletivo de oortae de ditae corrediça, tia

reçães predeterminadas, meio de conbsto incluindo uma pluralidade
Contatos mOveía eperáveis pelo movimento 'longitudinal de certa

de ditas corrediças,' uma anSo cilíndrica na ponta interna de, cate

• da um de atoe taches, e um elemento fino planar disposto em dita

base lado alado com ditas corrediça i3 para controlar ditos tuchOO

pela co-aço .com a seç'áo cilindrica de cada t ucho, dito elemento,
•tendo uma ,sárie de aberturas .detentoras dispostas em associação MO

cán as seçães cilindricaa dos tuchoe, uni*recesso formado em atito
elemento entre cada par adjacente de ditas . abertuaas deteritores,103

'bordas de ditas aberturas incluindo um par de bord‘s opostas, as"

bordas de cada par 'sendo arranjadas para movimente 'em direcZes g

poetas dentro -do plano de dito elemento para prencer de modo res4

alente a seça0 cilindrica de um tucho•assoCiado durante '. o inovim_ea',

to do 'mesmo entre ditas posiçães e para ' prender 'ditos -buchos. em 1

suas posiçOes interna e' externa, pana assim controlar o rcurrimentO

o localiSaiSe. de ditos -tuchos:.'_	 •-
6.. 14 aperfeiçoamento cOnfoime 'mencionado na Porke

te 1 eupra,, Caradterizado or ter como artigo de manufaturat.nm
leniente detentor para ura interruptor de botes miltiplos•tendo

uma pluralidade . de .atuadores de interruptor . que se movimeatam-re.

elprocativamente entre primeira eá segunda poeiçães, dito elemento
Se:ado do • conetruçao alongada- fina e tendo miá; ordd longitudinal.

n
1.una pluralidade de aberturas uniformemente confit:nradas abrindo

para dita borda longitudinal, cada urna de .ditas aberturas comprem

em:lendo um par de. bordas opostas dispostas em posição èeralmente
f

transversal ,a borda longitudinal do elemento, ditas.bordas opoe
'	 •

"e 2:9e

'1 lu!. 1 "1' Tf!
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'fiaS EI-011de normalmente convergentes na direção uma da outra-a par..
Ur dos seus extremos internos, na direção da b'oreia.longitudinal,
.O arranjadas para movimento em direçães opostaa dentro do pl[ano...

CO elemento quando do movimento de um atuador associado entre
eittas •posiçOee, ditas berdas opostae estando em -paraleliemo subo et

É•
• 'banais./ durante o movimento de um atua.dor associado entre azas pe

Siçães e arranjado para prender de modo resiliente dito atuaddr

rara assia Matrolar o movimento do atuador.

7: lã aZerfeipannkite Oeaopie menc3.9Aage. no 5040

Fig.
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7. Irma nova porta para geladeira. e mOv. ele amila
reco, de aCordo com

to que a frente da

4t0....4014anP-Para

wreivindicação 1, oaracteriáada polo ts-

placa da porta esta provida de um clama»
a...apliçação .deumcabo manual..

,44. •

e

4.6	
5éol

TERMO Ra 143 894 de 17 de.outubredea982.
Requerentes GUER&L EmeraIti coMPaR.27 "4" E.U.4. -Priv. de Invenção: APERREIÇOAUNTO.EN UNIAM PLIRELC017TROLZ EZETRICO."

/f,

um; doa' 	 circunferenciair, da placa da orta, formando^
um' oco que se- toá previsto para' encher com material de leo^
lamento t;rmico.

Uma,n0Va. porta para geladeir& e rac'rtreirt sindla
real de_ac;rdo com a reivindiCação-1,.caracturizàa peie ta
taque- a circunferencia da caimmeet4 provida' de um marco
exterior.

1.	 ¥1111121542ML
UWapprieiçoamento:ewuma:unidade,paineI.de O9ntraie,

latrteoveo orme-acima deecrito o Ilustrado Oompresodendounsuk
nianderpainel• fuel+er do, tipo de embutir-(plu&-in) oaraoteuzek
gor,compreonder • 11.3:, c orpo .Isorant e , geralx.entit r etangular 41,30:.tin,
redes laterailk op os taa-; e :parede a= traseira. e, direrteira*:0Ppotan,..U4
coneot or-aletric o' do tipp' de embutir- Carregado* por dite ocrpo. 104..
lante e- aceselirer pela traseira de dito corpo, um coquete tualVe3'.
em dito-corro isolante, adjacente cada ume. 	 ditae. paredes ter!,
minais, ditos soquete s. fttsPiei ir sendo aoessivela , para; impere ao •
remoaé , de , fusiveie dá parede frontal de dito, corro, meio Jiaanew.
dito,conactor de embutir a Um contato de cada tIZI de dit os soquetek,
fusíVeisi	 ,onector terminal dt erga carregado por dito .corpçt.
t suantb 3d3amente • :ada uma de ditas pc.,wdea e oodg. um ligade
.21k lek l s . lequetes fusíveis.

!. Um aperfeiçoementv Jonfaene mengonadP nO ponto 44 e„114

Çe 4 supra, tendo-da interruptor-la. ponto-3-caracterizado pelo xh

te deve cada_abertuma-detentora:incluo umaponta-internwarree,

tonelada na . 'pay & presa a.eeçat• eftlindrica- do. um,tucho:- e.aso.ciedir

guando em ata posiçrin, interna- e uma seção de, bOott.elargada na. q.

(Lua a sezão oilindrioa de ditGtnc ;rooe;-, quando; estivem ena

•ceigao externa.,
anal/ume, a requerente reivindica, da:favorea

ponven90 inter/nacional, visto repreeente invenção ter eido depcgt

eada na Repartição Oficial de Patemaa doe RetadoaRnidoe, da, 4a;

rica do Norte em 8 de dezerabrOrdea.961. oob' o: og .3.57.994;'

fERMO	 de• la do: outidsrxr da-.. 1962.
Re gni:trent° : FEREnt-Josg. GEspÉDW,
Privilegio de InvençãorN0y0PORTA PARA.GELADEIRAVINónI0'
dINILARE8

REIVINDICAÇORS:
trávfleMpprta,,para..geladedi•a,e:lesilVela 'Cedia

re g do tipo constituído porfutaa,placa integrada pozrue :a-lare-

Pina frontal.e outra%1Raina4datoontra4rento,diepoete

planoe paralelamente enfrentadee, e entro oras um material'

de isolamento,,caracterizada.pale.tato que: eLditaplacwee&

tá cirennferencialmente. limitadeNpor-uma	 se;

projeta "cede ao seus bordoe em direção .11 frente exterior

do mOvel porem de lâmina frontal_para constituir Paredes la

estrale que produeem umecoapacidade-dmaiza, cujo fundo 00*

ta limitado por dita 'ânimo...frontal', 0 , 934am:dita capacida.

de ; dividida por uma eeria.de recipientee,..cuja frente ea"
• tá por sua vãz limitada por placem,que formam portas, no ' ta£

cimo parcialmente, da caixa.

2. Uma nova porta,para , geladeira o MOvele alaga.

ree, caracterizada pelo fatetdacqna-ditacapacidadeda dl

ta porta, de . acOrdo com a reivindionçãg rtenha a eapapida

de adioionalmente limitada nadma4frentempar um marco de ditt

• tonal euhstãncialmente rígido fOrmado-per uma franja eobra

poeta a ume parte frontarda-saliãnoiaceirounferenoial.
8. Una nova porta-paraigoladeUa e máveis

res, de acOrdo com a reivindioaçãe74,0arasterizada Pelo f.9

to lue a dita ealiãáeielaircunferenoiaZeOtpXojeta acedi Ou

tordos limitativas, da. contra:Jr ./Me de placa de

porta para eetender-ee Mala adiante at& (b 22,,bmo dm :lamina •
frontal, que forma o fUndo'dmaixeicrebetondo-eo latorelm
sente em direção ate o centrO4~11&101~44:ângul0. dUP10
kte 4 dita lâmina frontal, pare.fermatzaaparedeaque tOriw

Gaz. ao lados da caixa e liana a-profundidade da mesma.

4. Uma nova pOZtaaPpTaaeOlA4eeenelMáctoz,nia41bi

ree, de acOrdo oom a, reivindloaçãe 1, caracterizada »Ar

o que a dita-pesiZtela ao pp4ata,,dee4W Cad&anM4,40a....;b0rfla-eit‘

la ItImina de contra frente,la,porta., formando parte lite,

gral da mesma, e que aerprOjsta, formando uma. Curva, ate a-

diante para unir-se. era agulo reto, Comta.lamina, trent& da, s

sorta que, forma, quer dizer,. e . fundo da ;mim,

Otaa,,no:sa, porta. pare, geladeira e, mi:Se:Ler, eitaiIA.

reo, do aeardo enm.eiv,relyindionçUelpreoedent-oe.,,earac:terl

gado pelo fato.lgo.a.ditwealiencia ao projete.deede . cada,
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compreeneende uma uniaade paine1 fuelve; da; tipo do gome ~No

ttnenda i Oompteender um corpo &agente e:longe0 geralmente sal

tanaular tendo pmredee laterais °pecas* paredea trpntal e trela
teira °postais, ua 4onector eletrtao do tipo de ersburir Carregada
por dito corpo Isolante adjacente dita parede treteira e acesa:14
pela traseira de dito corpo, um loquete/turvei adjacente aceder

ima de ditas paredee terminale, ditoe aoqUetee fueLvela condo no
alvela pela frente de dito corpo Isolante para ineerção C renoçãe
de fuelvele, um meio interrutpor de operação manual para cada uM
de ditos eoquetee fuelveie para ligar e deeliger dita eoquetes
poli/ela-sol respeito a dito conecte de,embutir, ditos interrupe
Vires eendo Cadelas oper4ve1 de dita parede frontal de dito corpa

isolante,
3, tia aperfeiçoamento conforme mencionado no ponto 1, (,

CempreendendOUda unidade painel fuelvel do tipo de embutir carga
terizado por compreender um corpo isolante alonga:Ui gerelMente
tonguler tendo paredee laterais °poetas e paredes trazeira e diga

leira opostas, tel coneetor eletrico do tipo de embutir carregado
por dito corpo isolante sUbstanialmente a meio caminho ehtre dl.

tas paredes. terminais ajacentes adita parede trazeira e dirigi

toa para fora de dita parede dianteira, um par de etiquetes fueL

Veio carregados por dito corpo ieolante e abrindo para a parede .

Rinalmente, a requerente reivindtatiosi gSsern 4.01

Convezelo/nterneeional, visto a presente invens:á ter sido anã',
tiritada na /departição Oficial de Patentes doe Meted0a VbidoO dafia
Merioa do Norte ea7 de novembro de 1961 sob O 0404304

vtruarm 144.049 de 23 de outubro de 1962.
41.EQUERENTE8 ROBERTO AGUSTIN ' TAPIA N .AROENTINL
Privilegio de Invenção: APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZ100$ ate
SOÇUETES PARA STARTER.

-REIVINDICAÇOES
1... Aperfeiçoamentos introduzidos "et% tu:quotas ai

para "starter", earaotórizados pelo fato de aompreendertnal.
peça ánica de material isolante flexível dotada da una base'

com bossas 13 dispostas na sua superrieis no, Interior `0e,

dasquals - são previstos os terminais i1, agentes do eletems
de pressão, que constitue a particularidade prineipal da .

epresente invengão,
2.. XPerfeiçoamentos Introduzidos em as:instes

para "starter4.5 da acOrdo :com o ponto 1, caracterizados peà
lo'fato de eer o sistema de pressão exercido pelos: terminai
ou garras 14, dotadas de recessoe internoa 22 que, comprimi..
dos contra as paredes internas das ' bossaS13, fateMicem que

.as extremidades. doe terminais ou garra5 , 9e aproxima, pten.
dendo, assim, o pino ou terminal 20 do"etarter"21.

3.. Aperfeiçoamentos introduzidos em Soquetes.
:para "starter", de acOrdo com os -pontos precedentée, tudo •
aubstancialmente .como aqui descrito e ilustrado má desenhos

. anexos. •

,ç7'1

FIC3

frontal de-dito corpo isolante. ditolt eequetee_fusivelooenaedah
postos adjacentesla paredee terminais de dito corporeapectivs.

Mente, um par de coneotoreo terminais de Carga carregados por dim
co corpo leolante, cedam de ditos coneotoree sendo suportado.%)
jacente atm de dltae pereba teemlnale e ligado a ma termlnaI

4e um dealtoe Cegueta tuolvelo um per, de condutores lidado, e
dito eogeotor do embutir e estendido aa direggo de ditou eoqunes
feepeotivateaste, tal par de tirai Ou pernetas di# eonexão, casa .

tas de dita* tiras sendo ilgAa (alma de ditos eodietee Tua/veie
• eetendide fisidireção de dito cepector, meio interrupre para 34,

or e deddigar arda= de ditos eoquetee findaste adito coneotoe

40 tipo de embutir compreendendo um interruptor manual. eituado Ra

epe eada la adites, aogaetes fustveia e o ponto m;dà1 dedato cor.

, es ~lente. lito interruptor incluindo um membro le operagRo Na

'OSei medrei oara opereoao pe4o ~dg de topo acato ocrpo

¡temeu

TERMO N 0144:367 de 5 de novembro de 1962.
Requerentes JACQUES.MILLER	 	 França
Privilegio de Invenção: "FILTRO SEPARADOR DE LIQUIDOS NÃO
HISCfVEIS X dom DENSIDADES DIFERENTES"

REIVINDICAÇOES

2 . :gm-filtro-seParador para liquidoe !AC mis»

olVeie e ooa densidades diferentes, caracterizado principal..

/mente pelo fato que ;16 fica constitu/do por vário') elemento*

filtrantes, eeParadores e difueoree agindo une em seguida .
aos ou`ros, diapostoa dentro de doia compartimentoe ~erma;
tos comunicando entre el; o cowparlmenio inferior sondo dez.
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1Wiado regulam de vante o da presa& de chegada doe
quidoa a Deparar, bem oomo a filtragem e ao desemulsionar
Wateg líquidos para eliminar as impura -mo em auepeneão• e 4

¡operar una primeira separação daa moleculae destoo líquidos)
.4 4o oompartimebto superior sendo mais espeolalments destinado*

/11 realizar, graçao moa seus elementos separadores, e separa.

Cão completa doe líquidos, e pela disposição das oanalizaçãeo
evaouaçgo, pela sua parte baixa, 4o líquido peeado, • pele

pua parte alta a ovacuaggó do líquido leve, bem como doe
'scs. Dispoeitivos de segurança ci-e bois permitem obturar au..1

tomelticamente ao eanalizaçães altas (liquido leve e gases) •

Quando o nível liquido atinge uma linha crítica,

2 - UM modo de. realização do filtro-separador o0
racterizado pelo fato que tele apresenta as oaracteríeticae •

leeguinteet,
a) O aparelho rica Oonatitakdo- por um recepu

'tdOulo Compreendendo dois compartimentos superpostos corrupio

°ando entre si; o Compartimento inferior possuindo uma tubu-

ladura de chegada dos líquidos e separar, bem como, um alça -

pão de evacuação das impurezas, enquanto t compartimento Suo.
perior fica ligado, na _sua base, com uma canalização de ema*

fOuaçko do liquido pesado e, na sua parte alta com uma canall

cação de recuperação do liquido leve, e por oima, com uma 01
tua oanalizaçea de produtos gasosos:

b) O compartimento inferior possUe awdispoat

tivo de regulagem da vasão e. da presigo di chegada dos liqul
dos a separar, constituído por uma haste aparafusada Manobr4

• 

rol a partir do exterior do aparelho, obre a qual fica dia.

poeta com deslicamento limitado uma esclusa empurrada par •

Uma mola, destinada a desimpedir maio ou menos a tubuladura.

de chegada doe liquidas;

o) O compartimento inferior fica provido de
UM OU diversos filtros, mais espeolalmente do tipo do arrue.

tas de microsulooe, destinados a reter as impurezas em sue •
penedo noa líquidos a separar, a assegurar um primeiro deee-
auleionanento e a pdlovocar uma primeira eeparapia destes L.
ncidoe antee da sua passagem no oompartimento superior; 	 -

d) Á. impurezas elo recolhidas ao fundo do
Compartimente Inferior e evacuadas a vontade por um alçagEla

ffir e) A parede separadora dos dolo compartimaa

toa sorve como suporte para difusores de ação lateral por •

fendas fixae ou regulaVelo, bem como para aa colchão depara

dor, do fibras metalloas ilou plaeticao, envolvido por uma
'chapa perfurada;

t) A parede separadora fica abaulada para.

realizar um recinto ciroular entre o colotio separador e o.

fundo do compartimento superior ligado com a canalização os.
evacuação do liquido pesado;

g) Os difueoree, que comunicam com o compár
tiWQXr,tQInie1'lOa.d0 azo;olkop Lig am attaagoa por Piza do oo4

chio separador. Elee eao sonatituidoe por peças invortidao
deixando entre elas uma fraca passagem circular. parede.!
das partes inferiores fica provida de furos para a passagem..
do liquido pesado, fenáas iii2ao n reguláveis asseguram o
espalhar do líquido a fim de perfazer a separação;

h) A canalizaçao de evacuação do líquido lo,

ve, afinada parte alta do compartimento superior, pode ser.
1

obturada automUicemente com a ajuda de um pistão acionado n•
por uma -bom, quando o'líquido pesado ultrapassa um nível
crítico:- A bola pode ser aferida do aardo com a densidade»

do liquide peeado;

1) A canalização de evacuação doo gases, ed,
tueda tkit dna da- canalização de evacuação do líquido leva,.

iica provida de aa dispoeitivo de segurança que a obtura au.

tomatioamente quando o nível líquido ultrapassa uma linha •
critica.

O requerente reivindica a prioridade de identioo

pedido depositado na Repartição de Patent-.;a francesa em 10

de novembro de 1961, sob 4 ng 878.516.

TgRMO NO 44380 de 6 de novembro de 196a
Requordnte: SABOYA t 8ABOYA LTDA. 	 ESTADO DA 4DARADARA
Privilegio de Invenção) UR NOVO COLMÉTE Da PRESSIO

REIVIN2ICAORe

	

11)-

	
um nevo colchete de pressão, que 4 desprovi

-lo de peças m6vele 1 sendo assim imune á defeitos, poia que
constituído de dois corpos aubetancialmente de'flITZLON9

que lhe confere alta reeiatancia,.. flexibilidade,

	

5'	 •	
fim advo ',achite de pressão, de aoardo coa

I, •90ut0 4, caracterizado pelo tato de eue, sendo amaygAMDP
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do de mataria /Ião ferrueincoa, não pode ' desta forma, da,

nificar ou manchar os tecidos à que . cativerem ?liados:

3:- Um novo colchete de pressão de acordo com oe

pontoo acima, caracterizado pelo fato de apresentar o proces

do Inédito de encaixO aob'pr000ão, sem partes mfteis.

4.-	 ta novo colaheté de pressão, conforme descri_

to neste relataria e ilustrado nos deeeahoo anexao.

,f •

REIVINDICA9tIES

1. Barco de reboque sem tripulatíío, mangado pa-

ra a pr4tica do eequi aquático, com .o motor ao acionamento..

instalado aproximadamente no centro do barco, o um elemento.

e3 ligação em um veio horizontal rotativo na popa do 'barco,

e toara ser utilizado pela pessoa a rebocar, caraotorizado

pelo fato de que durante o funcionamento, a hena* (1l) es-

tá situada por baixo, a carcel do meio do barco, com ó 'oeu

'ceio aproximadamente horizontal.

2. Marco de reboque de soro com a reiliindica--;
ção 1, caraoterizado pelo fato de que o elemento de ligeçao

(4) tem Uni berram lonsitudinaio (24) do que um extremo de
zma estit articulado na vizinhança de cada uma daa par2

das laterais do barco na sua popa, e de que oa outroa extra

moa estão ligados um Com o outro por melo de uma empunhada..
ra (28),

5, Merco de reboque de ScOrdo ocá a reiVindiaà
çâo 1, .caracterizado pelo fato de que o motor (10) 'eoté a
lojado oscilantemente em uma cimara do barco (8) eotanque.

à água 'quando em funcionamento, de maneira tal que o meter-

(10) e a hálice (11) oscilável dentro desta câmara (e)
eomo Uaó, umidade de acionamento. -,

4. Barco de reboque de acordo com a reivindica

caraoterizado lo fatoide que no motor (10) está

adaptada uma placa de "..atee (21), por meio da qual, na pecl

çâo de lerviço, a câmara 8 do motor, que alberga o motor-

, (10) na posição da repoueo, vedada contra a entrada ,	de
água

TERMO N* 144452 de 8 de novembro de 1962
Xequerente LUIGI MARTINI 	 SÃO PAULO
Privilegio de Invonção:"APARÉLHO PARA CCNTROLAR VAZAMENTO DE

,CAMARA DE AR EM GERAL

REIVINDICAÇOES

I - "APARELHO PARA CONTROLAR VAZAMENTO DE CAMARA

113 AR EM GERAI", caracterizado por se formar de um tubo em
.gue tem no ramo vertical do tubo um pino mbvel que toca livremate
:Mente ta oamara de ar, e tem no extremo oposto uma bilea com deu
tte peroueor ligado suma Mola háliooldakoontraida na metade di
seita do ramo horizontal do tubo, do forma que baixaddo a pres-
to na ~ara de ar, o pino naval op movimenta para baixo, li-
tertando a biela com dente perousor de sua trava, projetando - se
oaquele sobre uma pequena carga oxploeiva situada na metade *e-

verda do ramao horizontal do tubo, explosindo-a e assinalando
ta baixa prema° pelo eetampido decorrentes

II - Tudo c0120 dezecto no presente memorial e i
Ilustrado nos atuenhã anexos..

"goonNaaaika.
() 4v

.4,4" KV.:n II
rkoj

11.1tv

real= Na *4405 de 9 de novembro de .96a

40aporenteg PAIIA A.G. ....galga

0:FAMCIÃO 49 Douglas e DAM DS iinoquss TRIFULLçXo

Barco de reboque de esErdo com st reivindiCa

g3es o 2, caracterizado pelo fato de que ama dae narras

longitudinais (24) serve para receber d alavânca de arran-'

que, e a. outra serve para receber o elemento de ligação 'pa

ra a alavânca do gje do motor (10),

6: Barco de reboque de acÉrdo com as reivindia
;Me g 1 a 5, caracterizado pelc fato de que c elementc de 11

ação (4), na zona de mpunhadUra (28) Oetá dotada com um'

,orpo de secionamento (36).

T. Barco de reboque de &tardo 3015 so reivindico

46es i e 6, mracterizado pelo fato de que lemento de

11ga0c (a) ffrtá dotado :om ama ;lufada de :toque (38) na
-apanhada:A, ki8)
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•
A requerente reivindiell elirtOridade de Janta

00 pedido depositado na Repartia° de Patentea 4,lem8

16 de novembro de 1961, eob o nb 8 16 122 Xe/650.-
TERMO NP 144.594 de 12 de novembro de 1962
Requerente: GENERAL ELECTRIC COMPANY	 E.M.84.
Privilegio de Invonção; "APERFEIÇOAMENTO EefffiCANISNO 02 CREMALREIRA
PARA EQUIPAMENTO DE COMANDO ELÉTRICO BLINDADO'

REIV/NDICAÇUES

le Um aperfeiçoamento em mecanaemo de areaalheira

para equipamento de comando elátrico blindado conforme acima deae.
orito e ilustrado, compreendendc um aparelho de comando 4 mano a
bras mia unidade cubículo incluindo, um par de paredes laterais

espaçadas; ama uhidade móvee diaposte entre ao paredes laterais-
de dito aublculc * adaptada pare euportar um interruptor de aira
emito eletraco; , um mecanteme de cremalheira ( oracking mechaniam)

Dera mover date unidade móvel em relação ao aubicalo entre Doai.
cOee predeterminadas liferente, a mecanismo de cremalheira aonde
caracterizado por apreende-:

a) um per de elementOb-de cano inter-encairáveit
montadoe cm ditai unidade móvel a 'cubicalo, respectivamente, Ice
ao aos elementos eendo de tal toda móvel em relaão eutrceue .

co-ação antr., os mesmos acionar; dIta unidade móvel entre ~8

cosiçOes predeterminadas;

b) uma roda de catraCa para mover dito elemento
ettando de avanço angular de dita roda;

e) ume Palheta ou lingueta ("paia") de operaçã:
de aatiace disposta Junte a dita roda para 'avançar a roda quae.
to de escilação da palheta;	 -

e
d) um tnnfpulo de operação manual, e

e) um membro de conexão flexivel ancorado em 41
o manipulo 4 acoplado e ' dita palheta pare aecilar a palheta,e

assim avançar a incrementos dita roda, quando da operaçU do
manipulo,

ee UM aperfeiçoamento conforme mencionado no po/
to 1 supra, compreendendo um 'aparelho de aomando e manobra; uma

anidade cubículo relativamente estacionária incluindo um pap de

paredes lateraiu espaçadas, uma unidade móvel disposta entre em

Paredes laterais de dito aubiculo e adeptadwpara suportar um

tnterruptor elátrice; e um mecanismo de cremalheira para mover

iita unidade em relação ao cubículo entre posiçãee predetermino
ias diferentes, o mecantemo de cremalheira eendo caraotérizado

por compreender:

• • a) um par de elementos de cano intera.encaixávela

aontadon'em dito cubículo e unidade móvel, respectivamente, alo,

am dos elementos sendo de tal modo móvel em relação ao outro
me a lo-aço entre os mesmos acionará dita unidade entre ditam

posiçOes predeterminadas;

b) ama roda °atraca para mover dito elemento
nuando do avanço angular da roda;

.o) ama palheta aa lingueta de operação de catraca
eiepoeta junto a dita roda para avançar a roda quando da oscila
;ao da palheta, e

d) um membro operador manual acoplado a dita ppm

/beta por moio de uma conexo de jógo morte para oscilar dita •
palheta, assim eaançando dita roda em inerement00•:

Q19 aperfeicolnente 'Worm, ffielleienad0 no pga
to / Ouras dOmpreendendo mo aparelho de comando e manobra; uma
umidade cubículo relativamente estaciontrio incluindo um par dd

maredeo laterais espaçadas; um disjuntor disposto entre ditaajwa,
redes ¡atereis miara movimento reciprocativo entre dUao,poololeo
Predeterminadas; 0 um mecanismo de cremalheira para acionar di.
to disjuntor entre ditar:, 100810Zeo predeterminadas, o mmoaniem0
de aremalheira sendo caracterizado por compreender;	 •a

a) tim ,primeiroe elemento de cano montado fixamen*
ta em uma de ditas unidades;

b) roda de °atraca montada rotatiVamente em na ma
tra de ditas unidades,

c) Um segando elemento de camo , asoaiado integrai,
sente com dita roda de catraca e disposto para encaixe com dito

Primeiro elemento, o ¡aguado elemento sendo de tal modo relativo
ao primeiro elemento, guardo de mbvimento angular de avanço de

dita roda, que a co-açao entre elementoa fará O disjuntor mover*
•ee em relação ao cubiculoe

d) uma palheta ou lingueta do operaçao de caaraca_

Vara movimento oscilatório junto a dita roda de °atraca para avau
ver dita dcda de modo Ponto a ponto; o

e) meio para oscilar dita palheta compreendendo um
membro Operativo manual que a pressionado Para um terminal asso*
ciado coa ' dita unidade, dito membro sendo acoplado k palheta para

.efetuar um movimento de avanço der oatraca quando da remoção de
membro de dito terminal,

a. em aperfeiçoamento eonforme tencionado nO ponto
9141.4 e ompreedendo e aparelho de comanao e manobra do ponto -3 ali

aual e aca -lamento eaçre e cambra de ceaareçao manual a a palhete

mortó, parn ctte assim a amplitude de cada oecilação da palheta
permaneça praticamente constante enquanto o membro de operação mj
mal 4 repatidamenaa retirado do Mi terminal para efetuar um mo*alo:ente de avanço ponto a Ponto da roda eatracaa

' S. em aperfeiçoamento aonforme mencionado ao ponto
1 supra, compreendendo am aparelho de amando a aanobra: ama uni*

1
dade aubiculo relativamente e stacionária incluindo em par de pare
les Laterale -espaçadas; am disjuntor móvel a/eia:ato entre ao pare

les laterais de dito aabiculo para movimento reoiprocative entro
posiçães predeterminadas diferentes; e %a mecanismo de cremalhelf
ra para acionar dito eleja:ator ao longo do seu curso de movimente

ceolprooativo, o macanismo de oremalheira sendo caraoterizado Per
compreender:

a) am par de elemento de esmo inter-enleai:cavala
aontadoe em dito cubicai° e dito disjuntara reepectivamentee amo

• um doa elementos sendo de Cal modo mOvel em relação ao outro que
a coaação entre 00 mesmos acionária dito disjuntor a0 Longo do
401( eairs0 de movimento reoiprooativ0;

O) ama roda de Oatraoa rotativa para mover dito ao
lamento quando do movimento angular da rodas dita roda o elemento,"
de oamo pondo de tal modo arranjados que o disjuntor 4 adonado
de uma de suas posioles predeterminadaa pari' a outra O de vata,;4,
primeira, pelo avanço da roda em cerca de uma rotamgok

o) uma palheta ou lingueta oeoilatório.W0Perg;94
me catraca diSPaeta junto a dite roda paro avançar e roda ns cot&

a	 de eperaeão 3e eatrace tnclue ama . conexão de movimento Qa 140
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d) um madpulo de operação manual, o

e) um membro conexão Yladvel ancorado em dite Mauí

pulo o acoplado a dita palheta pela oscilar a ph.lheta, o assim a.

'rançar dita roda em incrementos ' quando da operação de dito mapa

10a
6; Um aperfeiçoamento conforme menei6ado no ponte

3. supra, compreendendo um alojamento para apaielho el4trico; um a

ser de paredes espaçadas; meio relativamente m4vel disposto entre

ditas paredes laterais e adaptado para.euporter o aparelho el;trim

ao; e um meoanaano de oremalheira para mover dito melo suporte eno

tre ume,primeira pOelçeo no elojemeuNo o uma ao¡unda posição aspema
oada de dita primeira posição, dito moeamismo de cremalheira een

do caracterizado por compreender:

a) um primeiro elemento de cano montado fixamente

em dito meio suporte;
b) uma roda kdo oatraca montada rotativamente em m

ama de ditas paredes lateral% dita roda da *atraca tendo dentes

de °atraca perifáriaa;
o) um segundo amena* de camo associado integralm

Gente coma:dita roda de catraca e diaposto para encaixe com dito

primeiro elemento da camoa o segundo elemento sendo de tal. modo a

em ralação ao primeiro, quando do avanço angular do dita rodaaque

coaação entre elementos fará o- movimento de dito meio suporte;

d) um membro oacilatOrio disposto para movimento m

articulado em torno do eixo de rotação de dita roda oatraca;

e) uma palheta oa lingueta de operação de °atraca-

contada em dito membro caci/atOrio junto a ditos , dentes de cetra»

aa para avançar a- incrementos dita roda quando do movimento artia

calado de dito membro;
X) um membro de operação =mal , O

g). um membro deoonexão flexivel encorado a arma

aembro de operação manual e acoplado a dito membro oscilatOrio aa

-ea efetuar o movimento articulado do mesmo quando da operação doa

combro da operação manual.
Ta Uh aperfaiçoamente conforme -mencionado no arontO

1. supra Compreendendo' um alojamento para um aparelho elátricolnin

•ar do paredes espaçadas; melo relativamente mZvel disposto entre

ditas paredes eadaptado para suportar dito aparelho elárico; e um

cecaalsmo de cremalheira para mover dito meio suporte entre uma

primeira poaição no alojamento e pma -segunda posição afaatada de

dita primeira poeiçãO, dito mecanismo de cremalheira.comareendendot
a) um primeiro elemento de cama montado fixamente

Ca dito meio suporte:

tr) una roda de catraoa montada rotativamente em uma

de ditas paredes laterais;
o) um segundo elemento de caso associado integral.,

tento eem dita roda de caaraca e disposto para ancaixe com dito

primeiro elemento de cano, O Segundo elemento sendo :letal modo

ave. al releçao aO'primeir0 elemento, quando da rotação de dita-
idda Ca uma dada direção * que a co-ação entre elementos provocará

• movimento de dito meio wapOrte da ditg prime..a posição para isà,

[ ta ttdWaRaa gimição e de Volta 1 primeira posição;

6l) ampulheta mu lingueta de operaçav de catraca

montada para movimento eocilatório junto a dita roda estraca para

girar a incremento,: dita roda ' em dita direçãO0

d) =membroe operação manual acoplado a dita pira

lbota para efetuar oMovimento eacilatOrie do mesmo tjuagdo da Opa.

ração : de dito membro; e

meicade retenção diepoató em coopéração com dite

roda de catraca'para evitara rotação. apreciável da ;Mesma. em uma s

direção oposta a dita direção,i

8) um aperfeiçoamento Conforme mencionado no ponto

3. supra, compreendendo em combinação: um alojamento relativas ente
'eàacionário adaptado para encerrar um diejuitor elãrico; um dia.

juntor disposto par4novimento reaiprocativo ea'tre Uma primeira po*
aição em dito alojamentó e una segunda podição espaçada de dita In,

neira posição; e um 'mecanismo de cremalheia para acionar dito dia
juntor entra ditas primeira e segunda.posiçães i n Mecanismo de In
molheira sendo Caracterizado por Compreender:

a) um elemento de caso ranburadomontado.fliamente
no disjuntor;

b) uma roda de °atraca montada rotativamente em al

to alojamento;

o) um -rolete de caso montado excentricamente em dl

ta roda ealisposta pana inter.;encaixe com dito elemento n ranhuradca
o roleta sendo movidcr'da tal modo em relação ao elmactdranburad0
quando da rotação de. dita roda em uma direção avante predetermina-.

da 'a partir deaMa'posição angular Para outra, que a coaação entro
os mesmos aolonar4 o disjuntor de atra segunda poeiça para dita
primeira posição,"e o elemento ranhurado sendo de tal modo confac
nado onde encaixado pelo roleta de camoa com dita roda ea dita cia

tra poeição angular e uma força atuando no disjuntor que forçará
O mesmo para dita segunda posição, que a oo..ação entre oameemoa
tenderá' a girar a roda para tráa:i,

d) uma palheta ou lingueta de operação de °atracai;
montada para movimento cacilatOrio junto a dita roda sara girar
incrementoe dita roda em dita direção avante..

e) meio de retenção para evitar um giro apreciável
de dita roda em dita direção de retrocessos. e

2'.1 um membro de • operaçãO manual acoplado a dite:pop
lheta para efetuar o movimento de avanço,de °atraca quando dá ope.
raça() de ditomaalpulo

%ria aperfeiçoamento conforme mencionado o 1 ponto/

/ t pupra, compreendendo um alojamento para um disjuntor el4trico
coMpreendendor uma umidade cubfido relativamente estacionáriti;
meio dentroaDálto cubículo para suportar um diéjuntor mOvela O
disjuntor sendo equipado- com um elemento de caso ranhurado; e,meio
de cremaIheiraaesociado com dito cuSculo para mover o disjuntor
em i. eleçaó ao meamo$1 dito mewlnismo de cremalheira sendo çaraotera
z'ado por compreender:.

a) uma roda de catraca montada para rotação em vola
ta de um eixo que ; fixo com respeito se cubfoulor

b)' um elemento de, caso orbital afixado 1 roda oatra
oa e adaptado para encaixar em dito elemento de esmo rtinnUrado pa. n

ra co-atuar com o meimo para mover a disjuntor quando do movimento
angular da rod4

o) uma palheta ou lingueta de operação de Catraca:a oo•

localizada jnoto L1 roda catraca, dita pella acudo uvuvada para.
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Carla:ente oeollat6r10 em torno de dito eixo de rotaião para ava- n •
ger dita roda quando da oscilação de dita palheta;

d) um manipulo de operação manuab; e
O) um cabo flexívei ~orado em dto manipule O e*

Copiado a dita palheta para oecilar a palheta. pela operação do mo
apulo,

3.0,0 tet aperfeiçoamento conforme mencionado no pene
to I. magra, compreendendo= alojamento para= disjuntarel4trico
compreendendo urna unidade oWbidulo relativamente eataoiodsrlaimma
unidade ouporto de diejuntor ageociada com dito oubiculo para movi,
mento reoiprocativo entre posição', diferente° predeterminada, dito
Unidade 'suporte sendo equipada com um elemento de oamo ranharado,
e meio cremalheira aesociado com dito oubioutO a dita umidade Maio
porte para acionar a unidade suporte no longo do ateu ouroo do mera
Cento reciprocantro, dito Meio de cremalheira 'Jena° caraâterizado
por compreender:

a) ma' elemento de grame orbital inter.. .mord-rodo doar
ao ineerpar;val com dito elemento de mamo ranhuradoe.

b) uma roda de outrem' rotativa fa qual dito afitem*
e0'de como orbital ei afixados., dita roda sendo montadsCpera rotaçãO
em volta de um olmo que 4 timo com reopeito ao cubicais:e, para que
desta o avanço angular da roda mova 4 elemento orbital rdiativo
elemento ranburadopara acionar a lunidado.euporte a0 longo do eett
marooto movimehbo reciprocativo;

o) uma palheta ou lingueta de operaPãO d c.a:trace
altaada junto& roda ()atraca, dita palheta sendo montada parammv/
cento ,oricilot4r10 em torno de dito eixo de rotação a Lia de avançar
dita roda voado da ~ilação te dita palheta;

tj UM manípulo de operação magna? e
o) um cabo ilexival vaporado em dito unhai° e age

piado a dita 'palheta parabeeilar dita palheta quagdO da operação
do manípulo,

1.34:ra aperfeiçoamento ~forem mencionado no ponte
3. capra, oalpreendondo em combinação; uma:unidade ma goai* ralatire
oomente •etaolon;ria incluindo um par do paredes lateral° eepeCM
das; um itsjuntor =Ove' disposto entre ditas paredes laterais pae
ra movimento reciprooativo entre duas poolçiea predeterminadas; C
um necanismo de cremalheira para acionar dito disjuntor entre dj,
tas posiçães predeterminada% *conote= do cremalheira sendo aa
&motorizado por compreender;

a) um primeiro elemento de como montado fixamente,
Cm uMM do ditas unidades;

b0) uma roda °atraca montada rotativamente na cimbre ,5r

0) um segando elemento de carne aesciadaintegrabnenx
Co com dita roda eatraca e diePoeto para encaixe com dito primeiro
elemeato de °amo', • segundo elemento sendo movido de tal modo em
relação ao primeiro elemento, quando do. avanço angular de dita rodas
lue a oo-oção entre os elementoe farelo diejuntor mover-ao ma die

2U um membr n deOonexão flexível tendo :uma ponta cm,

corada atito membro de opjração manual:.
g) UM- 110Mb3s r aaportado de modo nevei ao qual o ca.?

kro extremo de dito membrx de, oonexão flexível r5.afixado¡ dito moa',
bro ruivo' sendo movido em resposta a retirada de dito membro do off
peração manual. de dito terminal;

h) mola asoociada com dito ' nembremkvel para proa,
•idonar dito membro de operação manual' para dito terminal; 'o	 • A

ihrelopara acoplar dito membro mgeol com dita tà,‘
:lheta a tia:do efetuar o seu'jmovimento de avanço de *atraca quando
ta remoção detito.membro de oleraçãC manual. de dito termina4 dite
meio de aooplemánto incluindo uma cotarão de . movimento morto que

.permito ao membro mOvel mover uma dietãncia.predeterminada sem,
mover de modo correspondede dita palheta 1 medida que o membro
de. operação manual it retirado do sou terinal enquanto o diajunm
tor está uma de ditas posiçOee,

12: UM aperfeiçoamento conforme mencionado no pqa
'to 1 supra, compreendendo em um alojemato para' aparelho elátrico
11M par de paredes laterais espaçadas; meio relativamente moral

tdoposto entre dita paredes laterais e adaptado para suportar o.1
parelho eletrico; e:um mecanismo do cremalheira para mover dito
zelo cuporte . do uma primeira posição predeterminada na alojamente
parmlmaaMegamadaseeloU predeterminada espaçadas de dita primei-
'a poaição, dito gecenicao de éremalheirasendo caracterizado por

compreende:1'

a) um primeiro elemento de camo mentado.fixamento
.em dito meio suporter

Onidadel

geção, dio, relação ao cubículos.

t) uma palheta ou Lingueta de °Pernão de catraoe
Acatada para movimento osolIatOrio juta dita roda oatracaPam
kvangar dita roda de modo ponto a ponto:,

e) um membro de operação aannal.tOndpUmtermlneX
; associado com dita umidedg

1b) uma rode. .arracamontada rotativamente em 1=1:
de ditas paredee;

o) um segundorlemento de carne afixado exoeabriaa.

' mente em dita roda .atraca e dteposto para encaixar em dito ;pl...,
illeiro e2n,./r-t e dá como par.,„ ...-atuo. com cimmemo a fim demover 4

1, to meio suporte quando do avanço angular de dita roda;
4

d uma palheta ou lingueta de operação de aatraoa.,
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dialcata junte a dita roda, dita palheta sendo montada . para

manto oecilatelio o fim de avançar em incrementos dita roda;

4)' um manIpulo . de operação manual tendo ,..um terminal

que d montado em dito meio suporte;
f) meio para pressionar dito manfpulo pára dito ter;

minai; e

g) um membro de coneião flexível ancorado em dito.'
manípulo e .0oplado . a dita palheta por 'meio de uma conexão de'jegd

-morto para oscilar a palheta quando da operaçãesto manipulo, dita
9onexão de desci-morto permitindo a dita palheta avançar dita ioda

em incrementoe equiangulares 73. medida que dito melo suporte e mom

vido de dita . primeira para dita segunda posiçães:
-:analmente-, a requerente reivindica es favores da

Convenção Internacional, visto a presente invenção ter sido'depoel
,tada na Repartição Oficial de patentes dos Estados Unidos dã Amer4,

ca do Norte em 27 de novembro de 1961 sob o EA 154,942

TERMO R R 144.883 de 23 de novembro de 1962
Requerente :' CIBA SOCIÉTE ANONYME SUIÇA.
Privilégio de Invenção:"PROCÉSSO RARA A PRODUÇXO DE NOVA! -
SUBSTÂNCIAS ATIVAS".

BEIVINDICACõES 

1.- Processo para a fabricação de novas substencias

ativas, caracterizado pelo fato de se per em proliferação As-.

pergillus melleas M 2853 ou Aspergillus terrena M 4785 ou na-

tentes destas reçasvcapazes . de formar.DJrricrisrma, em conli

CBes aerdbias, em ama solução nutriente Aquosa, contendo uma.

fonte de carbono e nitrogenio, beM como saii. inorgenicos, de

sie isolar do filtrato de cultura a ferricrisina e/ou desferri-
crisina e, se desejado, se converter a £ 4raicrinaa no compoatc

livre de ferra, ou se fabricar os derivados OU sais destes com-

postos.

Processo, conformo especificado no ponto 1, carne

terizado pelo fato da se adicionar os laia de ferro 1 cultura.

3.- Processo, conforme especificado no lento 1 ou 2,

caracterizado pelo fato de se* extrair as substencias ativas do

filtrato de cultura, por meio de alceei beozflico.

4.. Precessoy . conforme espec2icado'em qualquer ar

dos'pontos .1 o2, caracterizado pelo'fato de se extrair as suba

Vinci...a ativas com uma mistura de fenol e clorofOrmio.

5.- Processo, conforme especificado em qualquer Um

` dos pontos], a A, caracterizado pelo rato de se.lurifièar as

substencias ativas brutas por distribuição eia :contra-corrente

110 sistema de alcool benzflico 1 n-butanol solução aquosa sa-

turado de CiOreto de sadio a oido clorídrico-0,0qm (9 9 1 5 f

15).

6.- Processo, conforme espedificado em qualquer um

dos pontos i a 5, caracterizado pelo fato de se recristalizar

ferricrisina.em etanol-absoluto.'

7.- , Plocesso, conforme especifludo no ponte ,l,..carac-
,

terizado pelo fato de Se obter a desferricrisino do filtrato de
cultura por adição de uma substendia capaz de formar comPlexp,

de ferro.
15- Neuss°, conforme especificado no ponto 1 ou

Caracterizado pelo fato de sé adicionar 8-hidroxiquinsleina ao

'trato de cultura.

9, , Processo, conforme especificado ne ponto 1, caros
~lendo pelo fato de Se remover o ferro da ferricriaina por

meio de um doido ou de orna base ou de uma sabst:ncia Capaz de
formar complexos de ferro.

Pinalmente, e depositante reivindica, de accirdo com

Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

:45440 da Propriedade industrial, a prioridade dos'correspondea

tas pedidos, depositados na Repartição de Patente.; da Sutça, em

24 de novembro do 1961, 2de março de 1962, 15 de junho de 1962,
1:5 de avisto do 1962 o 12 de outubro de 1962, sob os tulaeros
43754/611 2579/62, 7220/62, 9687/62 e 12052/62, respectivamente.

fERMO No 145.162 do 4 de dezembro do 3.962
Requerente: ARCAR 1.0,
Padvilegio de invenção: "PROCESSO DE TRANSCRIÇXO PARA A TRANS. -n
MISSX0 DE ESCRITA MANUAWOU DE MAQUINA A PARTIR DE LAUDAS OU Pó.
LEAS,E FOLHA DE ESCREVER E DE TRANSMISSX0 UBÁ A. SUA EXEtuÇUM

REIVINDICAÇXO
1. Proceeso de transcrição para a transmissão de

escrito manual ou de inquina a partir de liadas ou telhais..
que do munidas no lado traseiro de uma camada, que no exer

cer de ama pressão de escrever, tem capaoidade pode elimi-
nar a frdgil camada de cobertura de uma felha de recebimen-
to, de maneire4que e euperfloie do papel fica visível no lu

car atacada, caracterizado pelo fato que ao usadas telhas

brancas tu ligeiramente colorida° cuja euperficie virada pa
co • instrumento de teorever munida de uma camada colori-
te te acetatoe Ou ecetaie de polivinilo, cujos Ultimes
oresentam uma camada de cobertura branca ou colorida de clo
tato de polivinilo, enquanto o lado traseiro do papei e co2
poeto de ama mamada demo polletileno de zona molecular de
cleros te 5O0 cu le uma resina de clorobifenilo ou uma real
da U . e.:4er modificado de colofenio, respectivamente em mia
tura som nitro-ligai de polivinilo-eter de estilo ou polivi

allo-éta de etilo, ou de ata mistura de 'dr!~ tais reei--
GE18.

-

2. Processo de ecOrdo com a reivindicação 1, ca-
racteraeado pelo fato que • camada Co cobertura de cloreto.
te polivinilo contém materiais realçando o contraste doe
momos, lomo Oxido de titânio, silicatoe de alumínio, espe-

co de cilício, espeto de íluminio bem como corantes diaeola,
ridos ou pigmentados e similares,

3. Papel de transcrição para o processo de trona
crição de acamo oom me reivindicaçãee 1 e 2, caracterizado

: pelo fato que alias brancas ou ligeiramente coloridas eão
empregadas, cuja superfície virada para o instrumento de ea
<rever, é munida de uma camada colorida, composta de aceta-
,os ou aoetaie de polivinilo, cujos latimos apresentam ama

camaaa as cobertura branco ou colorida, enquanto u lado tre

7,
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melro do papel e cemoostO de uma camada branon ou Ooiorida-
'de Polietilene com pe go, molecular de cerca de 2500 eu , de
Uma resina de ster modificado de ruima. de colore:ai°, even

tualmente em mistura com hitro-ligts , de polivinilo4ter de
.metilo ou polivinilo-eter de eÚlo, ou de uma mistura de di

•	 Versas tale resinas.

4..ProCesso para a fabricação de papeis de trans

crição de acera° com a reivindicação 3, caracterizado pelo

fato que primeira a camada de contraste composta de acetaL.-

toe ou toetais cle polivinilo e aplicada num papel branco ou,

fracamente colorido uma solução e aluis a seáagem desta cama

da uma camada branca ou colorida de cobertura de Polivinilo

e igualmente aplicada et mistura, com corantes brancos ou

coloridos, dissolvidos ou Pigmentados, sendo qUe'então.a . fe

'lha e munida de uma mão traseira de polietilenoe ou resinas

Comportando-se de acerdO, que pode ser branca ou colorida.-

5. O emprego doe paPeie'dttransorição . de acOrdo
com a reivindicação 3 para a formação do jogos avulso ° ou

em fim de formulários, como rolos de escrever a distencia,''

Jogos "fanfold" e eimilares.

6. O emprego doe papeie . de transcrição, de ac(irdo

com a reivindicação 3, caracterizado pelo fato que a camada

de cloreto de polivinilo e aplicada numa grossura de 2-6
g/zs2 , a mo traseira do papel ou da relha numa grossura de

3-7 g/M2.

Je ume eeteeen tete (I) e eleacferlzedo pon o cebo

Cebego serem B0011 Cem CO('respondêncie e cebege tem ume tampe

Inferno (2) ne qual 'te edepte uma escova (3) cem furos, e sa-

bre e qual por meio de ume presilha de fixegem (5) prendo- se

Uma esponje (4), no interior do cabo tem um eixo (6) Ilgedo e

um chicote convencional (7) ou comandado dir6temente por um

convencional micro-mqtar dik.postó no pr4prio cebo, e no extre.

.midode do eixo tem um jogo de engrenagens cbnices (8) que cor

mandem e fazem roder e escove (3), em ,Joffbinegeo que estas eok

grenegens Aos ume orruela (9) provida de pinos e elementos de

bloquio p oro fixo(' e escove (3) no eixo das mesmos, o conjunto

-* provido de convencionais ;OSoffientos ou buchas (10-11-12),

na tempe.(2) tem dois furos (14 e 16) aos quais correspondem

duas esferas (13 e 15) poro o movimento de clrculeçOo do sab.e.g)

liquido contido no Interior do cebo, e no escova (3) ten furo'

rediels (17) aos quais correspondem dentes tembém furados (10

nos quais se enceix^ n esponjo (4), e eir- .1e a +ampe (2) é oror

vide de ume guernigeo de vedeg -00 (19), 0 cabo é provido de ume

tampinha (21) ocra e introducOo do sabOo liquido, e tempe (2),

TtRm0 N o 145.437 de 12 de dezembro de 1962
REQUERENTE BARACHIEL PEREIRA SANTOS Sn PAULO'
PRIVILÉGIO DE INVENÇA0 : ESCOVA ESPONJA ROTATIVA PARA
LIMPEZA CORPORAL.

REIVINDICACM2
. 9 ) "ESCOVA ESPONJA ROTATIVA PARA LIMPEZA CORPORAL", constitui-

3

t à r C50 o cabeço (1' ‘or pere'rsol ou que quer outro meio cons

fencionel e é provido de um friso (24) que penetro num encaixe

(22) disposto no cabeça, no referida tempo (2) tem no superfir

:Ie inferior JM friso circular t25) no quel penetro corresponr

dente selUencle (26) disposto no escova (3) c ele qual se fixa

esponjo por meio de presilha, e ainda no tempo (2) tem Jonce.

/idades (27) poro o olojonentO das e4feres (13 e 15) e mais

um outro friso circular (28) ao 'quel corresponde ume soll2ncIp

,trculer (29), disposte na escovn dn correspondUcIe tem um

furo (30) de ofolmento du bucha e eixo des engrenegens, e

ter ,3 inde umo soll'encl ' o (31) poro encoixe do tompo no cobeicp



r0 em COmunicag-ão com um tuvo (16) estreit0,•parale10
em sentido opÊsto ao daquele,-tendo um estreitameMto na •

extremidade livre; e finalmente urna esfera (17) de dikine:
tro menor que o d gmetro interno da, projeçiao tubular (14),
'sendo que o corpo do-eifgo , enoaixado no gargalo da garram

com a esfera alojada na proje,Ao tubular (14,!enosiim
xando-se ainda o.gargalo no bocal (1), de modo sue as
sali;ncias (7) date alojam-se abaixo da sali;noia da 	 •
borda do gargalo, ficando a flangó (13) do sirgo Preesid•
Dada entra o bocal e o gargalo.'

:iy , l .N5-.ís-MODPI45-i)E- P.M:PA PARA GARRAFAS", st:betará:4
Cialmente como descrito, reivindioado no ponto preceden-
te • apresentado no desenho anexo.

TÊM° Ra 145.500 de 17 do dezembro de 1962
Requerente : JOSÉ . GRANUSSO & FILHOS	 SXO
Privilegio 'de invenção: APERFEIÇOAMENTOS EM- OU RELATIVOS A

1CANIVETES .
REIVINUCAOEE:_ _

.	 la )"APERFEIÇOAMENTOS EM OU 'RELATIVOS A OANIVE•
-TES H, caracterizados pelo fato de consistirem na intercalaçawantre

o fundo do canivete e a lamina cortante do mesmo, de haste.alongad*

que ' a pretenta, junto 'e extremidade interna, pelo bordo Voltado para

o gume da citada lamina, iequencià de recortes Irregulares que con....

l'ormÁm cremalheira contra . * qual *tua a . extremidade d4Vidamentexe.

'cortada da 11M1na cortanterjunto ao pino de rotaç go da mesma, send0

que junto a:tal extremidade a referida . lemina se apresenta com reco/

tes pela 'borda oposta *o gume , sendo que, 'finalmente, a extremidam

de oposta da haste alongada se apresenta Com menor largura,' donta-

n teando com pino suporte de alça externa do canivete, estando o topo

externo e livre de haste provido de boto.
-

2 0 )"APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS A:CANIVg.

TES", conforme reivindicaçao anterior, tudo substancialmente como , e0
descrito no.reletOrio e ilustrei:lá nos desennes apensos 'ao presente m
memorial,

o
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?a) "ESCOVA ESPONJA ROTATIVA PARA I.IMPEZA CORPORAL", de ce20..-1

do com o ponto precedente e tedi.cOnforme subsioncielmente

crito, reivIndicedo e Oots desenhos enexos.

•
TERMO N a 145.495 de 14 de dezembro de 1962
Reiquerente: ANGELO GUIDUGLI a0 PAULO

MODELO DE UTILIDADE: NOVO MODELO DE FECHO PARA GARRAFAS
REIVINDICAÇES

1) "ROVO MOD2L0 DE l'AMPA PARA GARRAFAS.", caraoteri•
ando por compor-ao dei um booal (1) oonstituido por um
Corpo tubular, em cuja parte euperior,'coaxialmente,

"Uma projeç go (2) de di;.7.Metro menor, dotada de rasca.
4 'trapezoidal externa, tendo sua parte superior tronco,.-

e gnica, e tendo ainda incorporado, na sua parte Centralp.
um pequeno tubo (3) sobressaido em ambas as extremida-,
dee, tendo na extremidade interna à projeç go (2), que-.

tro suportes (4):Pequenoe, de direç go axial, em cujos
extremidades incorpora-se um pequeno disoo (5) abaula-.

cbaxial ao:tubo (3), possuindo ainda a projeç go (2),
na parte tronoo-cOnica, diminutos furos (8), prOximos ao
tubo (3), e tendo o corpo do bocal, internamente, prOximO
à borda Inferior, duas saligncias (7) anelares; uma tam-
pa (9),. em forma de canela, que possuo internamente duas
projeç3es tubulares (10) e (11) ooaxiais I tampa, a pri.e

neira com r5ses interna igual à da projeç go (2) do bo-
cal (1), te1do'altura igual à de referida tampa, e a

gOgunda (11) com diRmetr0 interno igual ao diãmetro ex-

terno do tubo (3), vendo:40mprimento pequeno e tendo as

'abordas de meema.aonloidade qne a parte superior da pro-

Ale4o (2); um sia° (12) tendo seu oorpo em forma de ca.;
Meca, em cujas bordas superiores h uma flange (13) com
Ondulaetes . oirCulare s conoe.ntricas, tendo o sia° (12)

Igma . projeego tuoutar (141:..00axial, que o transpasea no
undo, onde tem um estreitamento (15) interno abaulado,

• do esta proje4o tubular'diametro interno igual ao
etro externo do tubo (3), possuindo ainda o sifão,

affla tooe'Plterna e a . prejeçU tubular (14), um fg
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FIG.2

FIG.4

TSamo 1'1,9145 625 de21 de; dezembro de 1962
Requerente: SRELL INTERNATIONALE RESUMI MAATSORAPPIJ RJ.
HOLANDA
PriVilágie de InVençâot "PROCESSO PARA A SEPARAGX0 DE comPorminsl
1CIDOS DE UMA MISTURA"

.auxialuziWa_

1 - Um processo p 'ara , a separação de componenteil:-.

eidos de uma mistura por meio de um solvente aquoso para esses CU-
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penentea • espeCialMénté paia a sepseeçte de sulfeto ife-ligsgrotO
.419 se oecent4rio, de diOxido da Carbono; da Liidrogãnio cion hidras"
Carbonetosleves por meio de Uma Solução aquosa de dilsoPropanola0
aina, em que a mistura inicial e a Solvente não Peat05 em contaCtOj
de preferencia em contra-corrente, em uma zona de teparação, de$
qua/ zona o produto purificado o o Solvente carregado são rotlra4
aos, o solvente Cárregado Sendo pelo menos substancialmentelsenta4
do dos componentes absorvidos por aquecimento em Um separador ott

eStirpador, e ó solvente estirpado sendo retornado para a zona clã
deparação, caracterizado porque a ' quantidade de solvente suprida a .
Sena de s eparação é controlada em relação ao teor residual cb Compila
°enteia didos (particularmente o teor de sulfeto de' hidrogenia
do produto purificado, ou conforme o caso pode ser tambem em rela•
Oto a quantidade de componentes em questão alimentados na zona de
separação por unidade de tempo, e porque o suprimento de calor a

base do estirpador ou eéparador á controlado por meio da temperam
Cura no 'Cepo do dite eatirpador, de tal maneira que essa tempera.
tura assuma pelo menos aproximadamente um valor especificado.

- Cm processo de acerdo com o ponto 1, caracteriza*
do porque o valor especificado da dita temperatura e fixado, e se
neaessário variado, de aciirdo com a pressao no estirpador A o teor
residual permissfvel de componentes ácidos respectivamente do sol.
'tente retornado ou do produto purificado.

3 - tini processo de acerdo Com o ponto], ou 2, caras.
Orazado porque a tempeíatura ao tepo do estirpador é medida por
melo de uma sonda contendo am material que tem uma curva de presa

eão de vapor igual ou similar à da mistura no tapo do estirpador,
porque e pressão existente no estirpador comparada com.a pressão

de vapor dó líquido na sonda, e porque, na dependencia dessa com-
paração¡ o calor fornecido ao estirpador é controlado.

a requerente reivindica de acerdd com a Convenção
Internacional, e o. Art. 21- do Reçretoalsi n s 7903, de 27 de agosto
ae 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Holanda, em 27 de dezembro de 1964 sob
as 272941.

O-29	
o

12

14 28

I S

20
I S

k26

F10.1

29

?2	 P

F10:2
CERMO	 1.47.0Y2 IQ 27 de dezembro de 1962.

Nequerente; ' GENERAL ELECTRIC JOMPANY B.U.a.h.-
arlvil4aio dedvonngo: APERFEIÇOAMENTO ER AFÀfiELEV dURIWRAQQA

REIVINDICACOBa.

WAr-U0 OFICIAL (SeÇâO 	 o c':	 2g1

1. UM aperfeiçoamento em um aparelho refrigerador:
compreendendo Uma combinação caracterizada por;

Um refrigerador tendo tuba Cámara..de armazenagem a
ver mantida Uma temPeratura.substancialmen'ía abafie de 32 sPa um e..

Vaporasr de refrigerante disposto contra uma parede de dita cãmns
ra, dito evaporador compreendendo uma pluralidade de aletas

Cambiadorad de calor verticais estendidas perpendicularmente a dia*

ta parede, ditas aletas estando colocadas lado a lado e relativa .

mente perta uaddas outras, certas.. de ditas aletas sendo mais can.-

tas que as outras, as áletas méis curtas alternando-se com as mais
longas e as bordas superipres de teclas as áletas estando em um Asai

no comum, para que.. assim as Partes inferiores de alotes suceseivas
mais longas :ficauqm em , posição desobstrulda e espaçadas umas das aa

tras de pelo menos duas vezes o espaçamento entre aletae adjacen..

teso uma pluralidade de passagens de tubulação estendida 'horizontal

mente uma por cima da outra átravás de ditas alatoai junto lasua -

borda afastada* de dita parede da cánara, tedas as ditas.Paesagens

estando em Serie e a mais baixa de ,ditas p;Ssagens estendendo-se a
penas atravU da parte de fuado das aletas mais longa°, cada uma
de ditas alotas tendo uma borda infériór inclinada para baixo e pa

ra trás ate um ápice abaixo e.para a trazeira . de uma passaaens.:de

tubulação apara á frente de dita parede da cessara, um eietema de

refrigerante para circular •refrigrante atraváa de dita.tUbOação

para evaporação na mesma, a fim do. reduzir a temperatura de ditas

aletaa atá substanoialmente abaixo do ponto de orvalho do ar na (là
ta ciara, meio para forçar a circulação de dito ar peraccima atna
vás dos espaços entre ditas alotais para que a parte inferior. das•
letaa Maisalongas eeja a primeira a acumular neve e o espaçamento

eaáre as mula partes inferiores adjacentes acomoda ta/ acumulação,

-abm uma obatrução mínima ;apaseggena do ar entre teclas as aletas,e
meio para derreter a neve de ditas alotas, ' as -porçãee de ápices--
das aletas respectivas formanio pontoe de'gotejamento de ;cita -

neve Agastados das passagens de tulailação. 	 /

2. UM aperfeiçoamento em um aparelho refrigerador

compreendendo uma combinação caracterizada por:

um refrigerador tendo uma cemara de armazenagem a

ser mantida a uma temperatura substascialmente abaixo de 32cP,um

evaparador de refrigerante em dita cámara, dito evaporador compre

endeado uma pluralidade de aletas int'ercamliadorae de calor nona.
,,- gadadcomo verticais, arranjadas em posição,estraitamente lado

24

lado, certas de ditasaletas sendo mais curtas que as outras, as_
aletas mais finas alternando-se com as mais longas e as bordas ou
periores , de teclas as aletas ficando em um plano comum, para .que
as partes inf;riores de aletas sucessivas mais longas fiquem em

•posição desobstruída, uma pluralidade de passagens de tubulação •

estendidas horizontalmente uma por cima da outra atraves de ditas
aletas junto á borda daa,mesmaa de frente para dita oÉmara, *bridas

-
as ditas passagens estando em uri() e a mais baixa de ditas pauta
gens sendo estendida atralge de apenas a pArte de fundo das ale •
tas mais longas, cada uma de ditas aletas'tendo uma bcrda inferior

inclinada para baixo e para trás ate um ápice abaixo e para trás

de uma passagens da tubulação e para a frente de dita parede, da

°amara, um sistema de refrigerante incluindo ditas paBeagens de

taulação para reduzir a temperatura de ditas aletes ate abaixo de
ponto de orvalho do ar em dita cámara, meio para forçar uma cireum
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hemme

...
anão de dito ar paras ma abre ditas acta:: O etraVie doe sapa

08 entre as mesmas, para que. aparte interior das aletan maís7tia

nazi seda a primeira a acumular. neve 13 O Oepaçament0 entre partes .

tweriorea Ãjacentbe das mesmas acomode ta/ atrumulpção ~uma a.

Obstrução afniaalk. .passagea de to dentre ttidaeaanaeletas,A . meio .

Vara perlOdicamentaderreter A neve de ditas alotas., ao perçãee 40

&iee das *letal; ~posta:ma torna:da pontos de gata:emento delCom
aVe-kaa aasados das paesagena da tubulação.:

3. Aperfeiçoamento em umaparelho refrigerador com.
,
ipreendendo uma combinação caracterizado por:

um refrigerador tendo uma óãmara de armazenagem a

ser mantida a -lama temperatura substanCiálmente t abdxo de 3222, vala

Gaporador de reftigerante disposto contra uma paràe traseira : de
dita 05Mara, dito evaporador comprendendo Uma pluralidade de aleta
$ntercambladoras de calor alongadas verticaie eatendidae perpendia.	 .
OUlarmente adita parede, ditas actas estando ledo alado e estaai
Umente espaçadas entre si, certas de ditas adotes vendo mais cura
tas que as outras, as °latas maio martas ,alternando-se coMeA mele
longa e as bordas superiores de tOdae4a aletés estando ma um pl.",
00 cumum, para tua ansiai as partes Inferiores dás alatoo %Magana,
toe mais longas fiquem em posição desobatrulda, una pluralidade de
pasaagena 4e tubulação estendidas horizoatalmente acima uma das 02,
tras atraves de ditas ' aletas adjacentes 1 sua borda afastada de dá, •
ta parede da 4mara, 'Oda:: as ditas passagens estado- em posição aí
sie, uma plaCua de cobertura para dito evaporador, dità placatomb,j,
mando-se com as paredes laterais e trazeiras de dita cãmara para a
constituir uma passagem de ar et torno de dito evaporador, a Urda
inferior de dita placa sendo eapaçadadokuado de dita oãcira para:
tornar uma entrada transversal para dita passagem de ar, um alato-
em de refrigerante para circular refrigerante atraves de dita tqUa

loção para evaporação no mesmo a *lia de reduzir a temperatura de aa
ditas alotas ate abaixo do ponto de orvalho do ar em dita amara,
dito sistema de refrigerante incluindo um acumulador de refrigeraa

te disposto no caminho da eira:104o da ar para dentro de dita me

engem de ar, meio para forçar uma circulação do dito ar para ai:na
atreva de dita passagem para que com teso e acumulador e a parte
Interior das aletes mais tinasIséja a primeira acumular neve é O
eepa~to entre partesaadjacentes inferiores de ditas aletas soa

code tal acumulaçkcod'uma obstrução anima de circulação de ar
Otraves as aletas, e meio de résietaciatlârica para derreiCr pa

ciOdicamente a neve de ditawaletasí dito C411) de reaist;ncia fsZ
bando uma concentração de calor na parte infárior de ditas aletns

e no acumulador. 	 .
4. Um aperfeiçoamentocal um aparelho refrigeradora.

Compreendendo uma combinação caracterizado por:
um refrigezador tendo uma cOmera de armazenageM a

Ger manalda a uma temperatura substancialmente abaixada 322P, um
Ovaporador de refrigeranteldasposto èontra uma parede vertical de

cita eãnara l dito eveporador compreendendo uma Pluralidadade ala

tale intercembiadoras de calor alongadas veftieate estendidas per-

aendicularmente adita parede, ditas aletas estando lado alado ..,
eitemente espaçadas umas das outras, cartaz de ditas aletaa ..,

ilh

O mais curtas que as outras, assaataa mais nas alternando-se

\mais longas e a e bordas, superiores de tedae as aletas es

'm planoicia, para cou ~lano ariparçOes inferiores de

aletas aueettivaa mais longas ficam aapesi4o detobtfrulda, ' ama

pluralidade de pastagens de tubulaçSo estendidas horloantalmente

Umas por cima das Dutra:se:traves de ditas aletat adjacentes 'a

sua borda afastada de dita parede de eeMara, f 'Plae as ditas Pana
7

cena estando em agrievoma placa de cobertura para dita evaparador

dita placa- eembinando-se com paredes de dita cemara para encerrar

alto evaporador emuma passagem de ar, a bordsainferi br de dita -

placa estando espaçada do fundo de dita óãmara para formar uma aa

trada traneversaI a dita pasaigem, dita entrada estando abaixo de

ditas netas, um sistema de refrigerante para circular refrigeras

te atravá de dita tubulaçãO para evaporação na mesma afim de re

duzir a temperatura de ditas aletas ate substancialmente abaixo -

de 32£110 dito sistema incluindo um acumalador de refrigeraate es-

tendido transveraelmente dentro de dita passagem de ar abaixa e

para a:frente de ditas alotas, umia para incluir um.soprador pe..;

raforçar uma circulação de dito ar para eimaafraves de dita jpaa

iagem de ar, para que omisso dito acumulador e aparte inferier
das aletaamaie longas seja a primeira a ser contatada pela tr

que circulada dita'cmara para dita passagem de er,Paraaaa assim
a neve me acumule em dita aaumalador o natas, e mele inoluindo um

aquecedor de'resistencia em pOsição de troca de calor com ditas a-

lotas e dito ccumalador para derreter qualquer neve que se tenha

formado no mesmo.
p. Um aperfeiçoamento em aparelho refrigerador, cam

preendenda um evaporador para o compartimento congeiador de tem re.

frigerador caracterizado par compreander, em combinaçãa:

itina pluralidade de primeiras aletas 'metalimas alon-

gadas tendo uma borda de fundo pontuda, uma pluralidade de segun

das aletas metaicas alongadas tendo uma borda de fundo pontudoada

tep segundas netas asado mais longas que as primeiras, ditas pri-

meiras e segundas aletas sendo dispostas em postura vertical den-

tro de dito compartimento com as euas'bordas de fundo de frente pa

ra o fundo de dito dito compartimento e ao suas bordas dianteiras

de frente para a frente de dito compartimento, o Épico do fUndo por

tudo de cada dita alota sendo disposto substancialMente mais perto

da borda trazéira de dita aleta que atua barda dianteira, meio pa

ra suportar as respectivas pluralidades de aletas em posi4o para-

lela relativamente estreita, ditas aletas sendo arranjadas com

suas bordo de topo uniformemente espaçadas do topo de dito compar

timento e a borda datando das aleitas mais curtas Mais preximas da

alota imediatamente adjacente do que a borda de fundo das aletas -

mais longas ficam da aleta longa Imediatamente a4acente, dito meio

suporte incluindo uma pluralidade de passagens de tubulaçao esten-

didas tranavensalmente atraves de ditas aletas relativamente preal
Mas da sua borda dianteira, a passagem mais baixa da tubulação sela

.do estendida apenas atraves da parte inferior das aletea mais fi-

nas, ditas pesagens de tubulação sendo interligadas em serie,meio

para introduzir refrigerante na passagem mais baixa da tubulação

um acumulador de refrigerante estendido transversalmente a dito e-

vaporador abaixo 1 frente de ditas aletas mais longas, meio para

conduzir refrigerante an passagem mais alta de tUbulaçie para den-

tro de dito acumulador* e meio para conduzir refrigerante de dito
atuasulador para um mecanismo de compresão de refrígerante.

6. Um aperfeiçoamento em aparelho refrigerador com-.
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Weendend0 um evaporador para O compartimento congelaAr date: tia
trigeradOr Caracterizado por compreender, em Combinação:

uma pluralidade de primeiras alertas metáica9 alas.

Cadaa tendo uma borda pontuda, uma pluralidade de segundas aletas

Esticas alongadas tendo uma borda de fuzdo pontuda, ditaa geom.

das alotas sendo mais longas que as primeira° de um comprimento m

•eubstancialmente igUal /aroma de ditas primeiras aletaa, ditas

primeiras e seg‘ndaa aletas sendo dispostas em postura vertical .5
dentro de dito compartimento com as suas bordas de fundo defrontqa

do o fundo de dito compartimento e as suas bordas diantdras defraa

tendo a frente de dito compartimento, o ;pica dofundo pontudo de

cada dita alota sendo disposto substancialmente mais prOximo da •

borda trazeira de dita mista do que da sua borda dianteira, meio

para suportar as respectivas pluralldades de aletas'em posição pa.

rale/a estreitamentt espaçada a fim de estabelecer passagens de ar

antro as mesmas, ditas aletaa sendo arranjadas com suas bordas de

topo uniformemente dapaçadas do topo de dito compartimnto e com ao

primeiras e segundas aletas alternadas, para que com isso o espaço

das porçães de fundo das aletas mais longas seja uma diatÊncia

substancialmente igual a ,duas vezes o espaçamento entre aletaa al-

ternadas longas e finas, dito meio suporto incluindo uma pluralicla
de de. paeoagens de tubul-ação estendidas transversalmente atras de

ditas aletas relativamente prOximas da sua borda dianteira, ditaa

passagens de tubulação sendo interlighdas em a;rie, moio para ia,

troduzir refrigerante na passagem mais baixa da tubulação, um aca

zuladOr de refrigerante estendido tranebersalmente a dito evapora.

der abaixo o frente de ditas aletas mais longas, meio para conU

.zir refrigeranie_dg, passagem mais alta da tubulaçãO para destro do

dito acumulador,' e meio para conduzir refrigerantede dito ao/Amalha.

dor agora para UM mecanismo de compressão de refrigerante.;
7. Um aperfeiçoamento an aparelho refrigerador, cod

preendendo um evaporador para O compartimnto congelador de um re

trigerador caracterizado por compreender em combinação:

uma pluralidade de eletae metálicas alongadas tendo

uma borda de findo pontuda, ditas aletaa evado dispostas em posutra

vertical dentro de dito compartimento com as suas bordas de fundo

defrontando o fundo de dito compartimento e as suas bordas diantel

rafe defrontando a frente_de dito compartimento, o Épico do fundo

potudo de cada aleta saúdo dia/Posto eubstancialmente mais prZxima

da borda trazeira de pita aleía do que da sua borda dianteira,mei0

para suportar as mistas em posição paralela estreitamente prOximas
para estabelecer passagens de ar entre as mesmas, ditas aletas sem

do arranjadas com t fundo de fadaoutra aleta 'estendido abaixo da

borda de fundo da alta imediatamente adjacente de um oomprimento

substacialmente igual à largura das aletas, dito melo suporte inolu

lndó uma pluralidade de passagens de tubulação sendo estendidos
transversalmente atraves de ditas . aletas relativamente prOximaa da

ma borda dianteira, ditas passagens de tubulaçto sendo interliga.

las em s;rie, meio para introduzir refrigerante na passagem mais

baixa da tubulação, um acumulador de refrigerante estendido trans-'

Versalmente a dito levaporador abaixo e iia frente de ditas porçZes&

tetas estendidas pára baixo, meio para conduzir refrigerante da

passagem mais alta de ' tubulaçSo para dito acumulador, e meio para

!onduzir refrigerante de dito acumulador para um decaniamc de com.

?rosca° de regrigerante.,

8Uia aperfeiçoamento em aparelho rerigerador, ocoa,
preendendo um evaporador porá 0 . cOmpartimezito conplader de um retit
gerador, oaracterizado.poroçmpreender a

4

uma pluralidade de aletatvdetaicas alongadas ale

'postas em postura vertical dentro de dito compartimento com as ouse

bordo de fundo defrontandO o ' fundo de dito. 'compartimento e as auto
bordas dianteiras defrontando a frente de ditotompartimedto,me10

Pará suportar . as respectivas pluralidadewde alertas em posição pai
raleia relativamente práximas para formar passagens de ar entre aio

Mesmas, ditas etas sendo arranjadas com a borda de fundo de cada
Outra aleta estendida para baixo do fundo da mista imediatamente

adjacente de um comprimento substancial, dito'meio suporte incluiu •
do uma pluralidade de passagens de tubulaçãO estendidas traneverul

mente atraves de ditas mistas relativamens práximas 13. sua borda

diantaira, a passagem mais baixa da tubulação sendo estendida atra

Ves de apenas a porção das aletas que á estendida para baixo, dii
tas paísagens de tubulação sendo interligadas em serie, uma placa

de cobertura para dito evaporador, meio para suportar dita placa '.a
frente de ditas aletas, dita placa tendo meios formando uma passai

sem de ar de admissão abaixo de ditas aletas é estendida por' prãt£
cemente a plena largura de dito dito evaporador, um acumulador dia
Posto abaixo de ditas aletas e atras de dita. placa em posição para
interceptar a circulação 4e ar atravás de dita admissão delar,mei0
para introduzir regrigerante na passagem mais baixa da tubulação,

meio ,para conduzir regrigerante da passagem mais alta da tubulaçãO

para dentro de dito acumulador, e meio para conduzir refrigerante

'vindo de dito acumulador para um mecanismo de compressão de retri.
garante.

Finalmente', a requerente reivindica os favores da

Convenção Internacional, visto a presente invenção,ter sido depokt

tada na Ropartição Oficial de patentes dos Estados Unidos da Ãmerl
cudo Norte em 29 de dezembro de 1961 sob o no 163.194
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'aek 'GRAVATA COM NO PIX0 s . e earaoteriaada 'esmoia/mente t

ama paaoe (1) flexivel com formato aparente de ama astral& de

, cinco pontas • que • introduzida (11) na 4obra conveniente (10)

(0 teoldo que fozmara • gravata; as partes que correspondem te

Coas pontas) inreriorea da estrela tem • aonfigotraaa de dolo

trapazioa esoalenos (2)t • eorvem pare prender • tecido 4obran.

Co-es para alma (12); ao ponte* taterala são Chanfrado:a (3).

• parte eorrespondente to ponta euperior da estrela a Comada

por ama haste (4) netIllea • flexivel fixada ao t eentro da alisa

ea por meio de rebite (5) 'solda ou outro melo. • apõe fomaada

1• (a5 fixo da gravata (15) ecoa baste e Corrida com mm estonai-

macio (15) • suave • ourvado (14) adequadamente formando os

gancho que eervira para adaptação da gravata ao eolarinho (16).

• aresta euperior (6) do corpo da placa é cuivilinea enquanto

• areou tnferior (7) a dotado de tr8e vaquemos coitas, doia

aateralo (0) que facilitam • dobra daa pontes tnferiorea de 0Ja.

me em corte centrai (9) que Serva de gula para • centraliza.

eío do tecidos

49) 'GRAVATA COM NO FIXO* 01* conformidade totta . ponto prelado).

ee • tudo somo eubstanoialmeate descrito. aelvindleado 044.

demenhoe anexo%

Fio
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TERM. 1115.847. 3 de janeiro de L.963
FIEQEEMENTE PNC CCRPORATION . Estados imbue da Amerietio
minam D3 INVENOCO -V41vnia de coaporte

yorros cAucTeesncon

- tina válvula de comporta earacterbada por COMe

pteendsr um corpo de válvula conteado um conduto para fluxo atra.

Ves do mesto, e uma cámara receptora de comporta interceptando O

citado 'conduto; uma comporta neve' instalada no interior da enroare,

tencionada, e possuindo ainda uma abertura, uma haste fixada à

camparia, uma caixa para engachetamento.contendo gachetas em seu

interior, para vedação de encontro à haste citada, e main de

gachetas possuindo meios em formato de anel, para vedar, quase (13UNo

tam numa superficia de vedação no corpo da válvula, e meios para

novimentarem a haste a fim de produzirem seu deslocamento no in-

terior da calmara receptora, e uma tampa de valvala fixada ao carp.)

e retendo a caixa de gachétas e os meios para deslocamento da hasJ

te numa relação alo espaçamento o pre-determinada, em relação ao

corpo de válvula mencionada.

2 a A válvula de coaporta de acerdo com o ponto le

caracterizada pelo fato de que a haste citada, e fixada numa ex-

tremidade da comporta, e de que uma haste para balanceamento da
pressão e fixada ao extremo oposto da comporta mencionada.

3 - A válvula de comporta de acercas com o ponto 1,

caracterizada pelo fáio de que a comporta possui uma ranhura em dr.
ma de n e localizada num de ,seus extremos, e de que a haste possui

uma cabeça em rema retangular, situada em uma de suas extremidade!'

que,se aloja na ranhura em n o acima citada.

4 a A válvula de comporta de acárdo com o ponto 1,

caracterizada por um elemento componente em ferma . de anel para fae

zer vedação, na interior do corpo da válvula, circundando o conclui ,

to de fluxo em cada um de seus lados, e com possibilidade de fazer

vedação de encontro comporta; e de que a cámara receptora de com-

parta e datada de dimensees que permitem a introdução dos elementos

de vedação atreves da mesma.

5 a A válvula de comporta de acera° com o ponto la

caracterizada pelo fáto de que o carpa da válvula possui ressaltas

anulares circundando o conduto para fluxo, em lados opostos da 4.
mara receptora; de que um anel para vedaçãa'e co-axial com o con-

duto de fluxo, em adjacencía aos citados ressaltos; de que a com-

porta e aealizável no Interiva da camela receataaa de comporta, e Sa

catando atraves do conduto para Maio, entre os an1s de vedação;

caracteriza-se ainda pelo fato de possuir molas entre cada ressal-

to e o anel de aeeação a tie aorociadojçue prosianado de modo

a se ajustar na comporta por Cesilaanento, a fm de fazer vedação,

Sendo cada anel de veaação espaçado do respectaao resoolto, por

meio das gles supracitsdas, rnre Que to:a aaelnido um recesso anu,

lar, que receberá o fluUo sob prtn .s:'-a, pz°o/ -,1 ,1-nte do conduto dó

fluiu, auaentando a pressão do anal ac 	 ae encontra à com-

porta.

6 - A válvula de tomporta de acerda com o ponto 1,

caracterizada pelo iáto de que a comporta possui uma ranhura em

"T" em cada extremidade, e de que a haste e roscada, e possui uma
cabeça alojada no inaaraor da ranhura em'mT e em um.dta extremos da

coaparta, e de que a haste se projeta da comporta exteriormente à
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gamara receptora.; caracteriza-se ainda por compreender um elemento, .

lagRaceador de pressão, contendo uma cabeça alojada na ranhura .. em
eT" nR outra extremidade da comporta, o se. estendendo para
da cã:sara recdptora; meios que mantem uma- aelagem da fluído entro O
elemento balanceador dq presaSo e o. corpo. da válvulaa elementos. ros-
cados externamente ao corpo da válvula engrazados nas, roscas da has.

te , Para movimentação da comporta-no interior da dámara. receptora; -
um anel no corpo da válvula concentrico como conduto de fluxo, ao

longo do corpo mencionado; elementos para vedação conduzidos pele

anel citado, sendo ambos siáveis ao longo do conduto, em direçãO
a gaveta; e uma mala do tipo de prossão disposta entre o cangada
Válvula ' o o anel, a fim de pressionar os elementos que fazei vedam
São numa ajustagem. coma:, • comporta para . efetivamente vedar.

7 a A válvula de comporta de acOrdo com o ponto 6,
Caracterizada pelo tásp de que a cabeça da haste, e de 'formato rea
tangular eet ajustada à ranhura em "T", á fim de evitar que a mesma*
haste gire. 1 1

- 8 . A válvula de comporta de acOrdo com o ponto 6#

caracterizada pelo fato de que os elementos para vedação compre-
endem um primeiro anel em "0 0, instalado no anel já supracitado,
sendo anhos eSvels ao longo do eixo, a fim de que o anel em "O" ao
Ajusto o uma face da comporta; um segundo anel em +O" para veanlio

entro o ânel e o corpo de válvula, e meios que definem uma cámara

de pressão no corpo da válvula, adjacente ao mesmo anel, e adapta-

/

	

	 da para receber fluido sob pressão proveniente do conduto para

flui% e para pressionar c, primeiro anel em nOn numa ajustagem de

Vedação com a comporta.

. A válvula de comporta de actIrdo coa o ponto 1
caracterizada pelo fato de que o corpo da válvula possui uma pro-
jeção lateral externa roscada, contendo a câmara, receptora de com-

porta, que se estende atral4s da citada projeaio lateral e inter.
capta o conduto para fluxo; esta projeção lateral possui uma su-

perfície chanfrada para fazer vedação, na sua, extremidade externa;
a caixa de gachetas possui uma de suas extremidades chanfrada, o -
em ajustagem de vedação com e superfície chanfrada inicialmente
mencionada, na extremidade externa da projeção lateral; a . caixa de

gachetas 4 dotada de um ressalto anular em seis outro extremo; uma
tampa para a válvula, situada acima da caixa de gachetas, sendo
esta tampa possuidora de um ressalto intqrno em téerma de anel, que
é espaçado de ressalto da mesta caixa de gachetas; uma poros, ros-

cada possuindo um flange anular disposto entre os . ressaltos anula

res, sendo a ama engrazada com haste, poidendo ser girada, de.
modo a movimentar ia comporta; meios que separam os ressaltos
de uma distancia pré-determinada; e uma porca circundando , a tampa
da válvula e se engrazando nas roscas externas da projeçU lateral",

e fim de fixar a haste e a caixa de gachetas ao corpo da. válvua

19.
IC,	válvula de comporta de adiado com o ponto

9, caracterizada por um primeiro manca/ de escora entre o flange e

reaaaIta da tampa, e um segunde mancai de escora, entre o flano

aenctonado e o ressalto da caixa de gachetas.

ti - nma válaula , da comparta acnatrulla e adapte-
ta para 'parar substancialmente )oulo aqui desarato, com referencla

uartaaulaz 4a ancorporaçées ilustraaaa nes aesenhas inclusos.

A requerente reivindica de acOrdo sem 0 eonvanção
Internacional a o Art. 21 do Decreto-Lei nr, 7903, de 27 de agosto
de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re.
partição de Patentes. doa !atadas Unidos da América, em 3 de .Janeirta
de 1962; sob, nIg 164036.

TERMO 19 145.872 de 1 de janeiro de 1963
Requerente : ANTONIO ,. LOPES	 SMa auna
Modelo de Utilidade LOUVE DE„ =nom AUTOI,Dtartm DZ. =RANÇA

PARA MAIO OU PORTAS EM Gaia	 •
REIVINDICAÇUES

Em resumo,- reivindica para o presente Pedido--0"3
'seguinte, pontos caraoterístlacea

I- CHAVE DE CONTROLE AUTOMXTICO DE SEGURANÇA PARA

rodo OU- PORTAS nr GERAL, caraãaartaada .por se formar de uma -
lingueta com plaoa do metal, lingueta aquela impuleianada para
frente por mesta da uma, anlaa da moda que es placa de metal fechl,
um circuito . el‘triaa, ~De, por aalcad, ohavea qao -fazem ake

parar uma campainhaa, ma ladros tipo do alarmo,- interaitanta ou.
permaneztt,aamataa

II- Tudo como desorito no premas. memorial e1.
lustrado nem diaseahow anexas.- 	 •

REIVINDICAçpsa
20nTa-osTET0s-, PARI. PAINEL DE AUTOMOVEIS, oaraotea

pisado por de formar de tana prateleira com bordae, pre ga a para
te inferior do, pataca do var/aulo por- meio, de suportes coa paro,
fusos.

- II- Tudo como descrito no procenta atuanrlot,
do noz daeúnhod anexos.

ár

TERMO NO 145.873 de 4 de janeiro de 1063

Requerntes CARLOS SANZ ALONSO 	 SÃO PAULO^

ModeloadootUltdadia a PORTLCEZETUPARA MINAZ DV

AUTOMOVEIS



Em resumo, reivindica para o presente pedido Os se
emantes pontos característicos:

. / - NOVO TIPO DE VASO SANITÁRIO. COTA TAMPO PARA In§
IEVX0, formado dê um vaso eatiterio Comua, porem caracterizado:,
jpor ter, na parte frontal, um orifício fábhado por moio de uma
tampa Com guarniçZo de borracha, tampa esta removivel para ina

noção pariedica do vaso.

II- Tudo como descrito no presente memorial o fluo,
'rads+ nos desenhos anexos.

TERMO No 145.879 de 4 de janeiro d e 1963
Requerente: OSVALDO ALVES DA SILVA	 SX0 PAULO

-Wdelo de Utilidade : NOVO TIPO DE VASO SANITÃRIO COM TAMPO

PARA INSPEgO.

REIVINDICAÇCES

C

thM0 IP 14$ 997 de 9 de Runeiro de 1963'
te%ueronto 3. áffiX0 EXPOitT/40 E IMPORTAÇIO COMíROIO E
INDUSTRIA . GUANABARA

Modilo de Utilidades "UMA NOVA FERRAMENTA PORTLTIL"
AptvuoIcAcnBq

- 4. GR AU:nova ferramenta portdtil, caracter1-.

anda pelo fato déper constituida por um cabo 8cO, subStan

atamento cilíndrico, que Se adeleaça numa das extreudda

FIG.2
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dee para receber acravada rigidamente uma parte de espiga

dotada de ui= ponta ror:minada pára aMontagem de tuoa for.

=senta elojdvel no interior do referido cabo eco, sendoçaa

ponta cilíndrica, oposta D. de montagem de ferramenta, dota

.541 Ag uma rAeca Interna na qual .4.atarrachaeo ummembro de

fechamento. dotado.deumaparte:que'sc'eetanda.:014wda.batl

da cilíndrica do cabo.,

2 . Uma nova ferramenta portdtii, de ac8rdo

com o ponto 2, caracterizada pelo fato de que d membro de

fechamento 4 um pequeno martelo constituído por uma cabeça,

uma parte rosqudada adjacente h dita cabeça, um orifício . re

roaqueado adapfavel na espiga roaqueada do cabo e uma parte

- .3 . Uma nova ferramenta portgii, de ac8rdo

com o ponto 2., caracterizada pelo fato.dd,que o mavtelo 4

do tipoke orelhas, sendo a parte auxiliar constituida.	 •	 ..

laa orelhas e'alojável numa parte do vazio do cabo adjacen

te rosca interna.

' 4 - Uma nova ferramenta 'portátil, substancia/

mente Conforme descrito aquí• e ilustrado nos desenhos a2À.

m00,

THRmO No 146 084 de 12 de outubro de 1962
Requerente:- ANTONIO CORTEz - São Paulo
Priv-11410 de Invenção: "NOVAS DISPOSIOES HA DESENHOS
DECORATIVOS APLICADOS A M6VEIS ESTOFADOS"

REIVINDICAÇCES

ifai resumo, ía.0 reivindicadas os iiguiniee pOntos earacteribtioop ala

concialas

' 1 - 'mous DIsposIOgs mg DESENHOS DECORATIVOS MIGA-
TOS AMOVE13 ESTOPADOS",tais como poltronas, aofde ou eiigaree, do-
tados de almofadas fixas 'ou mdvele, caracterleado pelos tecidos Uti.

ligados serem pintados a mão com desentoo ou deooraçZo .artietica,

dividualioadoe, convenientemente diepoetos nos assentos, encostos ou
laterais, protegida a decoração ou não por lamina pleetioa tranapa
rente.

2 - "NOVAS DISPosIOEs Em DESENHOS DECORATIVOS APISOA-
WCS MOVEIS ESTOPADO", acorde com o ponto cknterior, tudo como "11

tancialmente reivindicado, descrito e ilustrado nos deeenhoe amemos.

! ./
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TgRMO N? 146 813 de 8 de fevereiro de 1963
Requerente: RORG-WARNER CORPORATION - E.U.A.
Privilgio de Invenção: "REFRIGERADOR"

AualazuW'

1. Um refrigeradOr caracterizado pelo fato que -

ele compreende um gabinete tendo um compartimento' de refri-0

geraçao e um compartimento de unidade de refrigeraçao forma

dos no mesmo, dito compartimento do gabinete tendo abertu-

rasda frente verticalmente espaçadas para providenciar o

acesso para os ditos compartimentos, dito gabinete tendo -

condutores no mesmo abrindo para dentro do compartimento de

refrigeração e do compartimento da unidade para interligar-

os compartimentos,uma unidade de refrigeração tendo um con-

dutor refrigerante estendendo-ee atrave da. mesma, com a-

aberturas adaptadas para ficarem respectivamente alinhadas-

com as aberturas doa condutores no compartimento da unidade

de refrigeração, um par de trilhos seguros no dito gabinete

em lados opostos do ctmpartimento da unidade e contatando

dita unidade na insção de dita unidade atraves da abertu-
ra da frente no dito ce'mpartimento da unidade, ditos

lhos °ando para deelisàvelmente sustentar dita unidade para

posicionar dita unidade nos ditoe trilhos com as aberturas+

de condutor numa posição alinhada e para levantar dita uni..
dada para telescopar ditos condutores para completar um per

curso cirtulatOric de ar atravá dos condutores e do comPar.
tiMento do refrigerador, meios de remtriamento nO condutor.*
da unidade adaptados para abaixar a temperatura do ar pas-
sando atraves do condutor da unidade & e meios para forcar o
ar atraWe do percurso circulátOrio.

2. ra refrigeZaadreteitado 151:1,0 £ato
10 empreende um gabinete tendo um Compartir:16U, de refrio

geraçãO e um compartimento de unidade dó refrigeraçtC'forma
do no mesmo, dito gabinete tenda condutores no mesmo ábrinm
do para dentro do compartimento de roirigeraçãO e do comia

:timento da unidade para Interligar os compartimente, amam;
mmidade .darefrlâerapito tendo uu condutor refrigerante 034

tendendo-se atravee da =ema contaberturaa adaptadaa para co
:ficarem respeotivamente alinhadas Com as aberturaa de conds

.tor no Compartimento da unidade; de refrigeraeZo, uni par de
trilhos seguroe no dito gabinete anilados opetoa do compai

,timento da unidade, rolos giratOriamentamortade na parte.",
itrazeíra dos ladowde dita unidade para reepectivamente coa
I tatar ditos trilho pára deslis;velmente e articuladamente,'
sustentar dita unidade nos ditos trilhos, meios de rampa nal
traseira de 'ditos trilhos adaptados para conttatar ditos ro
los para posicionar a trzeira de dita unidade para.cima aÁ.
Jacente à auperffilm de cima 'traseira do compartimento da
unidade de dito gabinete com as aberturas da condutores nuw
ma posição substãncialmente alinhada com ditos condutores a
numa relação telescopante, meios para segurar a frente dor
dita unidadd numa poeição levantada articulada em volta do

, ditos rolos na posição para impelir o alto de dita unidade.
para o, contato com o alto do compartimento da unidade para

:completar um percurso circulatOrio de ar atra4s dos conduv
toras e do compartimento de refrigeração, meios de resfria.

, mento no condutor da unidade adaptados para abaixar a temm

ratura do ar passando atrav;s do condutor da unidade,

meios para forçar o ar atravea do percurso circulatOr10.,

3. UM refrigerador caracterizado pelo fato Age

;le compreende'um gabinete tendo= compartimento de refri.
geração e um compartimento de unidade de refrigeração forma
do no mesmo, dito gabinete tendo condutores no meato abrin-

do para dentro do compartimento de refrigeração e do co4;a:»
timento da unidade pára interligar os compartimentos, tri-m I

i	 •
lhos montados substãnoialmente horizontalmente no dito gabi
neta em paredes laterais opostas do compartimento da unida-
de, uma unidade de refrigeraçU tendo um condutor formado **
atraveç dantes= com as aberturas adaptide para ficarem .1
respeotivazsziti-alinhadas camas aberturas inferiores doe .6
condutores do gabinete, dita unidade ficando adaptada para
redueir a temperatura do ar no condutor da unidade, um par
de rolos giratOriamente montados na parto traseira de cada
lado da unidade um respeotivo contato rolante com os tri4,'
lhe para ertieuladamento o desli 'slvelmente, sustentar a II./

.7aidadd nos ditos trilhes, una superfície de rampa estenden-
do-se para cima foreada em andam: dos ditos trilhos para.
contatar os respectivos 'rolos para posicionar a unidade com,
as aberturas de condutores da mesma num alinhamento substão

.0181 Cosi ao aberturas do condutores Q p124440 4 40á 4 PAI



do no mesmo, dito gabinete tendo condutores no mesmo abria-"
do diretamente para

e abrindo para dentro do

de respectivas aberturas

dentro do, compartimento de refrigeraçae

compartimento da unidade atraires

retengulares para interligar 	 Os.
compartimentos, , uma unidade de refrigeração tendo um cOndu-.
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te trazeira da =duo numa punção elevada imediatamente

adjacente à superfície dJo compartimento da unidade para

vantar dita unidade para Ulescopar ditos condutores, dita

Unidade ficando adaptada para vedar os condutores alinhados

quando a parte da frente de dita unidade fica artiuulada pa

ra cima em volta doe rolos posicionados nas ditas rampas pa

ra uma posição levantada predeterminada, e meios para reter

8 parte da frente de dita unidade na posição levantada.

4. Um refrigerador caracterizado pelo fato quo

ele compreende um gabinete tendo um compartimento de refri..

geração e um compartimento de unidade de refrigeração forma

do no.mesmo, dito gabinete tendo condutores no mesmo abrin-

do diretamente para dentro do compartimento de refrigeração
' 8 do compartimento . daumidade Para interligar os 'comparti--
Juntos, gazetas posicionadas no gabinete dentro do comparti

tanto da unidade e circundando as aberturas dos condutoras -

do gabinete, uma unidade de refrigeraçào tendo um condutor..

fde refrigerador estendendo-se atraves da mesma com aiSertu-.

ras adaptadas para ficarem respectivamente alinhadas com as

aberturas de condutor no compartimento da unidade de refri..

garaçao, dita unidade tendo superfícies complementares para

Com a superfíce do compartimento da unidade adjacente às

aberturae de condutores do compartimento da unidade, meios

para levantar dita unidade para respectivamente contatar as

gazetas para completar Um percurso circulaterio vedado . de

Gr atraves dos condutores e do compartimento do refrigera-.

dor quando dita unidade fica posicionada no compartimento m

da unidade, meios para deetacàvelmente montar dita unidade..

ao dito gabinete em poeição no compartimento da unidade,

meios de resfriamento no condutor da unidade adaptados para

edmizara temperatura do ar passando atravee do condutor da

Unidade, e meios para forçar o ar atraves . d0 percurso circu
laterio.

5. Um:refrigerador caracterizado pelo fato que

cetpreende um compartimento de refrigeração e um compar

timento de unidade de refrigeração formadÀ no mesmo, dito m

gabinete tendo condutores no mesmo abrindo diretamente para,

dentro do compartimento de refrigeração e abrindo para den-

tro do compartimento da unidade atravee de respectivas roia

• tremias formadas no gabinete para interligar os comparti....

Cintos, Uma gaZeta poeicionada et cada Uma das reintranclasg

Comunidade de refrigeração tendo um condutor de refrigeram

dorastendendo-se atravee dameemmot aberturas adaptadas..

gera ficarem reepectiVamants alinhadas com as aberturas de

Condutor= Compartimento da unidade de refrigeraçao, Parte
levantadas na dita Unidade circundando as aberturas de com-
autor refrigerante e reepectivamente complementares com as

reintraneise de condutOS a'A gabinete para :tevantardita uni

dada pára teleecopar ditos condutores apara contatar as

respectivas gazetas para Completar um percurso circulatjrio

vedado de ar atravea dos condutores e do compartimento 60;
refrigerador quando dito unidade fica posicionada no campal'

. timentó da unidade,. meios para deetacàvelmente montar 'dita

unidade no dito gabinete na posiçãO no compartimento da uiai

dada, meios de resfriamento no condutor da .unidade adapta-m

doe para abaixar a temperatura do ar passando atiaves do,
condutor da unidade e meios para forçar o a2 atraves de pez

curso ci2culaterio

E. Um refrigerador caracterizada pelo fato ceie
ele 'compreende um gabinete tendo um compartimento de refri.:.

geração e um compartimento de unidade de refrigeraçao /*arma

do no mesto, dito gabinete tendo condutores no , mesto abriu...
dodiretamente para dentro do compartimento de refrigeração

e abrindo para dentro do compartimento de unidade atraves m

de respectivas aberturas retangulares para interligar os ...

compartimentos, uma unidade de regrigeração tendo um•condu'..,
to2 de refrigerador estendendo-se atraves da Mesma cot abei

turas adaptadas para ficarem respectivamente alinhadas' com

as aberturas de condutores no compartimento da unidade, de

refrigeração, uma parte levantada' na dita unidade 'posiciona

da na frente e nos lados de cada uma das aberturas doCondU

toras da unidade, uma parte levantada no dito gabinete: no.

cómpartimento da unidade poesicionada na trazdira e lados m'

'de cada abertura de condutor do gabinete e adaptada pára e.

respectivamente deelieadamente receber dois lados das par:.

tes levantadas de dita unidade numa relação teleecopante
rocom os mesmos para providenoiar.duas ligaçaes decondu-.

' tor de quatro lados entre dito gabinete e dita unidade, me-
ios para destacàvelmente deslisadamentetontar dita unidade,
no dito gabinete no compartimento da unidade para respecti-,

vamente dirigir e posicionar dita unidade com' ditas partes-.

levantadas dentro de ditae"Partes levantadas do gabinete na

relação telescopante, meios de resfriamento no conduto r dá
.unidade adaptadas para abaixar a temperatura do ar paspando.

através do condutor da unidade, e meios para forçar. o ar aa
traves do-Percurso circulate gio..	 .

7. Um refrigerador caracterizado. pelo fato
ele compreende um gabinete tendo um compartimento de refri..

geração e um compartimento de unidade de refrigeração forma',

torde refrigerador estendendo-se atraVes da meata com,aber
turas retangularee adaptadas para ficarem respectivamente -
alinhadas com as aberturas de condutor no compartimenta-da

de
anCeladefiaXigeração, superfícies inclinadas formadas na di
a unidade' e circundando cada uma das aberturas de condutor
a umidade, um par de superfícies inclinadas respectivamen..
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• te complementares Com as superfícies inclinedawda Unidade.

ornadas no dito gabinete no compartimento da unidade o réa

pectivaménte adaptadas para diretamente contatar as euperfi

ciea.inclinadas da unidade para providenciar ligaçãés veda

das para os condutores entre dito gabinete e dita unidade,-

meios para destacàvelmente deslisadamente montar dita unida

de no dito.gabinete no compartimento da unidade para respea

tivamente posicionar dita unidade com ditas. superfícies in.

Clinadas de dito gabinete, meios de resfriamento no condo--;
tor ' da unidade adaptados para abaixar a temperatura do ar
passando atraves do condutor da unidade, e meios para for-

çar o ar.atraves do percurso circulatOrio.

8. Um refrigerador caracterizado pelo fato que

ale compreende um gabinete, dito gabinete tendo um compar-

timento de refrigeração formado na superfície superior da

frente do mesmo, dito gabinete tendo um compartimento .de

unidade de refrigeração formado na superfície inferior da-

frente do mesmo, .dito gabinete tendo uma abertura de condi!

tor de entrada de 'ar frio para dentro do compartimento de

refrigeração numa extremidade do mesmo e abrindo para den-

tro do compartimento de refrigeração na outra extremidade-

do mesmo, dito gabinete tendo uma abertura' de condutor de-

exaustão do ar quente para dentro do compartimento de re-

frigeração numa extremidade do mesmo e abrindo para baixo-.

atraves do alto do compartimento da unidade na outra extre

midade do mesmo, trilhos montados substancialmente horizda

talmente no dito gabinete em paredes laterais opostas no

compartimento da unidade, uma unidade de refrigeração ten-

do um condutor formado atraves da mesma com uma abertura -

de ar quente e frio nas respectivas extremidades da mesma-

adaptadas para ficarem alinhadas com as aberturas inferio-

res da abertura de entrada de ar frio e aberturas de exaus'

tão do ar quente do gabinete respectivamente, dita unidade

ficando adaptada para reduzir a, temperatura dd ar no condu

tor da unidade, um par de rolos giratOriamette montados na

parte trazeira de cada lado da unidade num respectivo con-

tato rolante com os trilhos para articuladémente e deslisa
damente'sustentar a unidade nos ditos trilhos, ume euperfl

cie estendendo-se para cima formada na trazeira de cada um

doe ditos trilhos para contatar os respectivos rolos para.'-
posicionar a unidade com o condutor de entrada .e sarda
da unidade num alinhamento aubstancial com as aberturas de

entrada e exaustão do condutor do compartimento é com a per

te trazeira da'unidade numa posição levantada imaiatámente
adjlednte à superfície superior do compartimento da unidade
dita unidade ficando adaptada para vedar as. aberturas ali-
nhadas quando a parte da frente de dita unidade e'articula..

da para cima em volta dos roles posicionados nas ditas su-

perfícies estendendo-se' para cima para- uma poeiçãO de cima
predeterminada, e meios para reter a parte da frente de dl-

ta unidade na posição de cima.

9. Um refrigerador earaeterizado pelo fate que

ele compreende um gabinete tendo um compartimento de refri-

geração, e um compartimento de unidade de refrigeração for-.

macio no mesmo, dito gabinete tendo condutores no mesmo a-

brindo para dentro do compartimento de refrigeração e abria

do para dentro do compartimento da unidade atreves e condu-

tores formados' no gabi:lito p•.ia interligar os compartimen-

tos, uma gaxeta posicionada em cada uma das reintrâncias,

uma unidade de refrigeração tendo um condutor de refrigera»

dor estendendo-se atraves da mes.aa com aberturas adaptadas»

para ficarem respectivamente alinhadas com as aberturas do

condutor no compartimento da unidade de refrigeração, par-.

tes levantadas na dita unidade circundando as aberturas do-.

condutor refrigerante e respectivamente complementares com...,

as reintrãncias do condutor do gabinete para contatar as

respectivas gaxetas para completar o percurso circulatjrio.:

do. ar vedado atraves doe condutores e ' do compartimento do »

refrigerador quando dita unidade fica posicionada no compar

timento da unidade, trilhos montados substãncialmente hori-

zontalmente no dito gabinete em paredes laterais opostas do

compartimento da unidade, dita unidade ficando adaptada pa.

ra reduzir a temperatura do ar no condutor da unidade, um

par de rolos giratàriamente montados na parte traseira de
:ada lad5 da unidade num respectivo contato rolante com Os

trilhos para articuladamente e deelisàvelmente custentar a
unidade noa ditos trilhos, uma superfície estendendo-se pa..
ra cima formada em cada um dos ditos trilhos para contatar..

%
os respectivos rolos para posicionar a Unidade com as /*ex.-.

turas de condutor da mesma num substancial alinhamento com.

as aberturas de condutores do gabinete e com . a parte trazei

ra da unidade numa posição levantada imedi/tamente adjacente

;t. superfície duperior do compartimento da unidade, dita uni

dada' ficando adaptada par' velaras aberturas alinhadas

quando a parte da frente de dita unidade fica articulada pa.

ra cima em'Volta dos rolos . poeicienados^nas ditas . superfl-
-cias estendendo-se para cima para uma predeterminada posi-.
ção de. cima, e meios para ré%3r a parte da frente de dita .

, unidade na posição de cima.

10. Um refrigerador caracterizado pelo fato que

ele compreende um gabinete tende nm compartimento de refri.

geração, um compartimento de congelação e.um compartimento.:
de unidade : de refrigeração formado MD mesmo, dito gabinete..
tendo um'primeiro condutor MD mesmo abrindo para denee do'

'compartimento de refrigerE.tãe. C .A& Compartimento da unidadei

dito gabinete tendo um segundo condutor no mesmo' abrindo pa

.ra dentro do compartimento de refrigeração, dito gabinete ••

tendo um terceiro condutor formado no mesmo abrindo' para

dentro do compartimento de'congelação e do coMPartlmento de

unidade, uma unidade de refrigeração tendo Um Condutor reme

frigerante estendendo-se atraves da mesma com aberturae-410
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'daptadaa sara ficares narcoticamente alinhadas com o am

torturas de condutor no compartimento da unidade de resfria

raçZe, dita unidade tendo eupertíciee adjacente(' o abertum
ras de condutor que oh complementareo com ae aberturas de
condutor dali superfícies adjacentes do . compartiientci da unl
dada para providenciar tia percurso ciroulatOrloyedado do
ar atravs doe condutores e do compartimento do refrigera

dor quando dita Unidade fica posicionada nó compartimento m

da unidade, dita unidade ficando adaptada para reduzir a m

temperatura do ar no condutor da unidade, um par de rolos *
giratOriamente montados na parte traseira de cada lado da_

Unidade num respectivo contato rolante com os trilhos para

articuladamente e dealisadamente sustentar a unidade nos

ditoe trilhos, uma auperficie estendendo -80 para cima forma

da em cada um dos trilhos para contatar os respectivas ro-
los para posicionar a unidade com as aberturas de condutor-

da mesma num substancial alinhamento com as aberturas de -
condutor do gabinete e . com a parte trazeira da unidade numa

posição levantada imediatamente adjacente à superfície Impe

rior do compartimento da unidade, dita unidade ficando adaa

tada para vedar as aberturas alinhadas quando a parte da -

frente de dita unidade e articulada para cima em volta de
rolos posicionados nas ditas euperflcies eetendendo-se para

cima para uma posição levantada predeterminada, e meios pa.,
ra reter a parte da frente de dita unidade na posição-levan.
tada.

A requerente reivinalca a prioridade de idéntico
pedido depositado na . Repartição de Fxtentes Norte-Americana

• em 9 de fevereiro de 1962, sob o no 172.151.

TERMO N 2 146 760 de 19 de outubro de 19:52
&quarenta: GERALDO a4aHARIA 0DNÇALvES - São Paulo
Privilegio de Invenção: "NOVAS DISPOSIÇÕES EM ou REUriVA:
A TEGNIGRAFOS"

jjEIVINDICACÕEa

:INOVAS DISPOSIÇÕES EM OU PELATIVAS A TECNIGRA POS*, os seguintes I
"NOVASEISPOSICÕES EM OU RELATIVAS A TECNIGRAFOS", oaracteri.

,eadas eeeencialmente pelo fato das extremidades dos braços do teo
-rdsrafo serem montados, na base fixadora do conjunto, coneXão centra que Conjuga todos os braços, e cOnexão exCama que porta as
danas, sabre •eféras balanceadas com movimento radial oscilmn -

HO; pelo fato ainda das extremidades/ dWAt.,,R br.cos t . j 2U.

*mudada chapadas machatadas t ' e dotadas de furos passantes an

de são. ambutidae O Centradas as esarae de balanceaMento; pelo

faie ainda dal referidisi . esfêraa serem =Datadas entre furos pae

:Mates dwmonor.diâmetro, praticados noe elementos que' complem a
tuer conexão :central e Conexo extrema.
22i' ilR0VÁS DISPOSIOES EM OTRELATIVAS A . TEdNIGRAPOS w,:de adrdo»

CoM O ponto' 3.2) e caracterizadas ainda pelo'fato dos:elementos . *

ope Oompãaa a base fixadora do tebnigrafo, conexão central conja*
gadora dos braços, e oonexão * *atrela portadora das Águas, com' ••
preenderem eleaantoe paralelos e espaçados, em ndmero , de . doie ou

trea, catre os quaig eão montados ' os'bríiçOe do teónigrefo nas dig
!poãçães como reivindicadas no Ponto 12 ), prevendo-se-para.a

Zo . dâste g elementos meios de rasca e porcar pára deenoatagem,aper
to, e regulagem dos de ggaetes das eaferas e fará de balanceamen-

to.
3 2) "NOVAS DISPOSIOES EM OU RELATIVAS A TEGNIGRAPOSN de acOrdi-,

mom os pontos 12) 22)1 e tudo conforme .substancielMente descrito,

reivindicado acima e peloe ' clesenhpe anexos demonstrativos.

TEMO N Q 148.287 de 8 de abril de 1963

Requerente: AMEÀICAN CIANAMID COMPANY	 E.V.A.

Privilegii-ide Invenção: PROCESSO PARA PRODUZIR TRI-MET0XI
CINAMAMIDA .

REIVINDICAÇÕES

1	 Um processo para produzir alcoxi-cinamamida, caracte-

rizado por aquecer o alcoxl-benzaldeSdo correspondente com quan-

tidadee, pelo ' menos, aqui-molares de ácido malonámico num eol-

vente inarts para o produto de reação e na presença de um cata-dir

lizador básico ati5 uma temperatura superior a 400C.

2. Um processo, de ac8rdo com o ponto 1, Carecterizáo

pelo alcc:2:1-benzaldeido ser o 3,4,5-tri-metoxi-benzalde1do.

3. Um processo, de acardo com o ponto 1 OU 2. caracteri-

zado pelo solvente inerte ser pirldina.
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Co	 INfproceaeob do Ocerdo.com qualqUer doe pontos prede-
•dlehleak carghterizado pelo deidoMelondmico estar trasente em
' OnC880,9

113.	 UM. processo, de ao8rdo ciem quálquer dos pontos prece-.
Gentes/ caracterizado pela temperatura usada ser de entre 600-m

ao.o°o.;

0.	 ilx proceeso para produzir alcOni -eine:Iam/da, subetan.,

, Cdalmente como agaí descrito.
Reivindica-se, de acerdo com o ConVençãO Internacional

o cArt. 21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade da

;pedido correspondente depoeiyado na EeíartiçU de Patentes dos'

,Zetadoe Unidos da Amerioal em 28 de maio de 1962, sob N.197.996,

TERMO - NO 148:722 áe 26de abril de '1965,
REquerente: LEESONÁ CORPORAFION.	 .E.U.A.A.• o'
*Privilegiado InvençUt . ELÉTRODá ATIVADOS A-PERFEIÇOADOS
'PARA RILUAS.DE.COMBUSTfVEL . ÉNROCESSO PARA SUA ATIVAÇX:

REIVINCICAÇOES

1.n Eletrodo para pilha de combuetível, ceractarizado
Selo fato de ser constitaidade liga paládio-prata, mio -Poroea;.
de difueRe de hidrodnio, revestido em pelo menos umaeuperficio
com uma . pelioula'delgada de negro.,

Eletrodo, de acOrdo com o ponta 12'caraoterIzeido

;pelo feto de queo negro é.:o negro de paiãdie;

3.- Eletrode,. de ecórdacom o ponto 1, caracteriiadn
• pelo fato da liga ser composta de cerca de 20-35% de.prata.e o
:meetantade

4.-.Aperfeiçoamento introduzido numa pilha de combug,
vel pare.geraçO de eletricidade, na qual há, yelO menos, um

êletrodo de combuetível e', pelo menos, um eletrodo oxidante em
Contato com um eletrdlito, -..caracterizado pelo ,fato de que o ele
:tródo de combustível é constituido pora'a Membrana . de liga. pa
ládio -preta, no porosa, revestida em, pelo menos, ama euperfí-i
Cie com uma delgada película do negro.

Pilho dê combuetível,. de agrdd com o ponto 4/
caracterizadapelo fato de que o'negro é o negrade

6.- Pilha de combuotivel, de ac6rdo com o ponto .4
caracterizada pelo fato'daque a liga é composta Weiirca de

5-40% de preta e o restante de palédio;

7.-¡:Pilha'de;eombuetível, de ac6rdo oonto poàto

Caracterizada pelo tate:de:que :a. liga é composta do:. 	 de
.2035$ de.palédio.

8.- Pilha de'combuetive/ para góração de.eletrici4.

dade, caracterizada lior compreender u f a membrana de liga palia
dio*prata no-poroaa relegtida, pelo monos, ta euperficie fitn.
ceants com o gée oombustivel.Com Uma delgada película
gro de selédio'bomo. Anodo, um oétodo bi-:poroao . i . um eletrólite
alcalino.

. .-
9.- Pilha de oombuetiVel, de ac8rdo cozia 'ponto 8,

caracterizada pelo fato de que o cátodabi-porosO 6-um eletro4
do de níquel - TA. -porem, ativado cem cobalto-nível.

1.0.-: Pilha de combustível ',.daacOrdo com o . Ponto gy
caraoterizaao pelo fato. de que o eletrólito á ICOR aquoso.

11.- Processo melhorado de deposiçZo de uma pelíciv.
la de negro de paládio em, pelo . menoe, uma superfície de uma

membrana de liga palddio -prata, caracterizado pelo fato de

que a membrana a ser revestida . 4 pr4 -exposta áo hidrogeni0(
12.- Processo, de acórdo com o ponto 11,.caracterke

Sado pelo feto de que a membrana é ao -poroee.
13.- Processo, de acórdo com o ponto 11, caracteri,

Sado pelo fato de que a. pré-exposiviã ao hidrogdnio é feita
por tratamento catódico, numa soluça** doida.

14.- Proeeeoo, de acOrde Com o ponto 11, caracteri4;
aedo pelo fato da que á 2 .14-expoeiçEo.ao hidrogenia é feita
por tratamento catódico, numa eoluggo

15.- Processo, de acari° com o ponto . 11, CaraCterLe'
cedo pelo fato de que ambas as superfidies.da membrana aio nem
vestidas com negra de paládio.

16.- Cada novo e qualquer aspeto, ou combinaçá.ee de
espetos, descritos anteriormente.

' Finalmente, a depositante reivindico, de atOrdo
.com a Convenço Internacional e de conformidade com o artigo
21 do Çbdigo. da Propriedade Industrial, a prioridade doe corredio
&ondentee pedidos, depositados na Repartiçgo de Patentes doa
Notados Unidos da América do Norte, amboe em 27 de abril. de
1962, sob oe nómeros . 190.683 e 190.695.

rumo N e 150.649	 de 20 de março de 1963.
Requerente: ANTONIO PEREZ SABIN .- SIO PAULO
Privilégio de Invenção: "UM NOVO TIPO MG MESA DOTADA
DE CANTONEIRA LUMINOSA PARA TELEVISXO E 'NUMERAS OUTRAS
PINALIDADES".

REIVINDIOACUES 

I - NOVO TIPO DE MESA DOTADA DE CANTONEIRA LUMINOSA
PÁRA TELEVISIO E INÚMERAS OUTRAS FINALIDADES, constituída de
ume zu pa z .;# ét, caracterizada pelo fato de ser dotada de coe
toneirae, liando uma delas ligeiramente chanfrada que for& G
luz ser desviada em penumbra ou atingir c tela da teloviche
outra cantoneira é plana no zoemo feitio da supor:iole liga 14
de onde a. luz é refletida para cima !Amimando CA acende TOO
tical.

II- NOVO TIPO DE MESA DOTADA DE CANTONEIRA LUMINOSA .
PARA TELEVISIO E INOMERAS OUTRAS FINALIDADES, caracterizado
como tudo eybetanoialcente &salte C Sluetnee$90 tees*Ofir,
em anexo.

•



8. Ferramenta de acSrdo com á reivindicaçgó 7,•

saratterizada pelo fato amo o rlanjorige retem o &não arttm
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TERMO N 2 139 437 de 2dt de =liado 1962

Requerente: LUCTEN . MONPAS =I. FRANÇA

Priv, f.le Invenção:" FERRAMENTA PARA BLOQUE/U.1'S DESBLOQUEAR 4

PARAFUSOS OU PORCAS."
atIVIND/CAÇOE8

1. Berramezta para bloquear o dwobloquear param
fusos e porca°, caracterizada pelo fato que ala comporta mia
• Corgo Mo qual ficam montedoap coariolnaratch um em fronte mo

. outro, rácirgílo articulonto ativo compreendendo em elemento

adequado para entrar eapego com o paratro pa ou a porca

.bloquear ou at detablóggear, a um Orgão deelióandó axialmento

'Munido, por um lado, de uma cabeça prOpria para receber co.
Choques dealaa.rorraxáaha do percUosZó, o, por.outro
da eleMeátonem forma do archtricoS interpostos entro elos

nentoa conjugados oolidatrlao, reapectivamente,' do dito corm
'paia de dito Não artioulanto ativo, pendo o conjunto com..

Oebie4. o agenciado de Maneiro tal quo quolquerdeslocamento
axial. imPósto ao Orgin deellóante, sob onça° de um choque

dado eSbre a sua cabeça, transforma-se Moa Movimentado ars
titulaçZo do 4rggo &ativo ma relsçaa co ctorpo .joo t oo Mantem*

2. Ferramenta de actirdo com a reivindicaçU les
caracterizada pala fato que oa. *lamentou cm forma de Szeãn.
trieoe do Ordio dealisaxrto não eonatituídee por pelo menos
tara par do cunhou diopootaa s'imltrioamente em relação ao ai+
Uo da Serreoenta.

3. Yerramenta de aetrdo com a reivindicação 2,4u
earaoterizada pele fato que ao cunhas .do Orgão • cieolisanto •••
Vim uma forma do troncos .d.b. cones =Joe 'eixo° ficam parola,
?.oa ao oiro its torr=enta, o o . Orcao doelicento fica menta..

' dto dentro do. corpo do maneira a poder articular livramento
moto em volta do eirada ferramenta.. 	 .

4. Yorramenta do aeãrdo com ao reivindleaçãee ?.
a Sr caracterizada pelo isto %ias corpo da ferramenta i; ...

aonatituido por uma peça dilindrica tubular fechada nau Buas
duaz catre:lidada; per dolo tlez4co atravcanadom respectiva-'.
acate pela eabegti do Oral. *doulicrito o por um elemento do ..

*Oren, couvagento da iir.ceo artioulante ativo adequada para ..R.

entrar ela posa en e yorglaco eu a porca a bloquear ou a det

TA99~6(31

5. Ferramenta de acOrdo com ao reivindicaçZon

8 4, caracterizada pelo fato que ó corpo munido do prapumi

uh° radial servindo para aumentar o binário de InOrciad4

to corpo o parao manutenção camodmdarorramanha.

6. Ferramenta de aoSixto coa co reivindloaçUe /'

A 5, caracterizada pelo fato :cie o corpo de dita ferramenta

e o Orgão ativa acima citado comportam primeiros elementoa m

conjugodoa orientadoade maneira a provocar ommovimetio de'

crtictlação io Ordo ativo num certo santidade rotação.c m

olomentoo conjuimdstaortentodoa • da maneira a provocar unam04

rixento 4o artienlaçiu: da Ordo ativa:no:entro conhtdat omó.

forme os elementos em formado excintriso da itrao dealisanM -

'to ficarem interpooto p entrooltpmimelSoaan oAtre ! Oo anual

dos alimento° acima. olhadOck

7• Ferramenta da acOrdo comam reivindloaçOao

a 6, oaraoterizada velo tato qua o curso axial do OrgU des.*

lisante no corpo 4 menor do que, o cOhprimoato doo elementos

.con forma,do aipÁntriaton do Orgão d.rasiscoulte.. afia da quere

'cotem Ultimam nise', poopeadecoupwhor-ao dam elamentota extta,jum

gados correspondentes ZA decimado otiliLaçao ta torresterwa

.ta.

eitaantWativn. .•tttrado no , corpo' ferramenta pSr meio de um

niatema do montagem o desmontagem ráPido, para que na,poaea,
rZoilmente.modamo sentido da. ação.da4itaferr4monta.

Rw. Ferramenta dot acedo, com aareivindieaçUs
a 6,. eazaotazinada,polo,tuto, ~acme*, w_tal do.órgao doa.;
lioanta, maior do que- o- comprimento dos elementoa em forma
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na qual significa um reato ta série banze:alta ou nafta-leni-

ca, o qual contem o grupo -O-ES- em posiçÁo com -relação 4

ligação azoica; deX eX umIrepresenta hidrogenioeoou.
1	 2

tro x o grupo, Contendo o resto alquileno,	 a	 •
2 ' atÁ 6 Átomos de carbono; e	 dignifica um matai pesado dos

nUmeros atOmioos 24 ate 29 inclusive, que ode ainda ser cooR

denado com outros formodores de complexod, 4 posto em reação.	 .	 ,
com um derivado de ácidO dg- calbonb contendo mais de um empo.	 .
monte m5C1, separtvc1 como aniónts4 para a formação de um co

rente ta PZrmula acima, onde um ao 1 e X significa o grixpo
n

-111-a1quileno-I-,.zepresentando Y um grupo amino que contem .

um substituinte derivado áe um ácido ddn carbono e,postuindo

ainda pelo nonos um conponante-auSve/, aeparÁvel como anionte.

2. Processo de acardo com o ponto 1, caracterizado .

pelo emprego do corantes ouprIferot.

3. WTO 'CeSSO delacOrdo com e ponto 1, caractariZado

pelo emputp te obrantes "mãe :a tignifita O Zesto te linlíCidó

benzettwmonc- ou -dissolfonico..

4. Processo ãe ac8rdo com os pontos 1 a 3, caracter

Zado pelo fnto do , que, o corante . metalifero da f4rmula

qual um As X e X • significa o grupo	 -,, e -
1	 2

'posto a reagir com o halogeneto de um ácido beta-halogeno-car

boxílico alifáticO inferior.

$,rrocessó de atro CM os -pomo: 1 a 2, caracter).
Zoa° pela reação do cozmio metalífero da fÁrmula I, na qual.*
Um de .1 e X significa -0 grupo 19Ea2.qailenc-2R cora =em.

1	 2
'posto pull-halogenáco do Um 110erocic2.o do 6 membros, de cará.
ter aromÁtico, comp.:1101:16ms 24omos AG nitrogenio terciÁri0

como:me:uh/mal:melares, que contem pele menos 2 tomos de halo.
genio 1702.posiçao,-on cem relação em nitrogenio tercario ans •
ler.

6: Processo de' acOrdo com o ponto 5,:caracteriZado
pela xeso do corante metal:Itero da rOrmule.I, na Anal um do
X e x significa co_grupo -Te-alquilem-AI , com um composto1	 2	 2
pollhengenc..pirásidinipo que contem pelo monos '2 Átomos de ha
logenio em posição,-o- com relação ao nitrogenio terciário ane
lar.

7. Processo de entrdo com e ponto 6, caracterizado
pela reação do corante metalífero daf&mula 1, na -qual um de
I: . e x significa O grupo -NHalquileno-g1 , tem 2,4,5,G-tetra'12	 •

cloro.pirimiainn

8. lbalficação do processode ac5rdo 'com o -ponto 1,

caracterizada pelo fato de que um corante metallsável da fcirmá
la geral'II
na qual significa um grupo hiarorallo ou um sibstituinte quei

spb as conalOes de mataliseção, 4 substituível por oxigenio
de lIgaçgo dupla ou transformeaml em oxigénio de ligeçãe dupla
e que se acha em posi4o -o- com relação a ' llgação azoica; It.
tem o significado indicado na fOrmula I; de x e X , um sisnifl

1	 2
ca hidrogenio e o outro o grupo -1W-alquileno- y, possuindo
qUileno a 2 at4 6 &tomos de carbono e representanto Y um grupo •

omino, que contem um substituinte derivado de um átdo do car-

bono e contendo ainda pelo menos um componente nivel, separável.
como anionte, 4 tratado por meios fornecendo metal pesado aos
námeros atOmicos 24 ate 29, sob condiOes que não removem mon
ponente mOvel do /- e que transformam . ° sibstituinte ta, eventual.
mente, em °raison/o da lisacgo ampla.

9. processo; do actran com o ponto 8, caracterizado p_e

/o emprego' de um sal de cobro como meio fornecedor de metal,pe.
sedo:

. 10. Processo do actrdo com Os :pontos 8 e 0, caracter%
lado pelo fato de que R- significa, um resto 0-Plaroxi-feallic0
contento 1 ate 2 empoe sulfonioos e que Y significa àm grupo n
amino o qual contem, como substituinte,.um commosto de balogenic

dumbsterscielo do 6 membros, de carber arom&tico, com pelo zoe
nos 2 &tomos de nitrogienio'terciário come membros anelares onda
pelo menos 1 ítomo ao halogenio se acha. em :pOsiçao -o- com 'relâ
ção ao nitrogenio terciírio anelir.

11. Processo de ac8rdo com oipontos 8 a 10, caraoterà
zaao pelo tato do 2" significar um-grupo amino ' que 4 substitdid0
Por um reto trioloro-piriniallico.

Ï2, Corantes da fórmula. geral X,
.0 rue — O

(1)

lommantricoirkitadoe. de =aleira que me posam famdrmr4

tioular d dito 4rgão ikelleante'no '°°rp0 Com a finalidade de

•saudar o sentido do ação da ferramenta.

10. Porra/conta do 4057'80 ,,com reivinateaçre, 9,N

caracterizada pelo tato .que o -gralto deslimante solicitado

axialmente no eenVido da aua pooiç"áo para a qual os teus ele

zentoa em forma de excentricoo ficam engatados entre os ele-.
1

smentoa conjugados correspondentes do corpo e do cirgão ativo

artidulante, respectivamente, pela ação de uma mola, .a fim •

de que se possa modificar o sentido de ação da ferramenta

• sem ter que desmontar esta.

O requerente reivindioa 1a . prioridades do idãnti

co pedido depoeitado. na Repartição de Patentes Ira/acima erra

13.8.1961 o 27.4.1.962, adb ta nes 377 e R99.948, respectiva.,.,	 •
:mente.

22Rm0 Na 134.554 do 29 de novembro de 1961
Requerente: J.R. GEIGY S.A. - Suiça'
PrivilOnio de InvençU: "PROCESSO D-E PRODUZIR CORANTES REATIVOS

SEIVINDICAOES

L. ProCesso de produzir coranteE nativos, caracte.

rizado pelo fato de que um mono-azo corante metalífero da fc52

nula geral



Janeiro de 1969DIÁRIO OFICIAL -(Seção III)

R2
24

o

crecimento2. Agentes de Controle do

gompreeedende Compostos da fármulat

14(11, 3
X

310 Quinta-feira 9

na qual B significa um reato' da. serie benzem loa Ou naftalenica,

o qual oomtem o grupo .001h- em. posição -o- com relação kliga
I ..çao asoioa; deX eX umXsignifialabidrogenioe0outroXo

• 1 • 2
graSpo..NU-alauilanoY, possuindo o resto alquileno 2 ate 6 ato

LIOS da carbono e representando Y um grupo amino que contem um

SUbstituinte derivado ta umatoldo do carbono e contendo aindP 

, pelo menos um componente mevel, separevel domo anionte; e Me .
significa um metal pesado dos.nemeros atOmicos 24 ate 29 inala

siVe que pode ainda ser coordenado coa outros fornecedorqs de

Complexos.

13. processo de tingir fibras de celulose, caracteri

Zado . pelo emprego dos corantes do ponto. 12.

14. O material t iaddo'com emprego dos corantes ac
ponto 12.

yinal menta sarequerente reivindica, de acara° com a.,

legislação aplicvel, aprioridade do correspondente pedido de

patente,depositado na Repartição de Patentes da Sulça, em 30

novembro de 1960, sob nP 13.415/60: .

TERMO Nv 137 138 de 14 de março de 1962
Requerentes BADISCHR ANILIN- & SODA-FABRIK ALTIENGESELLSCHAPT
ALEMANHA
Privilegio de Invençaot "AGENTES E PROCESSO DE CONTOU DO CABA

'CIMENTO. DAS PLANTAS"
REIVINDICAÇCES

-1 . Agentes de controle do gresoimento cias planta

caracterizados por um tear de uma piridazona, ou de seus sais, da
tOrmula:

na qual rsignificatalogenou particularmente cloro, R um radicalala.
quila¡fenila ou radical cioloalqUiia, eventualmente subatituid% R

um radical alquiaila linear ou ramificado, o radical -.9-11HR 7 , na
O	 '

qual R. significa um radical eventualmente substituido, de alqui»
la:alquenila-, alquil-uráiaPiridaZdna- pá grupo fenilà, eventual.
Mente subàituido por halágend, um resto heteroo/clico de nitrogtnio
laium radical amino eventualmente subitituido e R2 e Rx, conjunta.
Mente, significs:m . : g radical •Nãa ou	 /115

Prx

'116

ft qual R4 significallidrogtnio um radical aleuila eu Tadial arilo
8Ventualmente'substituido e R, e R6 significa hidrogánio ou radical

glquila ou radical , arila eventualmente substituidos e na qual R5 e

Mk podem Seriguals 'ou diferentes, e ademais Ri4 e R5 , juntamente
Doa os ((tomos C. e N.. de cujos substituintes, podem formar un anel

beterOcieligoa.

das plantas

urasteriandoa em que X significa halogeno, particularmente cloro, It

um radical alquila, fenila ou radical cieloalquila, eventualmente sUbg.

tituido, R um radical alqdila linear OU ramificado, o radical .C..NWLiog

142\46
hidrogtnio um radical alquila ou radical anta eventual:Mente subs,ttek

ido o 115 e E6 significa hidrojnio ou radical alquila ou rad ical arilo
eventualmente substituidos e na qual E5 e R6 podem ser iguais ou dif.°.

1
rentes, e ademais E4 e E5 , juntamente com os itomps C. *Jr. de cujos
substituintes, podem formar um anel'heterociclico.

3. Processo para o controle do crescimento das plan.
tas, oaractorizado pelo tato de se tratar o ' soió elbu as plantas com .
compostos da fermulas

na qual X signifioa halogena, partioularmente,oloro, R um radical
alquila, fenila ou radical.cioloalquila, evontualmente substituldo,
R um radioal aiquinila linpar ou ramificado, o radical ..í-NHR7, na

qual R7 significa um radiCal.evèntualmente substituido, de alqui.
la-alquenila-, alquil-artiapiridazonan ou grupo fenila, eniontual.
mente substituido por*halogeno, urcreato haterocclico do nitrogtni0
ou .uni radical assino eventualmente substituido e R2 e Np conjunta.
mont?', significam Oradieal melf Ou .0.1id,R5 na atui	 significa

I •E6

.1144

hidrogenN um radical alquila ou radiCal asila eventualmente subs.
tituido e E5. e 116 significa hidrogtnio ou radical alquila tu radie

cal exila eventualmento substituídos 0 na qual R'5
	 ee R, podem ser

iguais ou diferentes, e ademala 2/4 e R5 , juntamente -com oa eternos
C. e X- do cujos substituintos, podem formar um anel heterooiclioca

A requerente reivindica de actrdo com a °9vengto
4 Internacional e o Art. 22, do Decretc.lei.No. 7903, de 27 del agosto

do 1945, as prioridades d os correspondentes pedidos depositados nt
Repartição da Patentes da AlAanha, em 25 de . arço. de 1961' 0 7 de

. novembro de 1961, sob Rós. B 61873 e 23 64828, resnootivamente.

• TERMO N2 136 933 de 2 de Março de 1962
Requerente: MONTEOATINI•SOOIETA GENERALE PER WINDUSTRIA
MINERARIA E MEIGA .1. ITALIA

Priv. de Invenção; ft PROCESSO PARA PREPARAR FIBRAS TEXTZIE
PEL/OULAG, FITA E ANALOGOS, A BASE DE POLIMOS DE ACRILONI

TRILA, E ARTIGOS ASSIM OBTIDOS;"

EIVINDI2A0ES

1. Processo para preparar fibras, pelIculas,

fitao e analogos, assim domo t6da a classe de artigos molda.

dos em geral, A base de poliacrilonitrila ou de copolimerOS

de acrilonitrila, tendo caracteristicas da tinjimento opero

feiçoadas, caracterizada pelo fato de que se extrusaa sono

o

qual /17 significa um radical eventualmente substituta°, de alquila.
alquenila-, alquil-ureiapiridazona. ou grupo fenila, eventhalmente
substituido por halogeno, um resto heterociclico de nitrogtnio ou taa
radical assino eventualmente substituido e 112 e 113, conjuntamente,

significam o radical Ni=: ou	 na qual E4 eignifieg
=C-N
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Çaes para fiar .que coneistea de misturas de pollmeros de ni•

trilas com 1 - a 10$:em Péso de compoetos-de nitrogénio básic4

Com caráter resinoso, soldveis nos solventes para ' fier dos

poltmeros de mitrila é obtido0 Pela'reaço de dicloro-etaao

com amimas polifuncionaie, álquiladaiourle.

2. Processo de acordo com o ponto 1, Coreu..

teriiado pelo fato de que 09 compostos de nitrogénio básico,

Com caráter.resinoio, ao atideS pela . reaçãO "de'dicloro-eta

MO com bexa-metilen.0.-diamina:

3. Processo de adOrdo com o ponto 2,:caraC.

terizado . porqUe os condensados são alquilados com Cloreto

do 'Iatirila.

4. Processo de acOrde com os pontos.prece“..

dentes, caracterizado porque as fibras são submetidas, seja

antes do estiramento, seja durante ou depois déle,ft Um

tratamento Com formaldeide, ieocianatos oà compostos diepe•

xi, que tornam completamente iniolevel em ágast . o composto

de'nitrogenio da Mistura.

Misturas- para-fiar de acOrdo com os pon-

tos precedentes, caracterizadas por constarem essencialmen-

te de polimeros ou.copollmeros de acrilonitrila, condensa-

dos básicos de nitrogenio, alquilados ounão,.qUe tém caráter

resinoso'e que foram obtidos pela reação de'dicloro-etano

com amimas polifunciodais, e um solveníe para fiar apropri-

ado; mais particularmente de dimetilformamida.

' 6. Um processo de acordo com co pontos pre-

cedentes, caracterizado Porque a mistura . constitutda por po•

liacrilonitrila ou um copoltmero de acrilonitrila, um com-

posto básico , de nitrogenio de caráter resinoso e um solvem-

te para filar, e extrusada segundo um processo de fiação a

seco ou a dmido.

.7. • Fibras térteis, peltculas, fitas e aná-

logos, tendo csracterteticas de tingimento aperfeiçoadas e

obtidas pelo procedimento a que se referes os exemplos e os

pontosnprecedentes.

A requerente reivindica de acordo com a 00j.

venção Internacional e o Art..21 do Decreto-lei ni 7903, de

27 de agesto . de 1945, a priaridade de correePondente pedido,

depositado na Repartição de Patentes na Itália, em 3 de mar-

ço de 1961; sob ni 3986.'

TP.RHO N 2 146 041 de II de janeiro de 1963
Requerente: GENERAL ELECTRIC S.A. GUANABARA
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTO ' ER NOVO MODÉLO PARA

• PRATELEIRA • GIRATRIA PARA COmPARTIHENTOS REFRIGERADOS"
jtEIVINDICACUES

1. Aperfeiçoamento em nevo modelo para prateleira

giratOria para compartimentos refrigerados ou artigos semelhan

tesa substancialmente conforme acima descrito e ilustrado, casso

terizado por ser de forma circular com eliminação de um segmento

circuler,
2. Aperfeiçoamento conforme .84411a descrito e rei.. n

.vindicado no ponto.1 supra ' e representado nos desenhos aneros,ca

reoteratg o, por apresentar uma prateleira c .,:e	 spOS. e Ce,:cli.za
•

ebbre 3 supbrtea espaçados a 90 2 de modo tal a permi-da. sempre

que pelo menos. 2 apoios estejam wupert.indo e:referida prateleira.:
.Aperteiçoamento em nevo modelo para prateleira

giratária para compartimentos refrigerUes au -artigos senelhan
tes, domo reivindicado nos pontos 3. ei . g supra e representados . nos
desenhos a4xos, caracterizado per .t.:F um.euporte de prateleira..
com a conformaçao mostrada : nas figuras 5 e ai onde ha um-enca.ixe

por onde desliza wcitada prateleira e impede que a'preteleira.«

se desprenda dos.apeios.

4. Áperfeiçommento em rit,,o modelo para prateleira
girateria para Cómpartimentos refrigerZdoe ou urtigas semelhantes

como reivindlcado nos pontoe 1 a 3 supra e representados noa de.
senhos anexos, ceracterizado por ser dotado de uma prateleira ej,

rataria sabre suportes, suportes esses dispostos de modo a, que
'sempre elite prateleira se apoie, pelo menos em dois dos ditos
suportes ' dando a estabilidade necessária ao conjunto para o fim
a que se destina, tudo de acordo com a descrição e figuras 'que a
acompanham.

Aperfeiçoamento em nevdmodelo pra prateleira
girateria para compartimentos refrigeidoeou-artigoesemaihentes
como reivindicado nos pontos 3. A 4 supra e representado nos.dese
nhoe anexos, enbstancialmente conforme ora descrito e ilustrado.

FIG.I

FIG.

ARHO No 118 004 de 23 de março de 196o
Requerente: SOCIETE D'ETUDES, DE RECHERCHES ET WAPPLIOATIONS
SCIENTIFIQUES ET MEDICALES E.R.A.S.M.E. - FrangaPrivilOgio de Iavençãot "PROCESSO DE FABRICAÇXO DA X2 ( ou 9, OU 7)h (beta hidrorietil) 

DIETILENODIAHINOMETIL TETRACICLINA"

REIVINDICAÇCE4
Processo de fabricação daTi2(ou 9, ou 7) -41(bete

21

hidroxiet11)-dietilenodiaminometil tetraelolina, da fd.rmule
1f3 /CH3

MC OH	 N,

lua
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caracterizado pelo fato de utilizar, como amima, na reto de

flannich aplicada A8 tetreciclines, a 13-1eta-1ldromieti1ano-dia•
mina.

2. Premisse, de ac8rdo com o ponto 21 coracteritod0 15910

teto de se conduzir a reaçá‘o anquent0 08 reagente8.80.eneontra0
ln auspeneão em tsopropanol.

Reivindica-ao, de ac8rdo com a Convento Internaeional
C 0 Art. 21 do cidigo da Propriedade Industrial, a prioridade
0.0 pedido correepondente depositado na Repartição de Patentee
ea. Inglaterra, em 31 de março de 1959, sob o 1T40.986.
URMO No 117 1.50 de 16 de fevereiro de 1960
Requerente: IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES LIMITEI) . Inglaterra
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS

• FADRICAÇÃO E APLICAÇÃO DE NOVOS CORANTES"

REIVIN1ICA0E3

a Apérfoiçoamentoa OM ou rolativós e febrteaçãO o agi/

coçU do novos corantes, compreendo:" um processo poro álbrioor (204
rente8 contendo pelo monos um grupo do fOrmulal

om que R representa um etomo dó bidroggnio, um radical ololo-olqut.

til ou um radical alquile substituido ou :Iro substituta% oT reproP

tonta um anel do 1:3:5. -triszina ligado ao torno de nitrogônio X
etrevOs do um etomo de carbono do dito anel do triszlne, o que 10*
ve um ou dois grupoa do Derma.)

li /41
.S.C.N

Cm que 2' o E" representsm radicais do bidrocarboneton substitui.

4os ou no eubstituidos ou radicais botoro-otelicoa o podem sor

iguale ou dif.:montes, ou 21 ou 7I podem estar ligados para formar

Com o ;tomo de nitrogOnio'll, um anol botero-etolico do 5 ou 6 man.

'Aros, ceda Um dos ditos grupos ostando ligado a um 4tomo do earbo,

40 dó snol do triezins reproeonfido por 1: parsotorizadop por come

proonder 8 rooçeço do um composto que oontán polo monos um grupo do

fOrmule:

• N •

• 5.9.11
II

\2,1'

Cague Z I O ¡I amos moemos alenlfloedos es tabelecidos acima O
c

• roproeonta UM ‘tomo do um mazela

a * Aporfoiqoomonto oa ou relativo 8 procosoo do ,cr.

Ião com o ponto 1, caracterizado porque o composto coronte 4 UM CO1.

anta aua eilabía Nas ema uo &mo de :jrntao:

* *	 So2 * baiogghtó

I	 II
3 %.

.
liel.d8;ruw

em que R tomo pis:dedo*, Oatabólodde ia 159fte.Z 019 ong099;9

bolovInlo roprosonts um :Nome do olor 0* bromo.

3 • AperfoiçosmontO em ou relativo a pra:10880 OO tOisq."
do com os pontos 1 . eu 2, Cerícterizedei porque El representa/11M~

ateei alquila ou$OUtuldo ou 31,16 pubstitoldo k kg um rodZedniXtaals.
naquilo.	 --

ft * Aporfil06Monto OWOU rolit1tO,-ii .procoà4alís4rio O to*
triCoq4-dii-o`bovocOoronte8 64 :emule dada no. ponto X, .Poreet8rUAY
fio por coMproondor a toaao do Uà OoMato cosnto contendo pelo mos
coa um grupe' ,NÉk, titqUol tf tom O W44111.200 ostebolooldo no ponto
to 1, com uma 1:345-triaztna que livil;POlo monos um IrkSnMO-t--6o bolo.
gniO aPpold admOs 99040 ddfirOlq't

g J24.

4e0a5C,
‘2N

Oft WeareU RM'' tal 4- 0.álleXCé45 qUa. lol'am ooço-conogf0 no Poli*
ÇO+t

w:KPOPet§dordorito ora do roliitiVti ti000dui Pd-rd 9
tottdodOro- do tovoá'azo do.anto gi dottondo pold jiidnon Utti grupo do
arlizOlo

COMO definido ha pOnfe 1,tarso.tett.ssdo por compreender o acopla--
menta ou copulo9 .40 . de , umo omito diezoteds hoM um compononto do BOO.

OlemontOs e omine ou O coMponente da acoplamento. OU ambos. cont4c.

do Polo motos um ftí.upo de fOrmule:

6 • Aporroigoomento em ou roliotivo o processo Pata O
Cobricoo go dos novos corantes da fOrmula dada no ponto 1, em que

anol do 43:5-triozlno T leva um grupo de fOrmula;

om que Z t o V tem os significados ostabo1sc1do4 no ponto là O
um grupo bldrozi, radical elcozi, redicol criloxi, grupo mercepto

' OU grupo mercepte eubatituido com alquila ou :trila, grupo omino
Cubstltuido ou al go substituido, grupo tio-ciano ou grupo do ecidó

aulfentoo, esractorizsdo por comproondor o raoc;o de um novo esp.-
conto contendo polo monos Um grupo de fOrmulat

R N
C

Hologan..

114Xm que 21, Z t O Z" tím os mesmos significados estabelecidos no pon-
te 1, o a expressâ'o'halog,Snio roprsscnto um a. tomo do cloro ou bro.
mo , com um composto da r‘rmulo P-c, no qual P roprosontLum'Isn tomo

\ze

em que R tom o mesmo alenIfIcedo que acima o_T e reprosonte um

PZ

	

	 anel do /:3:5-trlszlta lleedo ao ;tomo do nitrogOnlo N etravOi do
UM ;tomo do carbono ao dito anel do trtazIna o quo lava um ou dolo

ítomos do nalciênlo # eade um doa quais ost; ligedo 'e um ;tomo de
Oarbono do dite anel do trIasIne, com um composto do tármulet
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46 . 111drodinlo ou da um motal,:e .g . roprosonts . um . grupo . bidroxi, rs.
dical alcoxi,.radical ariloxis ' grupo mercaptopu grupo morcapto

substituido com alquila ou arilo, um grupo amino:oubstituido, ou ao

substItuido um grupo tio-cismo ou um grupo do goido,sulfOnico.

7	 APerfoiçoamento om ou relativo e rocoaso do fabri.
--

.Cago dos novo:: corantes, caracterizado .por ser substancialmente do

dcOrdo com o que foi aqui doscritO anferiormonfe, ospe lcialmento com

roforOiacia a qualquer dos Exemplos 1.a 101*

8 Aperfeiçoamento em ou relativo a fabricado o ap11.•

caçeo do novos cOrantos, comproondondo um processo 'pare tingir ma-

teriais tátois, osraotorizado por compreender o tratamento de ma-

teria tOxtil com um corante obtido polo processo de qualauor um dos
9 - Aperfeiçoar:dr:te em ou relativo fabricaçXq o apli.

csçZO de novos corantes, compreendendo um processo pare tingir

terials.tOxteis de celulose, \ carocterizado por. comproonder o tra-

tamento dc. a:etc:ria' tOxtil de coluloso com um cor ynto obtido polo.

processo do qualquer um dos pontos do 1 a 7, em conjunto com um

tratamonto com um agente do fixaçjO do e, cido, que podo ser aPlics,

do antes, dursnto ou ~bis da splicaqZo do Corante.

10 - Áperfoiçoamento em ou relativo a processo da scOr

do com o ponto 8, caracterizado porque o material 'h2:U). 4 um ma+

teriol táctil que cont4Mnitroênio.

11 r Aparfoiçoemento om ou relativo a processo do acOr-

do com oj>onto 10, caracterizado . porque 'o material tOxtil que' con-

tOm nitroginio 4 um tecido de le.

, 12 - . Aporfeiçoamonto om. ou .rolativo . a . procosso pers . o

tingimento do materiais t(.5xt0is 0 carectorizado por ser substancial.

monte conformo descrito acima, ospocialmonto com referencia aos

EXemploo do 102 e 106.

A requerente reivindica de scOrdo ccm a Convenço

tornecional o . o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903 do 27 de /gosto

do 1945, as. prioridades dos correspondentes pedidos depositados . ns

Ropartlç;o de Patentes da ,Inglaterra oM 11 do Março do 1959, 21 de'

Maio do 1959,2 da . Julbo , de 1 959. sob Nos. 8.360, 17.394 o 22.761,

respectivamoào o,4 de Janeiro do 1960.

T2RMQ N Q 147 L78 de 8 de fevereiro de 1963 -
Requerente: ROBERT BOSCH G.M.B.H. Alemanha
Privili;gio de InvengRo: "INETALAÇXO DE IGNIÇXO PARA 01
FUNCIONAMENTO DE MOTORES DE COMBUSTX0.,INTERNA0

REIVINDICAOES

1. Instalaçáo de ignipám para o funcionamento de rio-

teres de combusao interna, caracterizada por um primeiro circill

to elOtrita Com C enrolamento primário de um transformador de

igniçRO, e com um condensador com una bobina paro acumúlar ener

gia eletrioa, apor um segundo circuito eletrico com uma bobina

para acumular energia Magnática, bem como por •OrgZos regUladom

res em cada,um dos dois cirollitos, 'que fazem com que. o condon.

:odor e a bobina transmitam a energia nos mesmos acumulada, nc

instante da igniç;o, para velas -intercaladas no girei:no secun.

d4rio-do transformador de igni4o.

2.- Insta aço do ígniq5e, do acOr2to com o ponto 1, /„ •

caracterizada pelo feto de que o transformador de igni4o con..

“m um onrelamento secund.:rio o dois enrolamentos prImÉrios,um

dos quais colabora com o condensador-ocom um dispositivo de

descarga, e o outro, como bobina acumuladora, com um interrutor

3., Instolaçgo de igniçÃo, de acOrdo com o ponto 10

caracterizada por um transformador de igniçáo com um enrolamoa
' to secundário er,Vm enrolamento primário para ambos os cireálto4

primários.

4.- Inetalaço de igniçao, de acOrdo com o, ponto 3s
caracterizada pelo fato da que o enrolamento primário . ee acho
provido . com, pelo . menos, uma tomada, ix qual pode ser ligado

um dós dois cir ,witos primários.

9.- Instalac;io de igniçelo, do acOrdo com o ponto 10

oarapterizada pelo fato de que, para a desoarga do condensadoX

o o aproveltamtMlto'da energia m sagnáíea, se aoham previstos
transformadores . de . igniçeo sepadoe *.	--

6.- Instalaçáo de igniçao, de acerdd com os pontos 3

a 5, caracterizada pelo fato de que e oircalito do condensador

• o oirenlito"de igalçae da bobina se acham ' desacoplados entro
Si

7.- Instalaçlio de ignxçáo, de aeOrdo . com Os pontos
a 6, caracterizada polo fato de que A abertura do intesruptor
da corrente pribigria em um dos ciroáltos priaárlos se realiza

aimeltSineameáe com o fechamento io interruptor regulador no

outra oircálto primário*

8*7 Instalaço do igni4o, de acerde ediao ponto 7,,
caracterizoda Pelo emprego de•Orgos de manobra electrOnicoa

para comandar os oireáitos primárXos*

9.- Instalaçáo do tgaSçáo¡de.acerdel com ca ¡cotos $

a 8, caracterizada pelo fatO de que as primeiras subidas da teA

e;O nos electrOdios das velas, produzidas pela descarga do cone

densador c pela interrup4o . da crente da bobina, se reanzact

sucessivamente. •

10.- Instalaçeo de igniç5o, ' cle acerdo ocasos pontoe

1 a 8, caracterizada polo foto de que um ou o outro dos dois

circuito ss primárias podem ser 114-,ndos e deslizados arbitr;r14

ou automiticamente.

Finalmente, c depositante reivindica, de acSi"aole

a Conven4o Internacional p de oonformidade com o artigo 21 do

Cedigo da Propriedade Industri.ol, a prioridade do correspondem

te pedido depositado ha Repdrtiço de patentes da AU:lanha, em

10 de março de 1962, sob o nárien; 13 66.296 Ia/46o3

TERMO N o 145..822 de 3 de Janeiró d1,963

REquerentet TER NATIONAL CASL 120ISTER CóW.A.W. IGULi

Pri.à.14Éfo de Inventiot 11810 . 1E EXPLOBA00,1010QUIOCIA Min

TURA Dl CARÁTER OPTICO.
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ItEIVINDICA0V;

Ápaealho de expleraego, em eequanciaroptica,

tendo uma .eatago de explorecto em sequencia iluminada para explorar -

tadoe opticamente em um lado de tia papel a medida que dito papel 4 o-

trigído á ágraveeear dita estae go exploradora, caracterizado polo fato

de que dita.iptaçffo de exPlorago inclui. um membro refletor tendo uma

IbuPeitioie refletora eemelhante,a'eSpolho adjacente a qual paesa o

jOutrolide de dito papel 4 'medida (pie b papel atraveeea dita estaçffo.

2 Áparelhode acordo ocei o ponto 1;.caracterizade
selo fato de que dito membro , refietor tem uma camada trai;eparente ca-

tre a qug d provido um reveetimente ligeiramente tranaparente, esmo..

Uante á espelho eetando . a traneParrneia'da . comada transparente e o rd-

Veetimento semelhante a esPelho . .de dLto membro refletor eu relaeffo a

Auminaego de' ditkeetaçtfo de exploraçlo iluminada .:de forma que co da-

ma presentes na porgo iluminada de dito lado do papal em dite' esta-

Oto •go visiveis a partir do lado traseiro de dite Membro refletor.

3 - Aparelho de acordo com.o , ponto 1 ou 2, °erecto-

. rizadó pelo !ate de que um espelho acha-ee de tal maneira localizado coarg

reepeito áo lado traseiro de dito membro refletor denodo a prover

lima imagom canvenientemente. vieivel doe dados presentes na poreffo ilu.

Zinada de dite lado do papel em dita esta00.

4 . Aparelho de Sàordo com qualquer um dos pontoe 1 a
3, caracterizado pelo fato de que dito membro refletor 4 um de dois

membros entoe o qual passa dito papel a medida que atravessa dita ee-

:taçffo, sendo o segundo membko localizo adjacente a dito lado de dito
o

papel e tendo nele uma abertura de tamanho suficiente para permitir

•que pelo menos uma serie de series paralelas de . ditoe . dadoe seja 'ali

ieposta sendo dito, membro refletor de tamanho euficiente para ao monco

'cobrir a abertura em dito eegundo membro.

5 . Aparelho de acokdO com qualquer um doe Inflete 1

A 4, caraOterizado 'pelo fato dá peie dif .e, estago de exploraello inclui
Um tambor rotativo tendo ,aberturae de explora0o na sua periferia

'externa e meio optico para projetar a poreeo do papel que aparece em

dita Beteg° sobre a periferia exterior de dito tambor para a explora-

ftc) de:ditae aberturas incluindo dito xele optico um eepelho paeicio-

Zado oom respeito a dita •~6 de exploraçffo e dito,tambor-rotativo

de. modo a compensar o movimento de sito papel por dito meio de aciona-

.ment

6r).-Aparelbd do aca.dc com o ponto 5 $ caracterizado
pelo fato de que dito :espelho de dito meio optico 4 posicionado com

eepeito a dita estagio dg exploraOffo em uM angulopç removidO.da po-

içffo prbpria para velocidade de zero papel °crida dito anguloC)(- apro-1
imadamente igual.e: - angulo erja tangeW,e'd a velocidade do papel di-

Wide pela velocidade de.explorage linear de ditaS aberturas.

.AparepaO ao acordo com o ponto 5 . como aPendice

ao ponto 4, caracterizado pelo fato de que dito membro refletor e dito-'

nagundc riembro sKo'de.tal maneira formados que a perene do papel em

dita abertura 8 curada em uma maneira que fard a imagem projstada.na

periferia externa,de dito tamborlicar_eubetancialmente , sem deformago
XVPropriamenteàcali gada kavendo.melpa Cooperativos, com ditae aberta-

t44 para produzÚ 44,1414	 Correspondentee se poretee da ima-

(1011; §419046,

o apareino ao acouto COM O ponto 7# caracterizado
Uno fato de que dito meio ultimamente mencionado inclui una plurali.
dado de guias de feixee de lua localizados adjacente a periferia fri
terna de dito tambor de maio a receber ao variaetee em intensidade vis-

tae por ditae aberturas, enquanto explorando a imagem projetada em dito

tambor, incluindo dito meio ultimamente mencionado tambem elementos

foto-aencitivos abe quais as veriaçUee em inteneidade recebidas por

ditos guias de feixoe de luz ere tranemitidoe para prover sinala ele-

tricoe correepondentee eles meemos.

, Be ivindica-ee, de acordo com e Convenço Internacional
e O Árt. 21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade do pedi-

do correspondente depositado na Repartieno de Patentes doe getadoe Uni-
do:, da Amórica, em 20 de fevereiro de 162'eob leS 174,611.

ÉRMO N c145.389 de 11 de dezembro de1962
equerente: N. V. °AUNOU	 Holanda
h. ivilegio de Invenção a REAGENTES PARA A DETERMINAÇXO DE GONA..
DOTROPINAS E METODO PARA A REEPARAÇ10 E USO DE DITOS REAGENTES

REIVINDICAÇORE1 . peagente para a daterminay g o de gonsaotroPing s, caraterizado por
nompreender (a) eritrocitoo sensibilizados com ume gonadotropina, (b) •
im anticoo contra dita gonadotropins, e (c) um agente quelatente sufi-

ciente para ligar os tentes de coleio presentes no liquido a ser exami-
nado.

?° O reagente da reivindicasio 1, c araterizado por compreender os entro-
cites e o antisoro ambos em forma liofilizeda, contenée m deites o agen-

te quelatente.

5° O reagente da reivindicacáo 1, c araterizado por ser a gonsdOtropina
IMA gOnSàOtrOP410 coriZmic.a.

O reagente da reivindicação 1, caraterizado por ser o agente quelayan-
Ce um membro do grupo que consiste em ácido diaminotetraaceticó.etilánico
cido cítrico e os seus sais de metal alcalino o amonio.

)' Processo para a preparanão dum reagente para a determinaqóo de gomado-
tropinee, caraterizado por compreender a edigdo e um agente eleito do
grupo que consiste numa suspendo aquosa de eritiocitoe eeneibilizados
COM dita acce dotropine, uma aelue go aquece de anticoro contra dito hor-
monio 0 , 12ma mescla de emboe Componentes, dum a gente quelatente Suficiente
para ligar os lentes de calcio presentes no liquido a ser exemitedo.
6° Processo segundo a reivindicação 5, c ar a terizado em que um 4ente que'
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latente é agregado • Ur* sol:neto aquosa de anticoro-co trs goneootropinse

corieclicae, depois do qual s aoluo go é liofilizada,	 lea0Jaao.
7° Processo segundo e reivindicaglo 5, eiraterieedo em que um %ente que.

latente é agregado a uma auspeneíto aquosa de erltrooitoe aensibilleadol.

com gonadotropine ~Unica, depole do qual a euspenado é liofillaadas

op desejado.

80 rrneeeemere e determinação de gonadotropina, por no combinar num

tubo de reagia um antiaore contra dito ~o, eritroeitos eenaibill-

,iadoe com dito hormonio e o liquido • eer examinado e determinando a*

ocorre aglutinaglo,icareterizado em que a determinag go é efetuada na pra-'

semi dam agente quelatante suficiente para ligar os iontee de ()oleie

presentes no líquido o ser examinado.

A requerente reivindica, de acordo com a Convenado internacional

com O artigo 21 do C6digoii8 Propriedade Induetrial, • prioridade ic

correspondente pedido depositado te Repartioão.de Patentes de Solenes

sob némero 272588 em 15 de Dezembro de 19611

TERNO N 0145421 de 7 de janeiro de 1963

Requernte; OLAVO Me SX0 PAULO.

Privilegio de Invençh i APERFE IC0A422'202 24 Pn enumtvna

A ANTENAS:

REIV1NDICAÇOE3
10) HAPERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS a ANTENAS" em

especial as destinadas a veicules, compreendendo conjuntc de baste!:

com:intricas teleancipleat, conjunto esse inferiormente wiicitado

por mola que tende 8 impeli-10 parcialmente para • alto, caracter1.

sacies pelo fato.de que o elemento Central do antena es apresenta :ol

terminal dilatado o provido do canelou circundante em fOrma is me-

ia-cana, terminal esse • que corresponde alojamento ao intente es•

cabeçote portador, em 4811 interiom de esferas parcialmente encaixarn

das em canais radiais dispostos as peça tubuiai provida ie '(lano-

sob a qual se encontrando situada mola eipiralada apoiada em mo ea

gunda peça tubular.

25) HAPEREEIÇ0AMENTOS EM °V.:LAT/VOS A ANTENA', cos.

forme reivibdicação anterior, caracterizados, Mais, pelo fato de que

em corresponÚ'ncia ao topo da peça tubular portadora das esferas es-

tar previsto diapositivo formado por placa deta:da de salie 'ncia tubu.

lar de diãmetro correspondente ao mencionadó topo.

36)"APERFEIÇOAMENTOS 'EM OU. RELATIVOS A AMENAS", con.

forme reivindica -T.6es 1 Q e '?P, tudo substancialmente cOmo descrito os

relatório.ellustrado nos desenhos apenses ao presente demorial.

1 - Aperfeiçoamentos em processo de fabricação de.

mórmore sintático, utilizando, como uáterj.a prima, o pó de mármore

ou qualquer outro pó não absorvente, seco e livre de impurezas, ca.

raCteri.zado pelo•fato de o .referidp ;ó de mármore ser utilizaste na

proporção de 60 a 80% em perio, ao restante de resina poliester ou

acã,ilicá ., resina este que, dependendc da extenso, tipo e cores de
,	 •	 .

sejados para 'o fundo, veios'e manchas no produto final, á separada

em quantidades proporcionais 'ès.quantidades de pó das diversias.c6•

res.
2 . Aperfeiçoamentos em processo de fabricação de

mármore sintético, Como reivindicado em 1, caracterizado pele fato

que; após a separação projmircional da resina, cada quantidade álsis

tarada ao respectivo pó. ,' em vasilhame individual, e nesta fase, e

em cada vasilhame Individual, procedendo-se aadição de cobalto de

.2 a 7%, dependendo da temperatura ambiente e da espessura do obje-

to a aer moldado, bem como uá catalizador devidamente proporcionado.

3 — Aperfeiçoamentos em processo de fabricaCão de

mArmore sintético, como , reivindicado ate 2, caracterizado peio fa-

to de que, após a mistura em cada vasilhame, seja com utiiizaçãoie.

meios manuais' ou mecanicos, as Maesas parciais são transferidas pa

ra- a'prancha ou molde, onde se precesse a mistura geral, com movi.

mentos obedecendo uMa'orienta00 radial ou estrela, espiral ^v. ain

,da em zig:zags. cruzados, avie o que á submet-a sl'aeCagem tempe-

ratura ambiente ou em aecador espeoln2; e o produto podendo compor

ter ain4a,outraa adiçOee, como crietaie de reelAa em Coroe, VOAS

4e p6.metálic0 e oUtrese
4 . Aperfãçoementoe em prO6e0s0 de fabricaçãO de

mármore sintétice,comó reA.g,ndlee(lo Até 2j OUDOteneialmente como

descrito,
1

4)

3

TtRMO - 135.702 - 17 de janeiro do 1.52.
REQUERENTÉ: - COPAR SiA INDUS1RIA DE RESINAS ESTRUTURADAS-65o Paul.
PRIVILÊGIO DE INVENÇA.0 Apercoamel:tora processo de fabricaja

de mÉrmore sintais°
•PONTOS CARACTERÍSTICOS
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Jtridústria Brasileira
Requerente: Viação Amigos

teoPoldinen.Se S. A. V.A.L.S
Local: Guanabara

o Classe 6, 21 e 50
Classe 6

Artigos da classe
Classe 21

Artigos da classe
Classe 50

fj'Neae d o1az.56

eatta ctigeagagate

Requerente: Acessólaos e Peças para
Automóveis Okraza Ltda.

Tocal: Guanal asa

Clawe 33
Titulo

Requerente: A. M. Pinho .54 Cia.
Ltda.

Local: Guanabara
Classes 28 e 46

Título
Gênero de regócio

livar
Indiloxtrk Etrss;Wra

Requerente: Refrigeração Bolivar
Ltda.

Local: Guanabara
Classe 6 e 8

Classe 6
Artigos da classe

Clawe s
Artigos da classe

Requerente: Migo Pereira Baunilha

L.S.A.	 Local: Rio de Janeiro
Classe 50

Artigos da classe

N9 866.813

• m ARCAS DEPOIT4DAS
pubucaçao gene. de acordo com o art. 109 e seus para,graroa do C0d1go da Propriedade andus21131

N9 866.830

N9 866.832

Edifíccot
ceoctia

Requerente: Cavalcanti, Junone,ea
S.A.

Local: Guanabara
Classe 33

Título
Gênero de negócio

N9 866.833

5d4uitt
eande 9Panema

Requerente: C.I.A.S.A. Construtora
Irmãos Albuquerqur 04 , A.

Local: Guanabara
Classe 33

Título
Género de negócio

N9 866.834

Requerente: Banco Mercantil de
Niterói S. A,

Local: Rio de Janeiro
Classe 25 e 38

Classe 25
Artigos da classo

Classe 38
Artigos da classa

1C9 866.835

,í° 866.831

N0.866.836

WOUSTRIA ara SII 11°,1

Requerente: Vara Lucia de Almeida
Itaja/r

Local: Guanabara
Classe 23, 35 e 37

Classe 23
Artigos da classe

Classe 35
Artigos da classe

Classe 37
Artigos da classe

N9 866.837

NP 866.838

Requerente: Slide Pubaciciade Ltda.
Local: Rio de Janeiro

Classe 50
Artigos da classe

N9 866.839

(abanais

N9 866.840

1 ENGISA - Engenharia
e Cono.riiriSeR Ltda.

Requerente: Engisa — EnTénharia e
Canstruçõee Ltda

Local: - Distrito Re .1 ral
Nome Comercial

Requerente: Société de Fabrication
et de Distribution de Parfumerie et

Cosmetique "Uparco" S. A.
Local: em Neuilly-Sur-Seine, França

N° 866.842

E
Requerente: Engisa — Engenharia e

Construções Ltda.
Local: Distrito Federal

Classe 50
Ramo de a t'sddade: Expioracá,D dos

rri?o de en2,--h-ria em geral core
cemura, - e vens	 -klateriais para

és:-;e . fim.

N9 866.844
_

NEER TIN't
Requerente: Helena Rubinstein, In&

Local: com sede em Nova York,
Estado de Nova York, Estados
Unidos. da América do Norte

Classe 48
Artigos: Artigos de perfumar'a e de
toucador, a saber: água de alfaze-
ma, de colônia de quina e para o
embeleearnento da pele, amônia pa-
ra banha. batons, carmim cosméti-
cos. crayone e lapas pata maquila-

m, cremas e pomadas para o em-
iSelezame rtto e tnaquilagem, cremes
para barba, dentifrickis depilatórios
e desodorantes, escavas para, aabelo,
unhas e roupa, esmaltes para unhas,
essências, extratos, ó!eos perfumados,
papéis carminados ou com pó de ar-
roz, pós. areparados para o cabelo,
pestanas, cílios e bigodes, pulveriza-
dores para toilette, sabões e sabone-
tes perfumados, sabões para barba,
talco perfumado, tijolos e -.ernizes
para unhas. preparados para a lim-
peza do rosto, eráacaras faciais, cre-
mes faciais, preparados umedecedo-
ees líquidos faciais, loVies lacialis, pós,
maquilagens, bases. óleos para ba-
nho preparados reressantes faciais,
remes de limpeea facial. chumaços
tratados para serem aplicadas na

área dos olhos.

N9 866.846

Indústria Brainieira
Requerente: Fischer S. A.

(Comércio, Indústria e Agricultura)
Local: Rio de Janeiro

Classe 43
Artigos: Suco concentrado de limão.
limonadas refr:gerantes, refrescos,

águas minerais e semelhantes.

N9 866 . 846

Requerente: Propublic PrOpaganda e
Publicidade

Local: Guanabara
Classe 50

Gênero de negócio: Promoção e or-
ganização de férias e exposições re-

lativas ao comércio e à indústria
pesqueira.

N° 866.847

SA N GESIC
Requerente: Sandoz S. A. (Sandoz

A.G., Sandoz Ltd.)
,ocal: com sede em3Basiléia, Suíça

Classe 
Artlios: Um preparado analgéeico,

. Classe 48
Artigos: Agua oxigenada, água de co-
lônia, água de quina, água de rosas,
água de alfazema, amônia perfuma-
da; batons, brilhantinas; barba.s RD-
tificiais, bigodes artificiais; ali:os ar-\,
tificiais, cremes para a pele, casmé-
ticos para a pele, carmim, cheiros em
pastilhas; desodorantes. depila:tinos,
d'ssolventes; estojos de escô vas, es
sências, extratos, esmaltes para unhas
eaceivas para o cabelo, dentes ellio,s
e unhas; fixadores para o cabeio;
glicerina perfumada para uFo le tou-
cador. grampos para o cabelo; incen-
ao; lápis para maquiagem loçõe.s
loções para barba, líquidos dentifrí-
cios, lixas Para unhas: óleos para e
cabelo; perucas, papéis perfamados,
perfumes. petróleos , pentes pomada,
para a pele, pó de arroz pastas den-
tifrícias; rouge, redes para o cabelo;
sabões e sabonetes perfumados, sais
perfumados, eachetes; talco perfuma-
do, tinturas para o. cabelo. tUotos
para unhas; unhas artificiais; vertn
asa para unhas, vinagre aromaticos;

'xampú.

Requerente: Flastispuma Gaucha
8. K. — Indústria e Comércio de

Espumas Sintéticas
Local: Rio Grande do Sul

Classe 40

ark	 Artigos: Na classe

F N



Mercado Osório
Requerente: Toannes Enunantiel

Datsieris
Datse ris

Local: Paraná
• Gases: 41 — 42 — 46 —

N° 866.855

LINE ilL
Ircl oria Brasilelra

Requerente: Plásticos Linil do
Nordeste Ltda

Local: Pernambuco
Classe: 28

Artigos: Artefatos e produtos acaJados
de origem animal, vegetal e r ¡Mera' não
incluídos em outras classes; artefatos e
substâncias quimicas não incluídos em

outras classes

N° 866.856

1

N9 8g6 .849

y ir sy,
Requerente: Parbenfabriken 73ayer

Aktiengesell.schaft
Local: cem sede em Leverkusen-

Bayerwerk, República Federal
Alemã

Classe 1	 •
Artigos: Resinaa sintéticas e agluti-
nantes para a fabricação de substan-

cias para Pintar.

N9 866.850

PO %.4E

.11":" W.6.852

8 1.1-;£1 Brzà•

Requerente: Ata Combustão Técnica
S.A.

C'asse: 6
Artigos: «Boiar», calde ras geradores a

vapor, vaporizadores, queimadores
•

óleos para pintura, tintas e vernizes	 cas, casquetes. casulas, cer mias, chales
..as ca asco; casa-

4.1
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ANGLO - BRASILEIRA 1 UNIVERSO, I
N9 ZW,848	 N9 866.853

Indústria Brasileira

Requerente: Nivaldo Cunha de
Oliveira

Local: Santa Catarma
Classes: 42 e 43

Artigos: Classe 42 — Bebidas alcoóli-
ca.. e fermentadas„ não	 inclu das na
classe 3. C asse 43 — Refrescos e
águas naturais e artificiais, usadas como

bebidas, não incluídas na classe 3

N° 866 85,'

chapéus chinelos, chu í viras, cintas, cin.
.os,	 clergy-ma3, co.arinhos,

cumb.nações, corou-1,1os cuecas,
cueiros, cuiotes, doitnans dom ,:os,
echarpes, espartilos, estala, fantsa.as.
tardament	 fardas,	 fraldas, iraquen.
ga ochas, ganclo:as, gorros guarda , pó,
jaquete.- ts lenços, EYAOI.._ jeta.Mmard
gravatas, hábitós, japonas, jaquetas, a.
que	 lenços, librs i ligas lingeties,

mai.lots, mandriões manipulus,
mantas de uso pessoal; niante.ux, man-
ti has, manto:, martas, insr- rMlia, m, 'as,
meias c onecçõss, 	 paias,
(ponchos leves), pa.etós,, ponta ta, pa-
ramentos, pe:gno:rs, 	 peJer.:n .s.	 pe.es
quando ves's:uário, perneiras, ougas, pi-
james, peitilhos, peitos, ou:aulas pari.,
cho pulovercs; punhos, quepts- t.ju mio-
nos, rega - os, renards,• robes de chambre,
rJuoas brancas de uso pessoa, roupas
de baixo, roupas feitas, roupas para es-
porte, roupões, saias, sandálias, saohios;
sôbre-pal zes solidéuns, stiorts
ras, siialts, sobretudos, ata nas, soutiens, •
suster, sungas, smpensáxot, tailieurs,
talabartes, tiaras, togas toucas túnicas,
tu bantes, uniformes, vestidos véus e

vimns
Artigos: Acolchoados para cama, aco5
choados para cadeiras, Lhe adot. para
poltrinas, cobertas para corna, cobertas
para mesa,	 cobertores, colcha. cera-
dons, esfregões,	 fronhas, guardanapos

Reque.,nt.e: Walter N.colau HerDert
Max Johann von Hütschler, que

também Se assina Walter v.
Hütschler

Local: São Paulo
Classe 50

ci-êxiero de negócio: Prestação de ser-
viços relativos a administração, com-

pra, venda e locação de imóveis.

Req&rente: Wella Aktieagese.lschali
Local: com sede em Darmstacit

Alemanha

Classe: 48
Artigos:, Perfumarias; Losmeticos: pre-
parados para 1 mpar os dentes; sabiam
tes; artigos de tolette; escovas para as
dant. s, as unhas, o cabe:o e para roupa
preparados para a limpeza, o tratamento
e o embelezamento dos cabelos; tintu-
ras para os cabelos; rinsagms para e
cabelo; .íquidos para permanente pre-
parados para desco:orir a cabelo; pre-
parados fixadores para o cabelo: lagués

e	 para o caeblo; óleos	 etéricos, amido
para fins cosméticos

N° 866.851

DULCIRIN
Requerente: Chas. Pinar & Co

Inc.
Lo,:al: com sede em Broowlyn, Estadc
de Nova York, Estadas Unidos da

América do Norte
Classe: 3

Artigos: Um analgésico

N" 866.852

Requerente: Ata Combustão Téc.nica
• S.A.

Local: Rio cle 4aneiro

.PJajgos: .5.7á'	 1 ír	 ltiS	 para sa
lano des, va por, ó leo e tifilla

paco-paco, pano muro, panos ç
peça para qualquer fim, tecidos de pa
pai, percal, percalina, tecidos vast:co
tecidos entremeados de prata, tecidos d
rami, tecidos de raion, reta-hc de sac
dos, sarja, sarjinha, tecido sde sécia, ta
fetás, tecidos em geral' tecidos par
quaisquer fins de peças, tecid's revest
dos de qua_que.r mater:al, te:as em peç
exceto dc metal, resultames de tecei,,
gera, tussor, veludo, tecidos de vidro

tecidos de visceme

Classe: 24
Artigos: Adornos de pano, alamares, al-
forges de pano, algodão para a,faiate‘
atacadores, ataduras (exceto para . fins
medicinais), bicos, 1:Cisas, bordados,
borlas, braçadeiras„ brocados, cadarços,
capas para móveis capas para raquetes.
capas para instrumentos musicais, cara-
puças (exceto vestuário), chumaços de
algodão, coadores de eate coberturas
para cavalos, para pianos, etc., cordões
de qualquer tecido, debruns, droquet..s,
elásticos para vestuários, enchimentos
de pano, enfeites de pano, entremeios,
entretelas, estopas de algodão para al-
faiate, etiquetaes de pano, feltros para
limpeza, festões, filtros de pano fitas, fi.
filhos, flanelas para limpeza, franjas,
galardetes, galões, laços, mechas, mo-
chilas, mantas (exceto quanaic vestuá-
rios) mortalhas, nastros, nesgas, om-
breiras, vala:tilas, pasamanar:as , passa.
manes, pavios, pingentes, pom-pons.
protetores de pano para colchão, rédeas
de qualquer tecido, rendas, sacas, saco-
las, sacos, sianínhas, sutacbes, tampos
não de outras classes telas para rordar,

tiras, viezes, xergas

Classe: 36

Aitigos: Abrigos quando vestuários,
agasalhos, alvas, anáguas, a.;,tais,
baby-doll, barretes, batas, batinas ber-
mudas, blusas, blusões, bo;mas.
bonés, borzeguins, botas, 1-otinas ca-
cho-cola, cache-nez, calçados calças.
calc'nhas, calções inclusive para aspor-
te, camisas inclusive para esporte, cie-
mjsas de fôrça, camisas pagão camise-
tas, camisolas, camisolões, canos de o-

' tas, (perneiras), capac----	 c;ipas capo-
"...rgos: Esmaltes,	 massas prepe.ri•cl—	 , carapw:as. car:-o/	

,

ht-nu ttiill do

Nordeste 1.1da;
Requerente: Rústicos Linil do

Nordeste Ltda.
Nome de emprêsa

Local: Pernambuco

NQ 866.857

(Mi—CHEQUE
Requerente: Banco Federal Rad

Sul Americano S. A.
Local: São Paulo

Classe: 38
Artigos: Cheques

N° 866.858-860

iCoraiprirner
Indústria Brasileira

Requerente: Tintas Core .' 5 A.
Local: São Paulo

Classe: 1
Artigos: Tintas para proteção de ferro

(antioxidantes I
Classe: 16

Artigos: Tintas de uso exclusivamente
em construção, para	 pare&s, ,61uros,

portas e janelas
Classe: 28

Indústria Brasileira
Requerente: Fábrica de Tecidos

Tatuapé S. A.

Local: São Paulo

Classe: 23
Artigos: Tecidos de algoclão, tecidos d,
alpaca, tecidos de amianto, aparas de
tecidos, abtista, tecidos entremeados de
borracha, tecidos dr . ramlr aia tec dos
dt. cânhaino, tecido.; de -:arcia tec,aos d(
easna:ra, tecidos impregnadus de carvão
para revestimentos, tec:dos de cela:idosa
tecidos de c;tim; tecidos de ere¡e, t
eidos de cretone, tecidos de cinst:cos.
tendas em peças, tecidos de flanelas, lu-
tar, tecidos de fuatão, tecidos ele 'gabar-
d ne, tecidos de ganga, te_ los de gase,
tecidos ds gorgorcio, tecidos de gutaper-
chá, tecidos impermeáveis, teLidos im-
pregnados de quaiqu2r mat.>rini tecido:
iso antes, em peçts.	 tecidas de jersei
tecidos de juta, tecidos de lã, linhagem,
tecidos de linho, tecidos de malha; te-
c'dor . de matéria plást:ca, inbr,m, mus -
salina, tecidos de ni.on, tec:co:; de opa-
ia, tecidos entremeados de ouro organ

N° 868.865

\ SUPER PÃO VITÁMNADÓ

"H ÉL IQ"
liibBSTRIA BRASILEIRA

Requerente: iPanificadura 'faio
Ltda.

Local: Guanabara

Classe: 41

Artigos: Pão

N° 866.866

Stilá PÃO VITAMINADO

"GAUCH O"
morim RPMEIRA

R..-querente: Panificação e Cosifeitarl*
Gaúcha Ltda.

Local: Guanabar

Classe: 41

N° 866.81

Produtos Alimentício

Manta Ltda
Requerente: Produtos Alimentícios

-	 Manta Ltda.

Local: R. G. S.

Nome comercial

In de qualquer tecido guarn cõts para
- cama, guarn çoes para mesa lençois de

s, qua'quer tec'do, mantas para cama, -aa.
e nos de prato e anál:gas, pano: para ro-
l- brir ou enfeitar móveis, pana» para ( o-
- brli- al •mmtos, panos para- toa-
a lhas de altar, toalhas de banho, toa ha*
i- de mesa, toalhas de rosto, toalas . para
a	 banquetsea

e
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N5 866.861

MANTA
"Iça	 Y."at: eira

Requerente: Pra lutos Alimentícios
Manta Ltda .

Local: R. G. S.

Classe: 41

Compotas de: pêsseao, goiaba,
pêra. maea, pessegada, gola-

balada , marmelada

N° 866.869

Cãá
Indústria Brasileira

Reque-ente: Nuca A, Machado Silva
, Local: Minas Gerais

Classe: 41

Artigos: café em grão, torrado e moído

N° 866.810

[Café Serra da bem Esperança

Indústria Brasileh

Requerente: José Cândido Pereira
Local: Minas Gerais

Classe: 41

Artigos: Café em grão, torrado e moído

N 5 86.871

Requerente: Igreja de Deus Pentecostal
do 'Brasil

Local: Minas Gerais
Classe: 33 — Titulo

Nõ 866.872

lgreia de Deus Pentecostal.

cio Brasil

Requerente: Igreja de Deus raucecostal
do Brasil

Local; Minas Gerais
Classe: 33 — Titulo

N° b66.873

clube dos Prefeitos
do Brasa

Requerente: Feliano Araujo
• Local: Guanabara

Classe: 50

Atividade. Clube

N° 866.87

Hotel dos Prefeitos
Requerente: Feliciano Araújo

Local: Guanabara
Titulo do Estabelecimento

Classe: 33

N° 866.875

BRANCO

Ranuerente Charnex — Indústria e
Comercio Lfda

Local: São .Paule
Classe: 47

Artigos: Combustíveis e lubrificantes

N° 866.876
Requerente: Consórcio Rodasa Ltda .

Local: Guanabara
Classes: 21 e 50

• Artigos: Artigos das classes

N" 866.877

CONSÓRCIO 1.600

Requerente: Consórcio Rodasa Ltda .
Local: Guanabara

Classes: 21 e 50 =- Título

Nó 866.87R

WILSON KING
Requezente: Wilson King S. A.

Automérieis
Local: Guanabara
Classes: 21 e 50

Artigos: Artigos das classes

Initietria Brasileira

ri4 baterias de cosinha; bebedouros; be
tumadeiras; bigornas; bisagras; biscoitei
ras; bomboniéres; botões puxadores; bra
çadeiras;' bridões para animais; brocas
bolas não de outras classes; bules; ca
beções; cabines; cabos; caçambas; ca
çarolas; cachepots; cadeados; cadinhos
cafeteiras; caixas ( inclusive para reló
gio) ; caldeirões; canecas; canivetes; ca
nos; cantaros; canudinhos; canudos
carretilhàs; castiçais; catracas; cavadei
ras; cavaletes de ferro; centros de mesa
chaleiras; chaminés; chanfraclores; cha
pas não de outras classes; chaves d
brocas; chaves de fenda; chaves d
parafusos; chaves em geral; chaves in
glesas: chuveiro comuns; coadores; cmn
zéis; colheres de mesa; colheres de pe
dreiroa cbmpoteiras; conchas; conexõe
paar encanamento; correntes não de ou
tas classes; confeiteiras; copos; coque
teleiras; corta-arames; cortadores d
grama e outros; cremalheiras; cremones
crivas; cruzetas: . cubetas; cubos; cunhas
cunhos; curvas de . cano de refõrço
cuscuzeiros: . cutelos; descanso para ta
'heras, para ferros; discos; distintivo
( exceto da classe 25) ; dob padiças cn
Leites mão de outras classe; engates
engrenagens ( exceto partes de naáqui
nas ) ; envólucros; enxadas; enxadinhas
enxós; escareadores; escopros; esguichos
espalhadores para mictório; espelho
metálicos; esporas; espremedores; espu
madeiras; esticadores ferramentas; es
ticadeiras • ferramentas; estojos; estrilho
para montaria; extensões; facas; facões
fechaduras; fechos; ferraduras;	 ferra
gens em geral; ferramentas em geral;
ferrolhos; ferros comuna para passar
roupa; ferros de plaina para cortar
capim; foices; folhas para fins diver-
sos; forcados; formas; formões; forqui-
lhas; freios para animais; fresas; frigi-
deiras; fruteiras; funis; furadores ma-
nuais; ganchos; garfos; globo goivas
( não ( não de outras classes ) ; grampos;
grosas; guarnições não de . outras clas-
ses; instrumentos cortantes, não de ou-
tras classes; instrumentos perfurantes
não de outras classes; jardineiras; jar-
ras

- - j
; arros; ladrões para caixas dágua;

lâminas não de outras classes; lam-
parinas; latas; latões; • lava-dedos de
mesa; lavattórios leiteiras; letras de me-
tal; levantadores não sendo máquinas;
limas; limatões; limpa-pés metálicos;
linguetas; luvas não aendo partes de
máquinas; • luvas para bomba dágua;
maçanetas; macetes; machadinhos; ma-
chados; malhos; mancaus para rodas;
mandris; manivelas; manteigueiras; mar-

ta; _ marretas;	 martelos;	 matrizes;
molas não sendo partes de máquinas;

numhoes; núcleos para marte-
• •	 •	 ' • "	 -: objetos de metal não
de outras . classes; paliteiros; Panelas;
, ia qualquer , me-

tal não sendo de outras classes; pedes-
tais; pendentes; penduricalhos; peneiras;
perfilados; perfuradores ( ferramentas) ;
pernos de fixação; pés de cabra; pias;
picadores; picaretas; picõesi pilares; pin-
ças não de outras classes; pinos não
partes de máquinas; pires; placas; plai-
nas; podadeiras manuais; polias; pontas

e paris; porcas; porta-chaves; porta-co-
os; porta-fgelos; porta-frios; porta-jar-
os; porta-jóias; porta-pão; porta-toa-
has; ponteiras; ponteiros de relógios;
otes; postes; pratos; pregos; protetores
ara calçados; puas; punções; purifica-
ores;' queijeiras; quebra-nozes; ralado-

.es; ralos; tascadeiras;= raSpadeiras não
e outras alasses; rastelos;" rebite reci-
lentes; regadores; redomas; reservató-
los; retentores; • retortas; roçadeiras; ro-
as ( exceto de máquinas e veículos);
oldanas; rolos; rosários; roscas; rose-
as: saca-pregos; sacarrolhas: saca-taxas;
achas;	 2aiclas, sala-
iai i; sJeiror; 8::1:',2. n ; se 'rotas: servi-;
.0', dê caf.";; sefs,iças de chá; sifões; si-

construções; caixas de cimento; caixi-
lhos; cal para construções; chamine,s de
concreto; chapas para construções; co-
lunas para construções; cornijas de con-
creto; cre para construções; cli,visões
pré-fabricadas; drenos para construções;
edificações pré-moldadas; esquadrias;
estacas preparadas para construções; es-
truturas para construções; estuque; for-
ros; frisos; guichets; grades; imitações
de niiirmore para construções; imper-
meabilizadorcs de argamassas; janelas;
ladrilhos; lageotas; lajes; lambris; la-
melas; lixeiras para construções; luvas
de junções para construções; macada-
me; madeira preparada para constru-
ções; manilhas; mármores preparados
para construções; massas para paredes;
mosaicos; papel para forrar casas; pa-
redes divisórias inelusive para escritó-
rios; porquetes; peças ornamentais de
cimento ou gesso, para tetos c paredes
exceto da classe 25i pedregulhos prepa-
rados para construções; pilastras de
concreto; pisos; placas para pavimen-
tação; pedras preparadas para consru-
ções; portas; portões; prateleiras quan-
do construções; produtos betuminosos
para construções; produtos de base as-
fáltica; soleiras; para portas; tacos; tan-
ques de cimento; telhas; tijolos; tintas
para paredes, muros portas e janelas;
tubos de concreto; tubos de uso exclu-
sivo em construções; tubos 'de ventila-
ção; de edifícios; venezianas; vigamen-
tos preparados para cOnstruções; vigas
preparadas para construção;	 vitrinas
quando construções; vitrõs ou vitreaux.

N9 866.885

Artigos:
abacaxi,

1

res; aros para óculos; armações; arran-

o

 d
ca-tachas; arrebites; artefatos de metal, r
não de outras classes; artigos de metal t
não de outras _classes; assadeiras; • ali - s
çadores de • fogão; azeiteiras; bacias; c
bainhas; baixelas; baldes; bandejas; bar- ç

Requerente: Imiastria e ComérLis;
Ferro Incofer S. A.

Local: São Paulo
Classe: 11

Artigos: Ferramentas de tôda espécie,
exceto parte de máquinas, ferragUs e
cutelaria em geral. Pequenos artigos
de qualquer metal, quando não de outras
classes a saber: abotoaduras; abridores
de latas, caixas; acessórios de metal não
de outràs classes; aços para afiar;
açucareiros; adornos exceto jóias e imi-
tação de jóias; afiaciores; alavancas;
alargadores; aldravas; algemas; alicates;
almotolias; alviões; ancinhos; anéis; ex-
ceto jóias ou partes de máquinas; apa-
relhos de café; aparelhos de chá; apa-
relhos de cosinha; apitos; arames lisos
ou farpado; arcos de serra; arcos de
pua; argolas para guardanapos e simi-
lares; aros para guardanapos e simila-

- netas; sinos; sovelas; suportes; taças; ta.
chos; talhadeiras; _talhas; talheres; tara

- boi-és tampas tanques; tapetes de me.
; tal; trrachas; taxas; telas de arames; te,

nazes; tercados; terminais; terrinas; te.
- soaras . para costura; tesoura para ¡ardi-
; neiro; tijelas; torneiras; •torninhos.; for.
- nos; torquesas; trados; -trancas.; tranque.
- tas; travadeiras; travessas • trilhos; trin-
; chantes; trintbsa trOcartes ou- trocarter;
- tubos para encanamentos; tabos, para
; fins diversos; uniões; urinóis; . urnas vál-

vulas •' simples; yarhis; varetas; vasado-
e res; vasilhames; vasos; verrumas; viro-
e Ias; xica r5as.
-	 Classe

  0

- Artigos: Marca de serviço de refiiação,
usinagem, estampagem, corte de metais,

s fundição, galvanoplastia, cobreação, ni-
- quelação, zincageina inetalização, 	 cro-
- mação, recuperação de metais, benefi-
e ciamento e proteção de metais, alimi-

;	
nação forjada, 

ornearia.lt6 
; Artigos: Material exclusivamente para
- construção e adõrixo de prdio e estra-
s das a saber: alcatroados para cpnstru-
- ções; argila preparada para construções;
; argila preparada para construções; areia
- preparada para cOnstruções; argamas-

sas para construçõas; asfalto para cons-
; truçõea; azulejos para construções; ba-
s 'alastras de construVaes; balcões quando
- construções; batentes para construções;
- blocos para construções; blocos para pa-
s vimentação; calhas de telhado; cimen-

	

to comum; caibros preparados	 para

Requerente: Açotentp — Tratamentos
Térmicos de , Metais Ltda

. Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos : Serviços de cementação, têm-
pera por chama, révenimento, recozi,.
mento, te;ripera em sais, oxidações, be-.
ncficiamentos e tratamentos térmicos em

geral de metais.



Requerente: Sumitomo Chemleal Co.,
Limited

Local: Higashi-ku, Osaka, Japá'o Re querente :eVolta ao Mundo»Classe: 2
Artigos: inset'cidns: .prc;-)eraclos quim'- 	 .	 sagens e Turismo

Pa s-
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N° 866.887

N° 866.883

PAVICOY

Requerente: Pavicon Engenharia e Co-
mércio S. A.

Local: São Paulr

Classe: 50

Artigos: Pavimentação; construções; ter-
raplanagem; comércio e indústria de ma-
teriais para construção, importação e ex-
portação de materiais de construção e

atividades correlatas

N° 866.890

JAGUAR •

Requerente: Yardley of London, Inc.
Local: Totowa, Estado de Nova Jersey

e Nova York, Estados Uniods da
América

Classe: 48
Artigos: perlumaria, cosméticos, denti-
frícios, sabonetes e preparados para o
cabelo; artrgos de toucador e escovas
para os dentes, unhas, cabelo e roupa

N° 866.891

áza

Requerente: J. £1 E. Atkinson
Local: Londres, Inglaterra

Classe: 48
Artigos: perfumaria, cosméticos, denti-
frícios, sabonetes e preparados para o
cabelo; atrigos de toucador c esctivas

para dentes, unhas, cabelo e roupa

N" 866.892

N° 866.895

Requerente: Elektroketnisk A/S.
Local: Oslo, Noruega

Classe: 8
Artigos: fomes metalúrgicos elétricos e
seus 'acessórios, incluídos nesta classe

MED dtIOSE
Requerente: John W. Eshclman fi Sons

Local: Estados Unidos da Arné..ic'a

Classe: 41

Artigos: substâncias alimentícias e seus
preparados. Ingredientes de alimentos.
E,sséncias alirnenticia.s.	 Rações para
animais e suplementos de rações para

animais e pré-misturas

No 866.897

N° 866.900

VOLTA AO MUNI:O.
1, ABS AGENS E TURIM

Requerente: (Volta ao Mundo» —
sagens e Turismo Ltda .

Local: São Paulo

N° 866.901

•°MEGA
Iridástria Brasileira

Requerente: Omega S.A. Artefatos de
Borracha

Local: São Paulo
Classe: 28

Artigos: colas sintét:cas, colas de ori-
gem vegetal e mineral, colas para sa-
pateiros, colas para marcine.ros, co.as
de borracha, colas para cortumes e cou.

ros e pastas adesivas

N" 866.902

SINITREFILMES
a

Requerente° Entrefilmes Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 8
Artigos: filmes revelados de longa e

curta metragem

Requerente: Confecções Flarnentil
Ltda.

Local: São Paulo
Classes: 36

Artigos: Artigos de vestuário em
geral.

No 866.384	 -
IÇOTEMP TRATAMENTOS TÉRMICOS

DE METAIS LTDA.

Rcque:ente: Açotemp — Tratamentos
Térmicos de Metais Ltda.

Local: São Paulo
Nome de Emprêsa

No 866.886

JOBY
Indtistria Brasileira

R.Ca Joy de Calçados
Limitada

Local: Soa Paulo
Classe: 36

Artgo:s: calçados em geral

866.887/888

CASA JOBY

Requerente: C-isa Joby de Calçados
Limitada

Local: São Paulo

C'asse: 36
Artigos: calçados em geral

Classe: 36
Artigos: comércio, de calçados em

geral

Classe: 36
Artiogs: comércio de calçado: 'em geral

n...nnnn1.n

N° 866.889

Requerente: J. ti E ..P.tkinson
Local: Londres, Inglaterra

Classe: 48
Artigos: perfumaria, cosméticos, denti-
frícios, sabonetes e pre. -ados para o
cabelo; artigos de toucador e escewas

para dentes, unhas, cabelo e roupa

N° 866.893

Requerente: Dr. Sylvio de Abreu
Neves

Local: Guanabara
Classe: 32

Artigos: jornais, revistas e publicações
em geral. Albuns. Programas radiofô-
nicos e de televisão. Peças teatrais e

cinematográficas

N° 866.894

NE -PYRIAIVIIN

Requerente: Stabilan	 Produtos Ali-
mentícios Ltda.

Local: São Paulo

Classe: 41

Artgios: pós para sorvetes, pós para
pudins, pás para cremes e pós para

refrescos

N° 866.898

MARMOARTE
1111" BROBRA

Requerente: ivlarrnoarte 	 Márn-pres
Granitos Ltda .

Marca: Marrnoarte

Classe: 4...

Artigos: Mármore bruto ou parcialmen-
te preparado e granito bruto

N° 86.899

N° 866.903

SUCURI
Requerente: Sucuri Turismo Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: transportes de passageiros em
. geral e para exploração' de turismo
•.	 -

N" 866.904

RAPA -DA kin

Requerente: Casa Lorerica «Mapa da
Mina» Ltda.

Local: São Paulo

Artigos: Casa loténica

N" 866.905

'BRANCA ZR SM'
Indústria .Brasileire."

Requerente: Coluna S.A. Gráfica,
Jogos e Brinquedos
Local: São Paulo

Classe: 49

Artigos: armas de brinquedo, automó-
veis de brinquedos, aviões de brinque-do,
bolas para todos os esportes, bonecos,
bonecas, baralhos, chn -alhos, chuteiras,
discos de arremesso esportivo, dominós,
fantoches, figuras de aves, animois,
objeots e de pessoas, fõlhas impressas
pSra recortar e armar, piões, petecas,
pat.ns, e móveis de brinquedo, jogos de
mesa, jogos de armar, formar, pintar,
tolorfr, bordar, joelheiras para esperte,
luvas para esporte, miniaturas de uten.
sinos domésticos. ni.4--- , r55 Para espor-
te, nadadeiras, navios de ,brinquedet, wtt.

tamboretes, tornoZeltipas, rides
para pesca e veículos de 3Drinquedo, lo-
gos e passatempos educativos' de bsdlo.
gia, física, calor. InangnetisMo, eletrici-

dade.eletrônica,vá 	 /rcuo, Oeoetria e
ótica •

VOLTA AO MUND.;

Requerente: Iviagnesita S.A.
Local: Minas Gerais

Classe: 15

Á\ LrOG

.. t;gos:	 artefatos	 de	 c	 refratá cos para a nrodu qo de inseticidas;
rios e isolane's , térmicos, para ifns preparados químicos para prevenção.

industriais eniptimias •

Local: São Paulo

Cic: 50
1..1gos: agência de turismo e passauez.



866.915

:1(

BRANCO

N.° 866.921
AMARELO	 ~ROR

MARRO*	 moco	 01

Requerente: Jaime Fonseca de Miranda
Local Distrito Federal

Classe 41
Artigos: Sorvetes

nnnn•n,

Artigos: Capachos, cortinas, cor
automáticas, cortinados, encerados;	 :si'iodelador de Silhueta Sem Dietartóleos; mosquiteiros; oleados; panos p • (
assoalhos e paredes, passadeiras; tape. lequerente: Ibia — Instituto Bioquim'o
de peles, tapetes de madeira, de este;ra, i Inter-Americano S/A

•tapetes, corda e cortiça 	 Local São Paulo

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: N(JR$

Classe 3
Artigos: Como frase de propaganda

para ser utilizada na divulgação
de especialidade farmacêutica

320 Quintr.-feirt
	 DIÁRIO OFICLAL (Seçã.o III)

_
per sw--,...•nnn•n••nn•nn=3,11.4

N° 866.908/909
N. 866.914

49.neiro de 1969
,.... nas... alenemmemyalnMit

N9 866.919

PAN CO-
Inclas tria Breei I. eira

Reauerente: Fábrica Nacional de Co-
mandos Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 6

Artigos, anéis de pistão, anéis de este-
ras para rolamentos, anéis d eóleo, para
facilitar o arranque dos motores, anéis
de segmentos, bielas, burrinhos, bron-
zinas, cabeçotes,	 câmbios,	 dinamols,
eixos de comando, engrenagens de pa-
raiusos sem fim, engrenagens para
eixos d ecomando das válvulas, molas
de válvulas, mancais de roletes, magne-
tos para motores, pinhões,	 parafusos
sem fim e de rodas, pistões de motor,
rolamentos, satélites, tuchos de válvu-
las, válvulas para motores, virabrequins,
velas de ignição para motores e plati-

nados de motores
Classe: 21

Artigos: automóveis, aros para veículos,
amortecedores, 'bicicletas, braços para
Veículos, caniinhões, caminhonetes, ca-
lotas, capotas, carrinhos de mão, car-
retas, carros elevadores, carros, irriga-
dores, carrocerias, charretes, carros tra-
tores, chapas circulares para veículos,
chassis; cubos de veículos, corrediços
de veículos, cardans, alavancas de câm-
bio, direção, diferencial, desligadeiras,
eixos de direçã'o, elevadores para pas-
sageiros, freios, fronteiras para veículos,
locomotivas, molas, motocicletas, mo-
tofurgões, manivelas, breques, desliga-
deiras, para-choques, para-lamas, parai
brisas, pneus, pneumáticos, pedais de
câmbio, rodas para veículos, radiadores
par veículos, lanchas, selins, reboques,
hélices de veículos, varetas de contrôle
do afogador e acelerador, varais de

carros e vagonetas basculantes,.

1\1 5 866.910	 911

I` A /I 'A C O
tria Brasileira

Requerente: ,Fábrica Nacional de C
• mandos Ltda.
Estabelecido em: São Paulo

Classe: 6
Artigos: Anéis ao pistão; anéis de esfe-
ras para rolamentos, anéis de óleo, para
facilitar o arranque dos motores, anéis
de seguimento, bielas, burrinho, bronzi-
nas, cabeçotes, câmbios, diaamos, eixos
de comando, engrenagens de parafusos
sem fim, engrenagens para eixos de co
mando das válvulas, molas de válvulas,
mancais de roletes, magnetos para moto-
res pinhões parafusos sem fim e de ro-
das, pistões de motor, rolamentos, saté-
lites, tuchos de válvulas, válvulas para
motores, virabrequins, velas de ignição
para motores e platinados de motores

Classe 21
Artigos: Autombveis, aros para veícu-
los, amortecedores, bicicletas, Laços pa-
ra veículos, caminhões, caminhonetas,
ca.otas, capotas, carr.nhos de mão, car-
retas, carros ambulantes, carros elevado-
res, carros irrigadores, carrocer:as, char-
tetes, carros tratores, chapas criculares
para veículos, chassis, cubos de veículos,
Corrediços de veículos, cardans, alaaan-
tas de câmbio, direção, diferencial, des-
ligadeiras, eixos de direção, elevadores
para passageiros, freios, fronteiras para
veículos, locomot;vas,, molas, 'motocicle-
tas motofurgões, manivelas, breques,
para-choques, para-lamas, Ízra -Msas,
pneus, pneumáticos, pedais de câmbio,
rodas para veículos, radiadores para
veículos, lanchas, selins, reboques, hé-
lices de veículos, varetas dé contrõle
do afogador e acelerador, ,;araes de car-

ros e vagonetas basculantes

—
N° 860.972

10.13TAI,

Requerente: Portal Galeria de Arte
Ltda.

Estabelecido em: São Paulo
Classe: 25

Artigos: obras de pintura e escultura,
obras artísticas, pinturas art14.cas, qus -
dros artísticos, manequins, estátuas, es-
tatuetas, imagens, desenhOs artísticos,
gravuras, displays paisagens e figuras de

ornato

N° 866.913

PORTAL- GALERIA
.3)E ARTE LTDA.'

Requerente: Portal Galeria de Arte
Ltda.

Estabelecido em: São Paulo

N° 866.922

EBRAF - Exibidora brasilia

de Filmes
Requerente: Ebraf — Exibidora Brasília

de Filmes Ltda.
Local Distr:to Federal

Classe 8
Artigos: Aparelhos cinematográficos, má-
quinas falantes, filmes revelaras ou no,
discos sonoros, fonografados e gravados

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Pantera S.A, Indústria e
Comércio

Estabelecido em: São Paulo
Classe: 48

Artigos: re'cles para o cabelo, grampos
para o cal-elo, rivelas e enie.tes para
o cabelo, travessas para o cabelo, pentes,
truv essas para o caoe.o, pentes. tranças,
vrucas, cílios postiços e escêrvas para o

cabelo

N° 866.916	 917

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: liniflora-União de Emprêsas
de Reflorestamento Ltda.

Estabelecido em: São Paulo
Classe 45

Artigos: plantas, sementes e mudas para
a agricultura, a horticultura e a flo-

ricultura. Flõres naturais
Classe 50

Artigos: de serviços de técnicos de re-
florestamento

N9 866.918

Indústria Brasileira
Requerente: Contonifício da Torres

S. A.
Local: Pernambuco

Classe: 34

Indústria Brasileira

g,,. , L,L.:LiCur a_la.nuos para an,ma,s, anil-
do, amendoim, ameiXas, amêndoas, arra-
ru.a, ,irro, aatin, aveia, ave,á azdte,
azeitonas; banha, bacalhau, batatas, ba-
las, b.scoitos, bombons, bolachas, bau-
nilha; café em pó e em grão, camarão
cana c,a pau e em pó cacau, carnes,
chá, caramelos, chocolates, confeitos,
cravo, cereais, cominho, creme de leite,
cremes alimentícios, croquetes, compotas,.
catig,ca, coe.hoctas, ca_tanha, cebola,
condimentos para alimentos, colorantes,
caJor.ços; aenue, doces, cto,:es de trutas;
espinafre, essências alimentares, empa-
das, ervbhas, enxovas, extrato de toma-
te; farinhas al.menticias, favas, féculas,
floco, • tareio, fermentos, feijão, figos,
frios, frutas sêcas, naturais e cristali-
zaLas; gl,cose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina,
goiabada, geléias; herva doce, h2rva ma-
te, hortaLças; lagostas, línguas, leite
condensado, leite era pó, legumes em
conserva, lentilhas; lingu.ça, louro; mas-
sas alimentícias, mariscos, manteiga, mar-
g4-na, marme,aaa, macarrão, massa de
tomate, mel e melado, mate, massas para
minguaus, molhos, moluscos, mostarda,
moi caLela; nós-moscaria, nozes, oleos
comestíveis, ostras, ovas; pães, paios,
pralinés, pimenta, pós para pudim, pi-
CKleS, peixes, prcsentos, pates e pe-
tipois, past.lhas, pizzas, pudins; queijos;
rações balanceadas pata animais, raizes
' alimentícias, requeijão; sal, sagú, sar-
dinhas, sanduiches, salsichas, salames, so-
pas enlatadas, sorvetes, sucos de toma-
te e frutas; torradas, tapioca, tomaras,
talharim, tremoços, torradas, tortas para
alimento de animais e aves, torrões, tou-

cinho; vinagre

PANI4TiOP

pente
Requerente': Pantera S. A. Indústria

Comércio
Estabelecido em: São Paulo

Classe: 28 — 48

mais	 Requerene: Arlindo Plácido Baldo ••
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 41
Amigos:- Alcachofras, aleria, alho, aspar-

N° 866.906/907

AN AP

t ri a Brasileira
Reguei ttnte: Fábrica Nacional de

Cornari-'os Ltda.
Local: 0"o' Paulo

6
Artigos: Anéis de pistão, anéis ae es-
feras para rolamentos, anéis de óleos
para facilitar o arranque dos motores,
anéis de segmentos, bielas, burrinhos,
bronzinas, cabeçotes, câmbios, dínamos,
eixos de comando, engrenagens de pa-
rafusos sem fim, engrenagens para eixos
de comando das válvulas, molas de vál-
vulas, mancais de roletes, magnetos
para motores, pinhões, parafusos sem
fim e de rodas, pistões de motor, rola-
mentos,	 satélites, tuchos de válvulas,
válvulas para motores,	 virabrequins,
velas de ignição para motores e platina-

dos de motores
N" 866.907

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: auotinoveis, aros para veiemos,
amortecedores, bicicletas, braços para
veículos, caminhões, Caminhonetas, ca-
lotas, cabotas, carrinhos de mão, car-
retas, carros ambulantes, carros eleva-
dores, carros irrigadores,	 carrocerias,
charretes,	 carros tratores, chapas cir-
culares para veículos, chassis, cubos de
veículos,	 corrediços de veículos, car-
dans, alavancas de câmbio, direção, di-
ferencial, desligadeiras, 	 eixos de dire-
ção, elevadores para passageiroS, freios,
fronteiras para veículos, 1.:,•,-eomotivs.
molas, motocicletas, motofurgões, ma-
nivelas, breques, para-.-choques, para»
lamas, para-brisas, pneus, pneumáticos,
pedais de câmbio, rodas paar veículos,•
radiadores para veículos, Inchas, selins,
reboques, hélices, de veículos, varetas,
de contrôle do afogador e acelerador,
varais d carros e vagonetes basculantes


